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M A D R I D , 10. — Referencia de 
u 'tratado en la r e u n i ó n del Con
sejo de Ministros celebrada el dia 
10 de enero de 1964, bajo l a pre-
sidencia de S u Excelencia el J e - j 
fe del Estado. 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Acuerdo per el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley de l a 
sas del Canal de Exper ienc ias H i 
drodinámicas de E l Pardo. . 

Decreto por el que se f i j an las 
directrices para la o r g a n i z a c i ó n de 
la Enseñanza ^Militar. 

Decreto por el que se crea el 
Centro superior de Estudios de la 
Defensa Nacional. 

Decreto por el q u é se dispone la 
celebración - de elecciones munic i -
pa'es en ei territorio de l a G u i n e a 
Ecuatorial. 

Dc-creto relativo a nombramien
to de personal en los organismos 
autónomos y servicios a d m i n í s t r a 
teos sin personalidad ju r íd i ca . 

Decreto por el que se modifican 
varios ar t ículos del reglamento v i 
gente del Instituto Geográ f i co y 
Catastral. 

Decreto por el que se a m p l í a el 
P'.éno del Consejo Superior Geo
gráfico con l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
los Ministerios de l a G o b e r n a c i ó n 
e Información y T u r i s m o . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe general sobre po l í t i ca 
exterior. 

Propuesta de a p r o b a c i ó n del ac
ta final de l a Comis ión M i x t a C i 
ne ir a tográí ica Hispano - Francesa , 
firmada en P a r í s el 20 de diciem
bre de 1963. 

Concesión de b e n e p l á c i t o a un 
jefe de Misión extranjera . 

J U S T I C I A 

Decreto por el que se d ic tan 
normas y se designan los magis
trados que han de integrar las S a 
las especiales encargadas de resol
ver los conflictos' jurisdiccionales. 

Decretos de personal. 
Decreto por el que se aprueban 

el proyecto y presupuesto de obras 
de const rucción del Pa lac io de. 
Justicia de Badajoz. 

Expediente de revis ión de pre
cios y expedientes de nacional i 
dad, indulto y l ibertad condicio-

„ nal. 

E J E R C I T O 

Decretos de personal. 
Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 

Acuendo por el que se e n v í a a l a s 
oortes proyecto de ley por la que 
se reorganiza l a Sección de Ce la 

dores de Puerto y Pesca del Cuer- cese del v icealmirante don A l v a r o loares, como consecuencia de l De-
po de Suboficiales de l a Armada . G u l t i á n Vié i to como Comandante creto de 12 de diciembre de 1963, 

Decreto por el que se dispone el G e n e r a l de l a Baae N a v a l de B a - que dispone e l c ierre temporal de 

^ m i i i m n n i t i t t m a t n t t M i t n n t i f i n t n f i i » » 4 t i n t t i f t t f i t t t f i 

V I V I E N D A S D E A Y U D A I N T E R N A C I O N A L ^ 

Ocho pa í ses (F in l and i a , México , C'hecosSovaqula, Polonia , Koruega , Sulxa , I t a l i a y F r a n c i a ) e s t án 
construyendo conjuntamente el X I I X conjunto do viviendas provisionales en l a ciudad yugoslava de 
Scople, destruida por un terremoto en jul io del affo pasado. Con estas viviendas* n i n g ú n ciudadano Ae 
Scople t e n d r á que v i v i r en tiendas. E n l a fo tograf ía vemos el barrio "Taf ta l ldze" construido coa» 

juntamente por los ocho pa í se s dichos. - • • (Fotof le l ) . 

< * Í t t t B » l t Í t l t l l i l > H t l l t i t t i i l t H H Í t f t t l i l t t H I I » « ! t ( H » ( > t l l H i f t l t H 

l a referida Base, y se le nombra 
Director de l a Escue la de G u e r r a 
N a v a l . 

Decreto por eil que se asciende 
a l empleo de contralmirante, - a l 
c a p i t á n de navio don Alfredo L o s -
tau Santos. 
Decretos por los que se resuelven 

expedientes de l a competencia del 
Departamento. 

Informe sobre las actividades de 
l a M a r i n a de G u e r r a durante e l 
a ñ o 1963. 

H A C I E N D A 

A c u e r d ó por e l que se remitfc 
a l a s Cortes proyecto de ley £0-
bre mejora de ret;ribuciones del 
personal de los tres E jé rc i to s , 
G u a r d i a C i v i l y Po l i c í a , A r m a d a . 

Decreto ley por el que se ap rue . 
ba un c r é d i t o de treinta y tres 
miUones d e dó la reg concertado 
entre ei Gobierno e s p a ñ 0 l y 
B a n c o In te rnac iona l de Recuns . 
t r u c e j ó n y Foniento con destino a 
carre teras . 

Decreto I V sobre r ev i s ión l e 
precios. .... . , - -, 

Decreto por e i que se organiza 
l a D i r e c c i ó n Qeneraj ¿ e impues
tos Directos. 

Decreto por el que se organiza 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l (je impues
tos indirectos. 

Decreto por e l q ü e Se reorga
n i zan los seírvicios . ¿e j a D i r e s . 
c ión G e n e r a l ¿ e Aduanas . 

Decreto por e l que se o r g a n i z i 
/Peso a segundo página i 

V a a presentarle en París en 

el teatro L'Etólle la bailari

na gitana " L a Camboria , a 

la que lá 'Prenm' francesa pre 

senta como " L a nueva Carmen 

Amana". E n la jotografía 

Lú Camboria", ensayando 

en el teatro de L'Etoile 

i F O T O F I E L l 

L o s estudiantes p a n a m e ñ o s invadieron l a 

ti Meiile Sil 
i [slsk M i 

Para nna visita 
oficial de seis días 

10.— E l P r e s i d e n t e 
1 ^ ^ n t o n i S e g n i ' l e g a r á 
a F i l a d e l í í a ©l p r ó x i m o l u n e s 
Jjara r e a l i z a r u n a v i s i t a o f i c i a l 
t e J ^ S u d i a s ^ E s t a d o s U n i d o s , 

™ a s ido a n u n c i a d o l»oy. 
^ d i r igen te i t a l i a n o s e r á 

S ^ P f ^ a d o e n es ta v i s i t a p o r 
r i f í í - t r o cle A s u n t o s E x t e r i o 
h i í n G.msePPe S a r a g a t . T a m -CraV r̂ná,con« e sposa 

E l P r e s i d e n t e J o h n s o n y s u 
i ' e c i b i r á n a i l u s t r e s 

^ ^ í i n o m a r t e s ~ B f c . 

E m b a j a d a de E s t a d o s Unidos e n P a n a m á 
T r a s l o s s a n g r i e n t o s d i s t u r b i o s e n l a Z o n a d e l C a n a l 

L A S F U E R Z A S N O R T E A M E R I C A N A S C O N T R O L A N L A S I T U A C I O N 
N U E Y A Y O R K , 10. P a n a m á ha 

Suspendido sus relaciones con los 
Estados Cuidos, a pr imera hora 
de l a m a ñ a n a de hoy, con motlro 
de los Incidentes ocurridos en l a 
zona del cana l , en el curso de los 
cuales seis estudiantes p a n a m e ñ o s I 
resultaron muertos, informa l« I 
" í í a t l o n a l Broadcastingr Corpora-
t lón" . 

E l Presidente p a n a m e ñ o , Roher 
to Ch la r l a n u n c i ó l a suspens ión 
de las relaciones en a locución por 
radio. 

P a n a m á h a decidido por otra 
parte adoptar medidas pa ra pre* 
sentar una acusac ión contra los 
Estados Unidos ante l a Organiza
ción de Estados Americanos 7 el 
Consejo de Seguridad de las 2fa> 
clones Unidas, mientras tanto, las 
autoridades de los hospitales pa-
n a m e ñ o s han revelado que el nú* 
mero de muertos es efectivamente 
seis y que 91 personas se encuen
t ran heridas. 

L a emisora p a n a m e ñ a i n f o r m é 
por otra parte que tropas norte, 
americanas estacionadas a lo l a r 
go del puente "Tha tehe r " dispa
raron bombas de gases l a c r i m ó 
genos, que cayeron sobre t e r r i 
torio p a n a m e ñ o . A g r e g ó l a emi
sora qne el gas es ta l ló en un dis
trito donde jugaban varios n iños . 

L o s manifestantes marcharon l ia 
cía las oficinas del servicio de i n 
formación de los Estados Unido* 
mlestras otros grupos p r e n d í a n 
fuego a l edificio de l a "Gaadycar 
t ire and Eober Company" E n Cr i s 
tóbail ©1 c ó n s u l norteamericano 
fue desalojado de su casa en ropa 
Interior. F u e puesto a salvo pwf 

elementos de l a Guard ia Nacional 
( E f e ) . 

• * • 
P A N A M A , 10. —. E l presidente 

Roberto F. C h i a r i , ha pedido a l 

embajador p a n a m e ñ o en Washing
ton que regrese a P a n a m á . 

E n c í r cu los autorizados se dice 
que l a medida parece ser de re 
presal ia por e i hecho de que I a 

pol ic ía nortamericana de l a zona 
a b r i ó fuego contra los estudiantes 
p a n a m e ñ o s que provocaron distur
bios a causa de las diferencias 
de opiniones sobre ol hecho de 

\ m m m m m m m m m \ 

i Nuevo gabinete de l a R e p ú b l i c a C h i n a \ 

J| FOIIMOSA. - - - E n u n aoio presidido por e l mar i sca l Chan K s l Shec, el día 27 de diciembre ú l t i m o 
• j a r a r o a s u cargo los m I € » b r o « del u ñ e r o CMbinete de l a R e p ú b l i c a Ch ina . -— (Foto E u r o p a P r e s s ) 
• 
« • ^ • • • • « • • • • « • « • • • • • • • • • • • B B H a i i B a B a a a B » B H B B f l a a a H B B B H ^ 

que l a bandera de los Estados 
Unidos ondee junto a la de P a 
n a m á . 

Noticias no confirmadas seña 
l an que seis estudiantes resulta
ron muertos y unos 91 heridos. 

E n la capital norteamericana se 
ha indicado que el embajador pa
n a m e ñ o Augusto Arango. empren
d e r á viaje . de regreso a P a n a m á 
hoy misrno. — (Efe ) , 

N O O P I N A E L D E P A R T A 
M E N T O D E E S T A D O 

W A S H I N G T O N , 10. _ Un por
tavoz del Departamente de Es ta 
do ha declarado que las informa-

^Pusa a segunda púgína) 

Labor de una 
aociana de 

Lucelia del Cid 
C o n a p o r t a c i o n e s d e 

3 0 c é n t i m o s c o n s i g u i ó 

l a c a m p a n a p a r a 

u n a e r m i t a 

L U C E N A D E L C I D { G a s t e 
l l o n de l a P l a n a ) , 10.— U m 
v i e j e c i t a h a l og rado , pese a 
s u s modes tos r e c u r s o s e c o n ó 
m i c o s , c o m p r a r u n a c a m p a n a 
p a r a u n a e r m i t a , a s p i r a c i ó n 
que r e p r e s e n t a b a p a r a e l l a u n 
g r a n a n h e l o . 

D e s d e h a c e y a v a r i o s a ñ o s , 
e s ta a n c i a n a , h o y c o n 80 a ñ o s 
c u m p l i d o s . Se h a "dedicado a r e 
c a u d a r fondos c o n des t ino a 

l a a d q u i s i c i ó n de l a c a m p a n a 
p a r a l a e r m i t a de S a n A n t o 
n i o , de este t é r m i n o m u n i c i - ; 
p a l . N u n c a c o n s i n t i ó que l a 
a p o r t a c i ó n p o r p e r s o n a f u e r a 
s u p e r i o r a 30 c é n t i m o s - A l g u 
nos c a l i f i c a b a n de m a n í a e s t a 
c o n d i c i ó n , pe ro e l l a a l e g a b a 
que a s í . l a l a b o r s e r i a m á s du-; 
r a d e r a y . c o n s i g u i e n t e m e n t e , 
m á s m e r i t o r i a p a r a e l S a n t í 
s i m o , c o m o a c c i ó n de g r a c i a s 
p o r los p a r a b i e n e s r e c i b i d o s . 

S u a n h e l o 'o h a v i s t o l o g r a 
do estos d í a s . L a c a m p a n a , a 
l a q u e Se h a pues to el n o m b r e 
de " A n t o n i a M i c a e l a " , f u é b e n 
dec ida , y e n la c e r e m o n i a a c 
t u a r o n de p r a d r i n o s los n i e t o s 
de l a a n c i a n a , I s a b e l C e r v e -
11o D o m e n e c h , " L a M i g u e l a " . 
— C u r a . 

B R E O G A N 
Hoy, s á b a d o , y m a ñ a n a , domingoj de siete de l a tarde en ade

lante B A I L E A S A L T O con l a a c t u a c i ó n del conjunto 

T H E B L U E S S T A R S 
s u gran cantante tr iunfador de los grandes e spec t ácu ]os 

P E P E V E R G A R A 
D O M I N G O , de doce a dos, V E R M O U T H 
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S E G U N D A M i — m I N F O R M A Cf O N M t t N B I A t 

SP 
m Descubrió que üh compañera 

de celda su 
A C Q U I , (Italia), 10. — Pier 

CarlQs, de lieintidós años, joveii-
•preSidmíri® que se enconiraba. 
&n p r i s ión cumpliendo condena-
po r robo: d i un aidúmóviil, ha-
descubierto que- su- compañero 
de celda era su padre, al. cual 
jamág había visto.. 

autoridades de Ta. prisión 
precisan que e s t e joven v i v i ó 
s%s primeros añcs i w n % a. su 
madre qtie, pos te r io rménte , . sa 

casó co?i otro hombre. Plef nun
ca tuvo ocasflón de conocer a tu 
verdadero padre y. cuando su modr.g a, «te padras'lft murieron 
se quedó completamenie salo. 

ín iercamhiando r-ecu&rdor con 
su compañero de cé-da,. también 
detenido por wbo, Pier comen
zó: a encontrar u n a suma de 
coincidencias: reveladoras. F i 
nalmente con, la natural. cmaH-ción. 7QS las presos descubrie
r a n Que eran padre e hijo (Efe). 

líos v&lbiifeft 
S - m P A U L O . 19. — E l pe r iód ieo ((P«lüa»> de Sa« psfcula ¡ n -

f»H?ma Que- en 1» <»i«d.ad de Campin»» a unos 150 k ^ ó m e t r o s d « 
SAO: Pauíi» fueron %istos: o b j e t o » ex t eaños , s«breveiand4F perpen-
d i e v l a i m e n í © el fn« r t e Miguel Vicente Curi» S e s ú n r»s declai 
r a c i o n e » de nnmerosos testiges, 1GS: objetas tenían^ f o r m » de 
esfera lumitaosa rodeada €ON anillos- azu í&d»^ y QIP» se? nrOvíau 
a g r a n velocidad, quedando a v*ees fijos sobre un punto deter
minado^ d^l firmamento. — Efe . 

m 

M U G A N T E , 10. — E n la p-a- Gran número de personas de ¡S-
ya,- de la. Mbuferefu se. dan ci edad madura, que padecen d''1 
ta gran, número de turistas, Tan- corazón, buscan en A'icante el ^ 
ta, nociónaJes como extranjeros, clima íüvorab'e a su dolencia-, c 
que vienen atraídos P0r e l «s¡o- y aprovechan la circunsíancfa- Cj 
gangn de Que Micante es e í «P" de que Alicante es la ciudad es- | I 
rafeo de los enfermos del a r a - má:s número de M - | 

. , . , ras de sol regislra a¿ ano. E s - HJ 
zómr, como se: popularizo en el ^ e$ ^ invieTno m el que más- g ; 
reciente Congreso Nacional d ¿ Se nota afluencia dé í u r i* - 'j-¡ 
Cáfdiologia tas. — (C i f r a ) 

spañoies, en la cosía af ríe ana 
S E TfcME POR L A VIDA D E 
AtGuNO DE LOS TRIPULANTES 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
10. — N a u f r a g a r o n f ren te a 
l a cos t a a f r i c a n a los- motopes-
queros^ e s p a ñ o l e s " Q a i b a y " e 
" I p a r r r a " e n e l l u g a r c o m p r e n 

dMO e n t r e M o r r o de l A n d a y 
F e f i a , G r a n d e , s e g ú n n o t i c i a s 
c a p t a d a s p o r l a e s t a c i ó n r a 
dio- t e l e g r á f i c a c o s t e r a de A r r e 
c i f e . S e s a b e que c a s i todos 
los t r i p u l a n t e s , se h a n s a l v a d o 
p e r o se t e m e Que H a y a desa
p a r e c i d o a l g u n o . C o n este m o 
t ivo- se i r a n l a n z a d o c o n t i n u o s 
a v i s o s a ¡os b a r c o s que n a v e 
g a n p o r a q u e l l a zona: p a r a i n -
fentar l a l o e a l i z a c i ó n de p o s i 
b l e s n á u f r a g o s . 

S e t u v o l a p r i m e r » : n o t i c i a 
d é estos a c c i d e n t e s p o r el bas

que c o n g e l a d o r " E l Z a r a z a r " 
c u y o s t r i p u l a n t e s o b s e r v a r o n 
c o m o v a r i o s h o m b r e s les h a 
c í a n s e ñ a l e s desde t i e r r a -
A r r i a r o n u n bote que i i p pudo 
l l e g a r a l a c o s t a Q e b i ü o a l 
o lea je . U n m a r i n e r o - de " •Br 
B á r a z a r " se l a n z ó a l a g u a 
p r o v i s t o de u n s a l v a v i d a s - y 
l o g r ó g a n a r l a o r i l l a , a n a d o 
p a r a q u e d a r s e e n t i e r r a e n . 
c o m p a ñ í a de los s u p e r v i v i e n 
tes. N o t i c i a s pos t e r io r e s r e c i 
b i d a s e n A r r e c i f e p r e c i s a n , que 
a l g ú n n á u f r a g o se h a l l a , h e r i 
do, a u n q u e l e v e m e n t e y que 
a bordo del b a r c o c o n g e l a d o r 
se c o n s t r u y e u n a b a l s a c o n 

b idones c o n cfojeto de r e sca r 
t a r l o s v — C i f r a . . 

StticMa relactaiacte con fe pércKia 
m «CASTILLO fe MONTJÜfCH» 

f v m fin a su vida el Oficial 

portuario cíe ooston que 
extendié el certificado para 

la travesía del buque 
B O S T O N . 10. — L a misterios-i 

de sapa r i c ión de un buque .^spaño1 
cargado con grane y con una t r i -
pu :ac ión de 37 personas a bordo, 

ha relacionado boy con el sui
cidio, de un oficial portuario de 
este puerto, que dió e l certifica
do a l buque para su t r aves ía . 

U n médico forense dec la ró ayer 
que la m u e r t e del c a p i t á n 
C. H . Glogston, de 53 anos, Jefe 
ae ia Oficina Nacional de Regis
t ro Mar í t imo en Boston, «estaba-
definit ivamente conectado con 1* 
p é r d i d a del buque español». 

¿ 1 barco en cuest ión, e l «Cast i 
llo de Mont iu ich» desaparec ió des., 
pués de haber zarpado de Boston. 
«1 cinco d é diciembre, en ru ta 
hacia Bilbao con un cargamento 
de nueve m i l toneladas de cerea
les E l cap i tán Glogston cert if icó 
que el barco estaba plenamente 
dispuesto para emprender la t ra 
vesía del Océano At lán t ico e n ple
no invierno. E l cadáve r de] ca
p i t án fué hallado #i doi de enero 
en posición de cúbi to supino so
bre el suelo de Un garaje. S u ca
beza quedaba muy cerca del «*-
cape de gases de «u coche y «1 
motor del mismo *^aba *n nOit-

go, forente judic ia l dei Condado 
go. forente jud ic i a l dei Condado 
do Middlese, d i c t aminó q u e la 
muerte se deb í a a suicidio- (Efe ) . 

ULTIMA HORA 

extremaÉmente 
tensa en Panami 

Crece ^ s c D i í m i e n t o g e n e r a l 

a n t i » n o r t e a m e r i c a n o 

C I U D A D D E P A N A M A , l l v 
L a s i t u a c i ó n e n l a c a p i t a l de: 
l a R e p ú b l i c a de p a n a m á e s 
e x t r e m a d a m e n t e t e n s a . E * s e n 
t i m i e n t o g e n e r a l a n t i - n o r t e r 
a m e r i c a n o c r e c e p o r m o m M i r 
tos . E n todos l o a m á s t i i e a las. 
tendieras p a n a m e ñ a s ondeaQi 
a m e d i a a s t a e n s e ñ a l de l u t o 
n a c i o n a l y l a s e m i s i o n e s m u s i 
ca les de R a d i o e s t á n e n s u s 
p e n s o , y a que los e spac ios r a 
d i o f ó n i c o s e s t á n o c u p a d o s p o r 
ios l ocu to re s que l a n z a n i n 
f l a m a d a s p r o c l a m a s - a l pueblo , 
i n c i t á n d o l e a l a l u c h a c o n t r a 
lo s n o r t e a m e r i c a n o s - — E f e . 

E L C O R R E O 

HIN1STPIOS 

Crédito de treinta y tres millones de dólares 
concertado con el Banco Industrial 

La historia d 

los guantes 

Ca ílieada de mentira 
grosera y cbab^cana 

L O S A N G E L E S , 10, — «La his
toria que c u e n t a . j a c k «Doc» 
K e a r n s s e g ú n l a cua l c u b r i ó de 
yeso h ú m e d o los ven<la-jes- de j a c k 
Dempsey. antes de su combate 
Pa ra c i t í t u lo mundia l d e ios. 
grandes pes;os contra j e s s Wil la ' rd 
en el a ñ o 1919^ corresponde a l t i 
po de ment i ra grosera y chaba
c a n a » , ha manifestado L S o n a r a 
SH-ckS, antiguo socio de Dempsey. 
«Es t aba en el vestuario, cuando 
Dempsey, se v e n d ó las manog y 
conmiga e í representante de W l -
l l a rd , J i m FGrest y «DOc» K e a r n s . 

Sacks a ñ a d e que aunque sus 
relaciones actuales con Dempsey 
no son muy bv>-nas, desde 1958. 
estimaba que su deber es desmen. 
t l r las afirmaciones del antiguo 
manager de Dempsey. 

W i i i a r d , que ahora cuenta 82 
a ñ o s de edad, m a n i f e s 16 que-; 
S'iempre c reyó que los guantes d é 
Dempsey estaban t rucados—Aifi1, 

( l i l i M i l i 

3 1 i 

A M M A N , 1 0 — B p r i n c i p e 
M o h a m m e d , h e r m a n o d e l R e y 
H u s s e i n de J o r d a n i a , h a c o n 
t r a í d o h o y m a t r i m o n i o c o n 
u n a m u c l i a c h a d e d i e c i n u e v e ; 
a ñ o s , b i j a de u n s e n a d o r . E l 

M o n o r c a a c t u ó de p a d r i n o @® 
l a c e r e m o n i a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s ; 
H u s s e i n c o n c e d i ó e l t í t u l o de 
" S u A l t e z a R e a l " a l a n o v i a , 
F i r i a i r n a c i d a e n J á n i n , l a c l u 
d a d p o r l a que S u S a n t i d a d 
P a b l o V I c r u z ó a I s r a e l a 
p r i n c i p i o s S e l p r e s e n t e mes. . 
F u é m a d r i n a de l a b o d a l a 
p r i n c e s a M o u n a , esposa d e l 
r e y . — E f e . 

Anun^ lánd í t s e tncremen-
t a r a sus * « a t a s y su nego
cio p r o s p e m r á . Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O B 
V & h M m m : sat isfafS tmm 
deseos 

iVietm Uto ¿rvuera iMUina); 
e í servicio de l a L o t e r í a j fac ionai . 

O í -d^ í , minister-iai pac l a q"-»- % 
a^ede- a I » redenc ión , , por l a S e -
€i&ds<x c « r v a n t i n a , ¿ex tí&m m-
flMuíico q"e grave e l inmueble 
sjto en M a d r i d - l a calle- de 
A t b « h a n ú m e r o '85, qije i? £ué c e -
dí^Q pOí Qrden m i a i E t e r i a í dff 5 
de fehrejorde 1954,. rectificado per
la de 29 de mayo de 1958. 

Ex-p6di€ntes. sobre asuntos p r o 
pios ¿ e l Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

intOL-mación sobre asuntos del 
Departamento, 

Decreto por e l que se concede-
a l a ciudad de L a Laguna) de l a 
p rov inc ia de Santa Cruz de Tene 
rife. IQS t í tu los de F i - 1 . y de I l u s 
tre Histor ia . 

Decreto autorizando la ce lebra , 
ción d e concurso púb l ico p a r a la . 
c o n t r a t a c i ó n , del suministro, e. i n s 
t a l a c i ó n de los m.aterialeS: nece
sar ios para ampliar e^ cuatro
cientas lineas m á s , l a actual G e n . 
t r a l Telefónica. A u t o m á t i c a Oficia] 
de Madr id 

Decreto a u t o r i z a n d ó la celebra
ción de . conc-urs0 púbh-c0 para 
contra tar el suministro de moto
cicletas velomotore., y bicicletas-
p a r a motoi-izar el servicio de reí-
parto de telegramas. 

Decreto por e] que' se autoriza 
la ce l eb rac ión de concurso p ú b l i 
co, con concurrencia n a c i ó n a ] , 
mix ta y extranjera,, p a r a l a ad
q u i s i c i ó n de m á q u i n a s atadoraS 
de correspondencia para ei Ser 
vicio de Correos. 

Decreto Por el que se autoriza 
l a c e l eb rac ión d e concursa- p ú b l i 
co, para la adqu i s i c ión de m á q u l . 
nag; conía-tiles e l éc t r i cas a l f a n u m é . 

" r icas , para e l S e i V c i o de Cerreos.-
Decreto autorizando, l a celebra

ción de concursos p a r a adqui r i r 
SQlareg 0 edificioss adecuados en 
Madrid , cor destino a l e s í a b i e c i -
m-iento de subcentrales pai'a los 
servicios de Correos y Telecomu
nicac ión . 

Decreto, sobre cons t rucc ión de 
edificio de nueva Planta para 

viviendas y se .T:vici:a's para 
Gua rd i a C i v i l en Albacete (cap i 
tal)- - >' 

Decreto pOE el que se autoriza 
a l a Di recc ión Genera l de S a n i 
dad R»ra adquirir , mediante con-
eurso públ ico^ i a v a c u n a BJSŜ SU 
r i a para desarrol lar la- segunda 
ÍSse de la C a m p a ñ a de V a c u n a , 
e lón Ant ipo l iomie l í t i ca . 

O B R A S P U B L I C A S 
Deoreto por cil que se nombra 

Ftesiiden-te Delegado del Gobierno 
« u lia J u n t a Adminis t ra t iva d'el 
AfeasteGámífeirifo de Agua a los- n u -
c?eos- urbanos comprendido.^, gatte-
Madi td y 'Ss. S i e r r a <iM Guadar ra 
m a a don Francisco P é r e z Alón-
te.ro. 

Decreto pote e l que Se nombra-
Fresadenit.e adjunto de I » J u n t e 
Ati toinis trat iva del Abiastecimíei i to 
<ür A ^ i i a ©omprendlidSs en t re M a 
dr id y Ja S i e r r a d'el Guadar rama 
a don Safvador Canai^ Alvares. 

Expedientes de obras,, adquisi
ciones y otras materias de l a com
petencia del Departamento (7 de 
caTreterias, 11 de. elbrag láúscéx&i-
oas y 8 de puertos), 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Acuerdo por e l que se envía a 
las Cortes proyecto de Bey reor-
denando las E n s e ñ a n z a s Técn icas . 
• Decreto por el que .se crea e l 
Patixamto de l a Ciudad Monu

menta l H i s tó r i co -Ar t í s t i ca de Gua-^ 
tí-ailupe ( C á c e r e s ) 

Decretos pos los- que se crean 
©dhto secciones delegadas y se die-
c la ran obras de in t e ré s social . 

Expedientes dfe conces ión de ex
cedencias activas. 

T R A B A J O 
IniKai mes sobre asuntos del D e -

I N D Ü S T R L A 

Decreto p a r e i que se declara, 
a l a «Gfcfe (SemSká 4ei- isSüiios y/ 
Portfianíd: As íand , S . A » coa de-
reefio- a- acogerse a. fes b e n e ñ e i o s . 
de la - ley de exp rop i ac ión fbrsKisa, 
g a r a Sa continuidad €te s a iíadus^ 
í r i a de^ í&brioaciófl der cemenitbs y 
de una cantera de piedra caliza, 
sitas; en Yepes y Vi l la luegan de l a 
Sag ra (Toledo) . 

Informe s o b r e p r o d u c c i ó n de; 
enexigía e léc t r ica . 

InSorme sobre asuntos varios 
Departamento. 

Expet tóente incoa db a pe t i c i ón 
de don Ascensio Maci io Lasarte;; 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e « T u b e r í a s 
det Buyo Y del Gis t ra l S . A.», para 
Que-. se declare urgente la- expro-
paacáDn die dos parcelas de terreno, 
sitas- en e l t é r m i n o de Val lecas 
(Madrid), necesarias pa ra edificios 
industriales- y plazas de- secado n a -
tnraff y molienda de manera^ de 
seioaolita, procedente- de las m i n a s 
«San Miguel», y otras, de Madr id . 

A G R I C U L T U R A 

Decretos por los que se decla

r a n de ut i l idad p ú b l i c a l a eoneen-
t r a c l ó a parce lar ia de l a s zonas; si ;-
guientes; V i l l a n a e v a de- Vakicgp-
v i a . ( A l a v a | ; Burgueta . (Burgos ) ; 
Gorcoles de Abalo- ( G u a d a l a j a r a ) ; 
S a n Lorenzo de S e l r a ( L a C o r u 
l l a ) ;. Gra ja io jo de Matas ( L e ó n ) ; 
R i e g a de l a Vega ( L e ó n ) ; Zaba l 
z a ( N a v a r r a ; C a r v a l o (Ocledo) ; 
Deolmcs de Ojeda y Capi l las ( F a 
l enc ia ) ; Vil labaruz- do Campes-
(Va l l ado l id ) ; Decantimpalos ( S S -
govia) ; L a V i z de Ojeda ( F a l e n 
c i a ) . 

Informe sobre asuntos v a r i o s del 
Departamento,, 

Expedientes de t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 
D E L . M O V I M I E N T O 

Decreto por el que. se crea el 
Colegio Nacional de Opticos coma-
C o r p o r a c i ó n Profcslo-ial con plena 
personalidad; ju r íd ica . 

Informes ' s indicales sobre des
arrol lo de las ú l t i m a s medidas, 
acordadas que afectan al sector; 
campo. 

Informes polí t icos. 

A I B & 

Decreto: por e l que se aprueba 
C E e s l á m e n t o o rgán i co d e l Cue^ • 
p a - d e I n t e r v e n c i ó n d e l A i r e *S 

Decreto de personal: 
M o c i ó n ^ g. informes" £o;bre z m * 

tos; d e l Departamento-. 

C O M E R C I O 

Decretos de admis ión temporal 
y de r epos ic ión c o n &anquicia 
arancelar ia . 

Decretos de modif icación aran
celaria, 

Pos ic ión de divisas; 

I N F O R M A C I O N Y TURISMO-' 

Informe sobre movimiento turís
tico en 1963. 3 

Expediente aprobando proyectó 
adicional a l de oonst rución de % 
n u e v o s estudios de T . V . E ea 
Madrid., 

V I V I E N D A 

Informe sobre asuntos, diversoS: 
d e l Departamento. 

Expedientes- de gasto. 

tos estudiantes panameños invadieron, 

Nnevos 
antinortea 

E L E N V I O D E D N 4 D E L 

0 

E E 
W A S H I N G T O N , 10.— E l P res i 

dente de los Estados Unidos J o h n 
son, h a confe reno iádo por te léfo
no c o n eA jefe del Estado pana
m e ñ o , Hlaberto Ohiar i , en u n es*-
fmarzo ipa¡ra- parar l a o la de vio
lencia que se desarrolla en l a Zo
na, é&l Canal, según ind icó da agen
da , de noticias United Press I n -
temacion*}. 

JSn l a eodiver&aciósi teBefónio» qjue 

el P í i m e r Máigi^raidio naiDtíeíane-
ricano; sostuvo, oam. su; eoilega^ pa
n a m e ñ o , informó- a?, é s % de «peí 
enviaba i n m e d i a t a m e n t é una de
legación d ip lomát ica , i n t e g r a d a 
por d e s t a e a d á s pflrsonaiidaidés def? 
te-. Admin i s t r ac ión , encatoezada por 
• 1 subsecretario efe Estado, T h o -
mas M a n n 

L a misáón refedda, que sailió del 
^¡ r topuef to de Wajsihingibon tt las 
18,30 (hora e spaño la ) , l l egar^ ses-

Súi» sfe a j ó a l a Zona; del C a n a l 
de P a n a m á h a c i a las siete d e la-
l ^ d e (1,00, hora españo la , de M 
madrugada de m a ñ a n a ) - . 

E l Presidente Jhonson por o t r a 
parte, h a d a d » ó rdenes ai mando 
mil i tar de las fuerzas armadas d e 
lo.s Estados Unidos, destacadas e n 
IÜ 2?ona del Canal, para que h»1-
gwfi- k r p o s í M e por resteftíleGec el I 
o t á é a T ¿seguíidad púMiea . í 

^Viene cíe. pr imera página}-
i c ienes recibidas- basta ahora sobre 
: los incidentes, ocurridos en Pana-
| m á «son un. tanto- confusas» para: 
i permi t i r da r s^ u n ^ idea exacta" 
I de la s i tuación, 
• E l . Departamento de Estado- ha 
- pe i lhanecidó- en con tac tó por t e l é -
; fono con su Embajada en P a n a m á 

y se sabe que l a Embajada no co-
| ere peligro alguno, añad ió el por-
| tavoz. 
| Seña ló que no s e r á formulada 
: hoy dec l a rac ión o f i c i a l en torno; 

a l a s i tuación. 
Po r otra parte, Augusto Gui l l e r -

' mo ArangO; embajador d e - P a ñ a m á 
en Washington llamado a su país . 

; por su; gobierno l i a declarado que 
i l a s i t u a c i ó n «es" g r a v e » y que 
í e m p r e n d e r á r á p i d a m e n t e via je-ha-
i ciá P a n a m á — (Efe) . 

P O S I C I O N E S O C U P A D A S 

P A N A M A ; 10.. — L a " N B C " , en-
j despacho enviado a Nueva Y o r k , 
i dice que la ley marc i a l ha sido, 

impuesta en la zona d e l c a n a l 
de P a n a m á , controlado por Ñor -

! t e a m é r i c a como consecuencia de 
I los disturbios provocados por gru-
¡ pos- de estudiantes. 
i L a s fuerzas norteamcrieanas. 
I han ocupado posiciones a. lo' la r -
i go de í k zona f ronter iza pa ra evi-
I tar infi l traciones por parte d é los 
! p a n a m e ñ o s ; e n l a s instalaciones; 

estadounidenses. 
D u r a n t e los disturbios, los estu

diantes quemaron seis; vehícu los . 
( E f e ) . 

i I N C E N D I A D O S L O S E S T A B L E 
C I M I E N T O S Y A N Q U I S . 

P A N A M A , 10. — Después, de los 
violentos incidentes- producidos 
ayer ta rde en l a Avenida K e n n e -

, dy de esta capital y que han. pro-
i vocado, según l as ú l t i m a s noti

cias, seis muertos y ciento ocho 
": heridos, l a muchedumbre se h a 
; extendido por la> calles de l a ciu-
« dad y h a prendido fuego a nu-
l merosos. establecimientos norte-
¡ americanos. 

L o s d a ñ o s materiales provoca-
Í dos se elevan a varios millones -de 

balboas. L a s fábr icas de l a com
p a ñ í a "Goodyear", e l inmueble 
de l a " P a n o r á m i c a Ai rwags" , de 
las oficinas del Servicio se Infor
m a c i ó n norteamericano y las de 

; l a c o m p a ñ í a que. real i za ei se rv i -
i cío de: autobuses en Ja zona d e l 
! canal, f u e m i incendiadas" por los. 
| manifestantes. 

D E G L A P . A C I O N O F I C I A L 
N O R T E A ?..I.1ÍR1CAN A 

, W A S T T i X G T O N , 10. — E l De,pa.r-
: taniento> de Defensa de los E s t a 

dos- Unidos ha, informado en- las 
primeras horas- de hoy que la- po
licía de l a Zona del Camú de; Pana 
má, h a b í a abierto fuego "en- de-

| fensa propia;' frente a. unas; ma
sas- dfesordenada«" que habían- i n 
vadido l a Zona-, del. G a n a ! y hab ía . 

! atacado a los- guardianes. 
Ac thur Sil'vester, subsecretario 

d« d e c u s a para Asuntos Púb l i cos , , 
ha. hecho Dúbiica una declaración 
poco antes: de las: ocho de l a ma
ñ a n a de- hoy (ihora e s p a ñ o l a ) , en 
los siguientes t é rminos : ' 

'"Stoü l a tarde de ayer; 9' de ene
ro,, un; grupo de- estudiantes1 pana
meños* entraron en l a Zona del Ga
na! llevando banderas panameñas^ 
y se- dirigieron a Í«i Academia, B a l 
boa', en donde se mezclaron con. es
tudiantes norteamericanos- alrede
dor del más t i l de l a bandera. L a 
policía de la Zona del C a n a l man
tuvo e l orden y logró que los j ó 
venes p a n a m e ñ o s volvieran a te* 
rritorio. panameño. . . E n l a ciudad 

da P a n a m á , y a lo largo de l a ca
rretera- que a e l l a conduce,, los es
tudiantes rompieron faroles; y vol 
caron l o s recipienteg, ¿te basui'a 
D e s p u é s , y protegiéndose, en l a os
curidad de l a noíche, una mult i tud 
incontrolada.- invadió la . Zona del 
Ganal,. ca usando d a ñ o s a los-.Tuto-
móvi les aparcados-, saqueando- edi
ficios, prendiendo' fuego v lanzan
do piedras- contra' l a . Pol ic ía que 
i n t e n t ó reducirlos. E n un principio-, 
la Pol ic ía se l imitó a lanzar bombas 
de gases- lacr imógenos- contra, los 
revoltosos, mas a l . alcanzar los dis
turbios . propoTOlon-es Insospecha
das, abrieron fuego para •'prote
gerse" y- e l gobetmadbr pidió a l ge
neral O'Meara, comandante en je
fe del mando norteamericano, en 
la-- Zona, que asumiera el mando ". 

A ú l t ima, hora de l a noche,, el 
general O"Meara a n u n c i ó que sus 
tropas h a b í a n controlado l a s i tua
ción y para prevenir posibles i n 
cidentes todas las personas que v i 
ven o trabajan en l a Zona h a b í a n 
recibido l a orden de; sal i r de la 
misma.. 

L A I N V A S I O N D E . L A 
E M B A J A D A 

B O S T O N , 1.0. — Dos saldados 
norteaaiiericanos resullaron muer
tos1 a primeras horas de hoy ouan-
do- centenares- de estudiantes), pa
n a m e ñ o s Invadieron l a Embalada 
nor í eamericana, en. P a n a m á . 

L a s notioias sobre ¡os imeidenítes 
so conocen a t r a v é s de una c o n 
ve r sac ión teitefónica con; el agrega-, 
do- de inforra a- c i ó n en P a n a m á , . 
O á r l Dav i s y e l jefe dé l a .Offflna 
da In fo rmac ión de l a emisora bos-
toniana " W m e x " , D l c k Lev ia tan . 

Dav i s h a manifestado que é s t a s 
eran las pr imeras informaciones 
que daba sobre los sucesois, a ñ a 
diendo, textualmente: « T o d a s las-
ventanas^ fueron h e c h a s añicos . 
Log estudiantes arrasaron e l edl-
flclo de I n f o r m a c i ó n , situado fue
r a do l a Embajada, saqueando y 
quemando totalmente su estruc
tu ra . Solamente cuatro eoldados 
estaban de guardia ante l a E m b a 
jada y nosotros e s p e r á b a m o s y a 
lo peor". 

Añadió D a v i s que. después de-los 
funerales celebrados por los estu
diantes p a n a m e ñ o s muertos ayer , 
la s i tuac ión podía ca l iñca r l a de 
desesperada. Afirmó que estaban en 
contacto permanente ocn "Wash
ington, esperando instrucciones,— 
Efe ; 

L O S D I S T U R B I O S E N L A 
C I U D A D D E P A N A M A 

W A S H I N T O N . 10.-- E n t r e dos 
y t r e s m i l estudiantes de B a c h i -
llerafca pnovocaron disturbios en 3fe 
ciudad de P a n a m á ; anoche, des
p u é s de una disputa en tomo a 
aue l a bandera nodieamericana. 
ondea junto a l a p a n a m e ñ a , h a 
reveldo e l Pfentágon©. U n porta
voz dijo que el Gobierno panme-
ñ o h a soiicitadio del Jefe- de Ise, 
F ú e r z a s Mil i tares en l a zona m 
Cana l ayuda para restablecer el 
orden y fueron enviadas fuerzas 
{?speciadizadas integradas por per
sonal c i v i l p a n a m e ñ o a cargo de l 
E jé rc i to norteamericano. 

S e g ú n l a sinformacion% recibi
das, los estudiantes destruyeron 
tm hotel de l a ciudad. 

S e han:, registraefe y a var ios i n 
cidentes: en P a n a m á por l a pre
sencia de las. Fuerzas norteameri-
oanas en l a Zona. 

U n acuerdo: con P a n a m á , p r e v é 
que l a bandera de los; Estados U n i 
dos onde& junte a l a p a n a m e ñ a , 
en. l a zona, per OÜQS ¡panameños 
no e s t á n conforroes-. ( E f e ) 

S I E T E M U E R T O S Y 190 H E R I D Q S ' 

W A S H I N G T O N . 1 0 ; - M balancee 
d:¿ víc támas proidneidas en los; i n 
cidentes.- que: se han regitsrado en 
P a n a m á es, según: anuneian fuen
tes p a n a m e ñ a s , de siete muertes 
y ciento: noventa heridos, de dos? 
cuales diez e s t á n sumamente gra
ves. 

L a cifra de heridos se distri
buye entre P a n a m á - y Colón. S e 
dice v a a ser proclamada una jor
nada de duelo nacional. (E fe ) 

E N E S T A D O D E A L E R T A 
B A L B O A (Panamá) : , io. — L a s 

i r o p a s norteamericanas se en
cuentran. en estado: de alerta, en, 
toda l a zona del: C a n a l de Pana
m á . Ante l a man i f e s t ac ión vioien-
ta de miles de estudiantes en l a 
zona fronteriza, la- PoJieía- ¿0 la 
zona del C a n a l se vió obligada: a 
lanzar bombas- de ga?es l ac r imó
genos, y abr i r fuego, de- fusil. L a » 
violencias duraron í r e s hOrag y 
los estudian.te£ p a n a m e ñ o s incen
diaron var ios edificios. voicaroa 
3;utomóvileS; y rompieron con Pie» 
drag. ¡os cristales de numerosas 
v'eníanag- de almacenes, de p r o P ^ 
dad norteamericana L a s a u í e " -
datesf pa-nameñag. han. informado; 
que 65. personas han tenido; q u é 
ser hespitaiizadas a consecuencia; 
de los disturbios. — Efe. . 

J O H N S O N D I S C U T E L A S I T U A 
C I O N C O N S U S . C O N S E J E R O S 

• W A S H I N G T O N , 10. — E l presi-
dentfe Johnson ha diseutido> hoy la-
s i tuac ión en P a n a m á con sus con* 
sfijeros mil i tares y. d ip lomát icos ; 

Estados Unidos; y P a n a m á ha« 
b í a n negado; a. u n acuerdo «E B3-" 
sado año- para que las band&raS 
de. ambas naciones: ondearan cent-
junfamente en I09 varios puintos-
de l a zona norteamericana dej; 
Cana l . 

Igualmente se h a b í a accrdado& 
que l a s . o r g a n i z a c i ó n ^ privadas: X; 
e i pueblo de" l a zona podjan os
tentar libremente, banderas tanto 
en sus casas como en los ed'fici05 
comerciales. 

E l pr imit ivo Tratado, por el qué 
se conced ía l a zona a Estados 
Unidos fué firmado, en 1903. T e 
tado que no ha sido prác t icamen» 
te alterado desde entonces más 
que en premisas de menor imp0r-

E l Tra tado que otorga derechOS 
a N o r t e a m é r i c a pa ra «const ruc . 
d ó n , mantenimiento, protección y 
sanidad sobre l a zona de 11 
metros del Cana l» es. valedero a . 
perpetuidad. L a i n t e r p r e t a c i ó n - , 
norteamericana es que E s a í i 0 * 
UnidOg disfrutan .áe plena sober*-
nia efectiva sobre l a zona dejando 
ú n i c a m e n t e a P a n a m á un dereeho' 
de í « s o b e r a n í a t i tu la r» . E l puníO 
de vista p a n a m e ñ o es Qtj? a E s ' 
tados Unidos compete, ún icamen
te, el « m a n t e n i m i e n t o , sanidad y 
defensa del Canal», pero, las íuXi' 
clones soberanas que se aparten 
de esos supuestos e s t án exeluídOs 
dei control norteamericano. £egún 
el. punto de vista, p a n a m e ñ o . 

A B I E R T O E L T R A F I C O NOR
M A L E N L A ZONA 

Po-r o t ra parte e\ comandante-
en jefe del Mando norteamerica
no; en l a zona, general; O'M^ara. 
a n u n c i ó que l a zona st: fiall3ba 
l ib re de distui'bios y que ya b*-
b í a sido ahierta al tráfico normd-i 
y pacifico. 

A ñ a d e en- su informe que ie P 
rece; q « e toda actividad- P < ^ J 
reant-idarse plenamente en. 110 
malidad hacia, el fin 4^ 
Efe. 
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Z A N Z I B A R I N I C 
N D E P 

Con una población algo superior a los 309.000 hafütanies, es 
el país más pequeño de la G o n m m a l í h 

U n a vis ta de Z a n z í b a r ; en primer t é r m i n o l a casa decampo del S u l t á n 

E l 10 de diciembre últ imo Z m - Mancomunidad. Con una poblar- su firme tíe terminación y su capa-
zibar logró su independencia. To- ción algo superior a los 300.000 ha- cidad para subsistir a solas, 
dos los principales partidos po- hitantes, Zanzíbar e$ el país más Una ojeada a la historia de Zan-
líticos han expresado unánime-* pequeño de la Commowealih, A sibar demostrará los orígenes de 
mente su deseo de que el pafó! pesar de ¡dio, durante los últ imos la singularidad y de la confiama 
sea independiente y que a la vea años —y más desde que la idea de su pueblo. Desde los primeros 

de la independencia fué evolucio
nando, de empresa arriesgada, a 
realidad asequible^, el pueblo de 
Zanzíbar ha puesto de manifiesio 

continúe en el seno de la Com~ 
mowealth. Dos días después, con 
d ingreso de Kenya, llegaban a 
U los Estados miembros de e s a 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P 4 M D 11 G <í 

A propósito del peregrinaje de 
PAULO V I en territorio israelí 

E l r¿'dente viaje de peregrinación a los Santos Lugares del Papa 
Pablo V I , entre otros frutos que abrán de acusarse en la gran em
presa espiritual del retomo de las iglesias cristianas a la príst ina 
unidad de los primeros tiempos de la .predicación evangél ica, hay 
que destacar el impacto de pos producido entre dos irreconciliables 
antagonistas: árabes y judíos. E n efecto, aunque momentáneamente , 
lo cierto es que, durante la presencia del Romano Pontífice en terri
torio jordano e israelí, ambos paí- ses eliminaron el aparato guerre
ro que constantemente está vigilante en las fronteras de uno y otro 

país; las alambradas han sido proscritas temporalmente, para evitar 
al Santo Padre el panorama triste y hosco de una pugna perma
nente, aun sin recurrir a decisiones cruentas. 

De Jordania ya hemos tratado Israel acoge en su territorio a 
en nuestro trabajo anterior; rés- cuanto* judíos vuelvan al solar 
taños ahora hacerlo de Israel, es- de sus antepasados. Y , amparados 
cenano en el que ha sido recibido en este fundamento legal llegan a l 
*Í Papa con una cmdiaVdad y pequeño territorio (20-678 Mióme-
emotivos acentos que revisten 
caracteres de trascendentales por 
cuanto significan, ya que el pue
blo israelí no es catóiico, y, ade
más, paradójicamente sea muy 
I¿>co religioso; aunque paresca lo 
contrario. E n efecto, mientras que 
para gran número jU<iiOS de 
religión hebrea ven en la creación 
del Estado de Israel algo "sacrile-
0° , en razón a que, según su doc-

tros cuadrados) millares de hom
bres y mujeres de Alemania, Po
lonia, ñ u s i a , Checoslovaquia, R u 
mania, Bulgaria y otras naciones, 
que no utilizan el hebreo sino los 
idiomas de'los países de proceden
cia, en ¡os que muchos de ellos 
han nacido. Se explica así que, en 
Israel se hablen muchas lenguas, 
y que, un número elevado de es 
tos 

trina la c r e a c i ó n ' d e l ' 0 ^ P h i ^ l T w / m í 0 s ZZ6S,a<ÍOs múlt iples 

dispersos elementos de la diáspo- D . 
ra, habría de conjugarse con el ^ r otra :Parte> la mayor parte 
Advenimiento del Mesías (no per- * estr gente retorna ai país 
damos de vista que, para ellos el tí0 Promisión no está formada por 
Mesías no ha venido todavía) - Persona* & manifiesta falta ftc 
*n contraste, para otros judíos PreP^ración técnica; por el con-
Procede i fes de Mveisos países de trari0' ^ expertos y grandes es-
Eurom y América, principalmen- Wcialistas; de ahí qm, en rosón 

no practican religión alguna, a l numero Mbitantes {2.232.000 
jorque s, n materialistas. A este datos úel a fh 1963) se haya 
respecto, hay elementos a v a m a d í - ú icho que Isra£l el pa í s m á s 
m o s en el terreno marxista (sin civilizado del mundo. A l mismo 
l<*gar al comunismo). tiempo sus centros de enseñanza 

bs un tanto complicado darse Son numerosísimos, hasta el pun-
na jdea de Israel, sino se tienen 10 de qv*. en el sistema educativo. 

lpmei } ta ^ r t a s premisas. Deade 9«« es dual (árabe"'y judío) con 
Invini fmalisar el mandato de referencia a estadíst icas de m i 
í m í n I a ' y proclamarse la funcionaban 1.303 escuelas prima
r a 1(1 áe l Bsto<fc> rf« I s - rias c m 1?'18S maestro» y 39SAÍ6 

' ** J5 te mayo de 1948, la He- Mwnnos. 107.de Mhiinn T,- V ""^^ ^ ' O í « e - ™~ -"T ^»/f,«,o segunda ense-
tenidn Uevad0 adelante el con- nan*a, con 2.168 profesores y 
una * Acta de Mnst i tucm, 31-101 N estudiantes; 91 escuelas 
así- " J ? 0 1 ^ 3 aposiciones, dice ú n i c a s ; 33 normales; 645 eseue-
tará v»L 0 te I s r w l a s m - 7as especiales y 12 de estudios su-
rechnl * c . 0 ^ l ' a i ü m l d a d de da- Peñores técnicos; y cuatro univer-
sws (HuZeJF*Ly . ^ t * ™ 9 n todos Sidad£s' 1 

Obligado por el peligro de sus 
vecinos árabes, Israel es el pueblo 
de mayor número de fuerzas mi
litares, en proporción con su ín 
dice de población. L a extraordi
naria capacidad de trabajo de sus 

^ P e n d e n c i a ' r Z ^ Z üT*, w ciudadanos ha hecho de Israel 
^ Ley w?/ ^ P r o M M g ó la Ito- (qvs antes era tremendamente po-

W u d to ja c u a T ^ ' ^ t J 9 ^ ' bre e E s p i t o ) un emporio in-
i a c"aí- el EstaOo é e dustriai y ogricola. i 

v r llbertad de r e l i g m 

^ % l ¡ o t m T r á 109 Lugares Sa>n. 
^ en ?<M ^W™*". Basa. 

tiempos de la civilización, los vien
tos alisios siiuairon a l país en la 
ruta marí t ima de les mercaderes, 
viajeros y colonizadores del Orien
te Cercano, del Oriente Medio y a 
peces, también, del Extremo Orien
te. Un gran tráfico comercial se 
realiza todahla entre lantfbar y 
los puertos de Arabia y l a India. 

L A D I N A S T I A D S L O S B U S A I D I 

Los colonizadores is lámicos n*-
garon a Zantibar procedentes de 
O m á n en el Siglo V I I I y desde 
Shiraz (Persia) varios siglos antes. 
POCQ a poco fueron establecién
dose principados árabes a lo largo 
de las estas africanas u en las is
las adyacentes. H a d a el Siglo die-
ciocfio, los portugueses se asenta
ron en esos territorios, hasta que 
fueron expulsados por los árabes 
de Omán. E n 1745 se estableció 
la dinast ía de los Busaidi, que aún 
reina en Zanzíbar. E l año 1830, un 
Su l tán de esa estirpe Introdujo 
el cultivo del clavo en el país, y 
muy pronto se comenzó a produ
cir m á s clavo qut en todo él res
to del mundo. E n 1873 el Sultán 
de Zanzíbar convino con la Gran 
Bretaña poner fin al mercado de 
esclavos, que fué abolido defini
tivamente el a ñ o 1879, y en 1891 
el Soberano puso a Zanzíbar bajo 
la protección británica. 

L a democracia popular en Zan
zíbar no a l m n r ó la fase electoral 
hasta 2957. E l dertcho al voto no 
er'a universal, sino restringido, y 
tan sólo seis escaños estaban re
secados p a r a miembros electos. 
Durante muchos años, sin embar
go, se registró un proceso gradual 
hacia aquellas primeras elecciones 
limitadas. E n el año 192Ú quedaion 
constituidos los Consejos Ejecuti
vo y Legislativo. 

Después de las elecciones de ti
po limitado deü año 1957, la sub
siguiente etapa l levó a promulgar 
una nueva Constitución, en ^ 6 1 
en virtud de la cual el número de 
diputados electos »» elevó a 22, y 
el de los diputados designados y 
ex officio quedó, en cambio, cir
cunscrito solo a 8. Por primera 
vez las mujeres votaron en pie 
de igualdad con los hombres. Al 
gunos ministerios quedaron regen
tados por nativos de Zanzíbar. 

E l partido afro — srazi apo
pado principalmente por t r a b a 
j a d o r e s africanos y p o r los 
que llegaron dg Persia, consiguió 
10 escaños. E l partido nacionalista 
respaldado por los árabes, las cla
ses medias y otros sectores-~ ga
nó 9 puestos. E l partido popular 
de Zanzíbar u Perriba logró 3 es
caños. E l censo de 1958 daba un 
total de casi 200.000.habitantes, de 
los cuales tres cuartas partes es
taban integradas por africanos, 9 
algo menos de una sexta parte, 
por árabes. 

E l resultado fué equiHbrado. E n 
junio se celebraron nuevas elec
ciones. L a tensión de la joven de
mocracia, combinada con una fo
gosa campaña deotoral, resuUó 
superior a la capacidad del país. 
Estallaron disturbios muñeron 68 
personas. Desde entonces, las ma
sas ¡1 ¡os dirigentes jidlíticm, con-
moc'dos por esa explosión, se han 
pupsto de acmrdh en c m a m a r é l 

racismo y en liquidar las diferen
cias mediante la transigencia o 
el arbitraje. 

Las elecciones terminaron con 
un empate entre el partirlo afro-
shirazi y el partido nacionalista 
de Zanzíbar con 10 escaños cada 
uno; el partido jjopular de Zan
zíbar y Pemba cons'guió 3. Los 
dos úl t imamente titados formaron 
un Gobierno de coalición con el 
Jeque Mohammed Shamte Hama-
ái de Primer Min'slru. 

Al año siguiente se celebró unu 
C o n f e r e n cía Constitucional en 
Londres. Los partidos no lograron 
ponerse .de acuerdo en algunos 
puntos, sobre todo en lo relativo 
a l programa para dar a Zamzibar 
un Gobierno de autonomía inter
na, obtener la independencia y 
delimitar los distritos electorales. 
Se nombró a un comisionado in

dependiente para resolver esos pun
tos, y todos los partidos aceptaron 
sus recomendaciones. N0 obstante, 
añ existía desacuerdo s o b r e la 
conveniencia o ro conveniencia de 
que el gobierno autónomo fuera 
precedido de nueras etecciones. 

Mr. Duncan Sondys, como Mi
nistro británico d1 Co'onias, visitó 
el país a comienzos de 1963, y en 
el mes de abril declaró que Zan
zíbar deberla obtener un gobierno 
de autonomía interna dos sema
nas antes de las elecclonefi, fija
das éstas para principios de julio. 
También se aceptó esto. 

Por primera ves las elecciones 
iban a basarse en el sufragio uni
versal de los ciudadanos adultos. 
L a coalición en él poder ganó 18 
escaños con voto minoritario y el 
partido afro-shirazí, 13. Se adop
taron los acuerdos definitivos pa
ra la independencia en una breve 
y cordial reunión celebrada en el 
mes de septiembre. 

L A S O B E R A N I A NOMINAL D E L 
S U L T A N 

Un problema ¡x ndiente de soiu 
ción era el de la soberanía nomi
nal del Sultán sobre la "faja cos
tera» de Kenya, incluyendo Mona-
basa E l SW.tán, Monarca consti
tucional, y su Gobierno acorda
ron con magnanimidad transferir 
la plena soberanía al futuro Go
bierno independiente de Kenya. 
También renunciaron espontánea
mente a toda demanda de com
pensaciones. 

De acuerdo con este espíritu de 
cooperación con los Estados del 
Continente, Zanzíbar está íntima
mente interesado en el proyecto 
pa ra crear una Federación del 
Africa Oriental, y ya comparte 
muchos de los servicios comunes 
de esa zona. E l ú7iico factor que 
no encaja con todos los demás 
pronósticos optimistas es la repen
tina contraación del mercado mun
dial del clavo, un revés económico 
de carácter grave. 

Zanzíbar está reaccionando con 
una inieligenle campaña para el 
fomento de las vendas, y con un 
programa de desarrollo para di
versificar la economía del país, 
considerando las ventapas de su 
favorable clima y situación geo
gráfica. Inglaterra contribuye al 
coste de este plan y a la financia
ción del actual p-esupuesto píibli-
co durante ese período tan difícil. 
Y continuará haciéndolo asi. 

Las condiciones de estabilidad 
ein esa parte del mundo hacen po
sible, por primero vez en la His
toria, que un pequeño Estado es
coja su destino, sin temor a ínler-
ferencias o a la conquista de otros 
pueblos. Zanzíbar lo puede hacer 
con el estimulante conveniente de 
que sus amigos aporcarán ayuda 
económica y de otro género sin 
ninguna clase de imposiciónés. 

ESPAÑA, I N V I T A D A A L A O L I M P I A D A 

E n &l Comi té Ol ímpico E s p a ñ o l , en Madrid,, ha tenido lugar l a entrega por el emibajado-r del J apón , 
en nombre del Comité Organiza dior de l a O í imp iada de Tokio de 1964. E n l a JSoto, de Izquierda a 

derecha: e l embajador j aponés , eü Vicesecretario General del Movimiento , Sr . Herrero Tejedor, y 
c»l presidente del comi té e spaño l , dton J o s é Antonio Edola Olaso— ( P O T O F I E L ) 

PADRf-S E HIJOS 

U n p r o b l e m a II 

el momento:: 
P o r F r a n c i s c o A D g ¿ l A r m i 

L a realidad que vivimos nos ale
j a a cada paso más de lo ínt imo, 
de lo que forma parte de nuestra 
propia existencia E l hombre se 
proyecta a cada momento en los 
escenarios más distantes minimi
zando cada vez más su ínter ven
ción en su mundo más próximo. 

Y esta realidad que puede se
ñalarse tomo nota general de un 
momento y de una generación, al
canza dimensiones más acusadas 
en algunas facetas de nuestra so
ciedad. T a l vez sea la esfera fa
miliar lo que con mis intensidad 
sufra este fenómeno. 

De ordinario, ,el padre de fami
lia,' dejando apafte su diaria ac
tividad profesional, proyecta su 
persona en un mundo a cada paso 
mas complejo a >a vez que se sien
te inmerso en los m á s diferentes 
prob'ewas.. l a rápida evolución de 
los medios informativos y la re
ducción cada vez más intensa de 
las distancias, contribuye en gran 
medida a este estado de cosas. 

Lo cierto es qu? cada vez se ele-
ja más de lo que tiene más cera 
y hace más familiar lo aparente
mente remoto. 

Y el problema, quizás demasia
do simple para muchos, tiene más 
importancia de la que a primera 

La Gran Cruz 
del Mérito Militar 
al general Vigón 

M A D R I D , 10-— S e l i a c o n 

cedido a l M i n i s t r o de O b r a s 

p ú b l i c a s , D . Jore;e V i g ó n , l a 

G r a n C r u z del M é r i t o M i l i t a r 

c o n d i s t i n t i v o b l anco , c u y o 

D e c r e t o a P a r ece h o y e n el 

B o l e t í n O f i c i a l del E s t a d o . 

( C i f r a ) . 

HERNIADOS 
Cualquier trabajo, movimiento y pcaición lo r e a l i z a r á n cómoda-
m e ó t e y con toda seguridad, adquiriendo el moderno H E R N I U S 
A U T O M A T I C O , el perfecto y m i n ú s c u l o apar-ato; que mejora y 
reduce l a hernia, s in notarse que se l leva . 

«« - .• . 1 Sus trastornos los co r r eg i r á y evi-
1" M í í f í l f T " ' í ! ff i f l í í t a r á ^ n ú ó ' & moderno ELEVA-
^ t i i v m i l i r v U W I l l ü D O R j j E R N I U S , suprema c reac ión 
que le e v i t a r á el uso de antiguas y molestas fajas. Ba jo prescrip
ción facultat iva. ( C . S . 10.303) 

V I S I T A E N S A N T I A G O D E C O M P O S f E L A 
E l miércoles , día 15 del errte., de 10 a i , en el C O S U L T O R I O 
del Dr . C A A M A N O , Franco, 44. E n E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
e l iunes, d ía 13 del errte, de 10 a i , en el C O S U L T O R I O del doc
tor Q U I N T A N I L L A U L L A , G n r e l . Franco, 17 

G A B I N E l f c O R T O P E D I C O H E K N l U b 

Rambla de C a t a l u ñ a , 34, B A R C E L O N A . - Montera, 32, M A D R I D . 

vtsLü presenta. L a impronta de 
ese alejamiento de los padres de 
su círculo más próxima influen
cia, el hogar, se deja sentir ya 
con intensiaad en nuestro medio 
social. Y el problema, tan simple 
para muchos. preocujM con la ma
yor intensidad a sociólogos, econo
mistas, relígiesos, po/íí leos, y en 
general a todos aquellos que de 
una u otra manera se stenlen res
ponsables d« la saciedad a la cual 
perienecen. 

A poco que se piense, la causa 
de la p r eocupac ión aparece clara. 
L a falta de los ¡nd-e s en el ho
gar dará siempre lugar a proble
mas en tu m&ij'>,)u dt ios casos 
ínsolubles. Fuera del alejamiento 
forzoso, muerte o ausencia, e n 
ningún caso cabe justificar una 
educación ac los hijos en la cwai 
no tengan papel fundamental los 
propios progenitores. Desde el mis
mo momento de la aparición del 
nuevo ser la función de tos padres 
es insustituible. Y esta caracterís
tica se proi-ecia a lo largo de toda 
la vida 

Sin a¡án n nguno de limitación, 
señalaré algunos momentos en los 
que la relación padns -h í jo s será 
clave para la orientación futura, 
educación desde la infancia, pro
blemas que plantea la eriseñan-
za, orientación profesional, orien
tación prematrimonial y relación 
después del matrimonio de los hi
jos. 
Cada uno de es ío j momentos me

rece una atención que no es de 
este lugar. Ahora bien, aparece 
claro que los padres no podrán 
enfrentarse con los mismos si no 
es preparándose dt la manera más 
adecuada. Y esta preparación que 
será lo más completa posible, tie
ne un elemento funáamentah el 
hogar. El hogar que no ha de 
quedar limitado a lo que ocurra 
en la casa, sino que debe proyec
tarse con su. influencia a todas 
aquellas relacione:.' en las que el 
binomio padres - hijos tenga rea
lidad. 

Por fortuna, son ya muchos los 
que s íer ten p r eocupac ión por c s í a 
problemática. En múltiples países 
extranjeros las publicaciones so
bre el tema son frecuentes, y la 
atención se hace mayor a cada paso 
E n España algo se empieza tam
bién a realizar en este sentido. 
No obstante, por el momento, tan
to en e s p i ñ a como en el extran
jero, la preocupación surge en la 
fam'Ua y para la propia familia. 
No se p'ensa en los otros. No. se 
valoran los viúltlp'es beneficios 
que podrían proporcionarse propa
gando la necesidad de una prepa
r a c i ó n ' a d e c u a d a en el seno de la 
familia y la urgencia cada vez' 
mayor de una m t » intensa rela
ción de los pad?"- ion los hijos y 
de estos cov '1 jud íos . . 

Es 'a idea es la que ha dado vi
da al Apostolado famUiar de los 
Hombres de Acción Católca, Por 
primera vez en Compostela, se va 
a dedicar un día a slmboHzar la 
trascendencia que la mejora de 
relación de padres e hlrjos tiene 
para el mundo que nos ha tocado 
vivir. Esto y no otra cora üió 
moHvoat. comentario. 

B E T A M AMEPZA 
C A R A C A S , 10 — E l P r e 

s i d e n t e R o m u l o B e t a n -
c o u r t h a c r i t i c a d o a G r a n 
B r e t a ñ a p o r s u a c u e r d o 
c o n C u b a p a r a v e n d e r l e 
au tobuses , i n d i c ó que es 
p r o b a b l e que los p a í s e s 
europeos se v e a n fo r za 
dos a e n f r e n t a r s e c o n l a 
e l e c c i ó n de c o m e r c i a r c o n 
C u b a o c o n V e n e z u e l a . 

E l P r e s i d e n t e B e t a n -
c o u r t es u n e n e m i g o a c é 
r r i m o del r é g i m e n de F i 
de l C a s t r o . — E f e 

A N U N C I O O F I C I A L 

Junta de Subastas 
del Arsenal de 

El Ferrol 
dei Oauítlllo 

A part i r de las doce horas del 
día 11 de Febrero p r ó x i r r ^ ten
d r á lugar en la Sa l a de Subastas 
del Ar sena l de E l F e r r o l del C a n . 
dillo, la venta en púb l i ca s u b a s t á 
de log siguientes lotes; 
L O T E n ú m . 302. — 40 sillas ta

pizadas y dos partidas m á s . 
precio tipo 9.400 pesetas. 

L O T E n ú m . 303. — Tres equipos 
de 101,6/45 cal . en montaje sen. 
ciuo Viekers , precio tipo pese
tas 122.570. 

L O T E n ú m . 304. — Un palo de 
seña les , precio tipo 10-416 pese. 
tas (depositado en ]a E . N . M i 
l i t a r ) . 

L O T E n ú m . 305. — Un armar io 
de pino y 51 partidas m á s , pre
cio tipo 2.440 pesetas (deposita
do en la E . T - E . A . de Vigo) . 

L O T E n ú m . 308 — U n lote ¿ e ma-
teria] diverso de hierro prerin 
tipo 104 358 pesetas 

L O T E n ú m . 318. — Un bote de 
madera, eslora 4 metros, man
ga 1'80 y puntaj Q'eO metros, 
precio tipo 256'85 pesetas 

L O T E núm. 319. — Una c a n u a 
au tomóvi l de caSco de madera, 
eslora 12"" metros, precio tipo 
3.020 pesetas 
L a s proposic;ones d e b e r á n pre

sentarse hasta jas dos de la tarde 
de] día inmediato anterior a l de 
l a subasta, y d e b e r á n ajustarse a l 
pliego de condiciones de 25 de 
enero de 1959. que se encuentra 
de manifiesto en las Comandan
cias de Mar ina de la comprensan 
de este Departamento y en la Se-
c r e t a r í a de esta Jun ta 

Arsena l de E ] Fe r ro ) del C a u 
dillo, 4 de enero de 1964. — E l 
T « n i e n t e Coronej ¿ e intendencia . 
Secretario. A N G E L F A N T O V A . 

A n n n a i á n d o s e ü i c r e m e n . 
t a r á sus ventas y su nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra see- . > 
ción de A N r N C l O S P O R 
P A L A B R A * saif^fara e n » 
deseoR 

• 

•—• •—* * • «—» » 

S u s c r í b a s e a 

E l C O R R E O G A L L E G O 
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C I N F O R M A C I O N N A C I O N A D EL C O R R E O GALLEGA 

S A N T O R A L 
S á b a d o . 11 de Enez-o 

S a n t o s : H i g i n i o . P a p a ; H o r -
t e n s i o y A n a s t a s i o . 

ÜUPON OE CIEGOS 
E n ei so r t eo celebi-edo a y e r , 

r e s u l t ó P r e m i a d o ei n ú m . 944. 

D E LA TV 
entes de elegir 
eu t e l e v i s o r 
e o o s u U e en 

S A B A D O , U D E E N E R O 

S O B B E M E S A 
2,00 Carta de ajuste. 
2,17 Prmiera páig-ina. 
2.30 P á g i n a s especiales. Teatro 

y Economía y sociedad. 
3,00 Telediarlo. 
3,30 F i n de semana. Excurs ion i s 

mo, pesca, caza e t cé t e ra . 
3,40 Da rueda gira. Concurso. 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I L 
4i02 Dibujos animados. 
4,07 Sesión de tarde. Pel ícula de 

largo metraje. 
6,00 W á l t e r y los corchea. 
6,30 Cine cárnico. 
6» 15 Solo para menores, por el 

P . Urteaga. 

1963 ha sido en el orden económico 
abiertamente expansivo 

El turismo ha nivelado la balanza ds pagos 
c o n f e r e n c i a de p r e n s a d e l v i c e s e c r e i a k i o 

N a c i o n a l o e o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a 
M A D R I D , 10. — P a r a i n í o r m a r 

sobre l a evo luc ión económica so
c ia l e spaño la durarute el a ñ o 1963 
desde el punto de vista de l a Or
gan izac ión s indica] , ha celebrado 
una conferencia de Prensa esta 
m a ñ a n a en los locales de la Casa 
Sindical , e i Vicesecretario Nacio
nal de O r d e n a c i ó n Económica , 
don Rodolfo A r g a m e n t e r í a . 

E l s e ñ o r A r g a m e n t e r í a c o m e n t ó 
el informe presentado que abar
ca unas cuatrocientas p á g i n a s de 
texto y gráficos en e l que se re
coge l a ext raordinar ia imiportan-
cia del pasado a ñ o en el orden 
económico social. 

T E M A S G E N E R A L E S 

E l informe a grandes rasgos se 
ocupa de los' siguientes temas ge
nerales: I . Niveles de act ividad y 
bienestar. I I . Los sectores produc
tivos básicos; I I I . Los servicios; 
I V . E l movimiento cooperativo; 
V . P r o m o c i ó n sociaü; V I . Desarro
llo regional; V I L P l a n Nacional 
de Desarrollo E c o n ó m i c o ; V I I I . 
L a nueva L e y T r i b u t a r i a ; I X . 
Das relaciones económicas interna
cionales, y X . Calendario econó
mico, 1963. 

E n l í neas general-es exp l icó el 
s e ñ o r A r g a m e n t a r í a el a ñ o 1963 

h a sido en e l orden económico , 
abiertamente expansivo. Cabe des
tacar como factores desfavorables, 
e l aumento del n ive l de precios 
y la tendencia persistentemente 
deficitaria de l a balanza comercial. 
S i n embargo y a este ú l t i m o as
pecto sigue siendo muy importan
te le reserva de 927 millones de 
dóla res , de los aue 507 millones 
son reservas oro. E l incremento 
del coste de l a v ida sub ió e n u n 
9,72 por ciento, con una re la t iva 
m e j e r í a en r e l a c i ó n con e l a ñ o 
anterior, en el que la subida fué 
del 10,12 por ciento. L a s partidas 
m á s importantes de l a subida han 
«ido el vestido, 14,26 por ciento y 
los gastos de casa y a l i m e n t a c i ó n . 
L o s aumentos en precios' al por 
mayor fueron considerables sobre 
todo por la insuficiente produc
ción de algunos bienes. L a s emisio
nes púb l i cas aumentaron en cerca 
de los dos mil millones en los diez 
PTimeros meses de 1963 sobre el 
a ñ o anterior. L a s emisiones pri
vadas fueron a ú n m á s considera
bles y entre enero y octubre lle
garon a los 30.728 millones de pe
setas, mientras que en el a ñ o an
terior sólo llegaron a los 17.000 
millones. E l ahorro total del país 
en 1963 se han estimado en 184.000 
de pesetas. 

N O C H E 
7,00 Visado para el futuro. Pro

grama cul tural . 
7,30 Aventuras de Pedrito. Tele

f i lm seriado. 
S*00 Ti.-mpo aiagre. " D o ñ a Con

cha del Apuntador", de A i -
varo de Daiglesia. 

S,o0 Dibujos animados. 
&.37 L a Esipaña de los esipañoles. 
S,53 Mundo ligero. 
9,00 Escue la d^ m a r i d o s . Un 

gu ión de Noel Clarasó. Hoy: 
" E i marido desordenado". 

8.30 Telediaric. 
8,47 E l tiempo. 
9,55 Marcando el compás . 

10.00 B s t a es su vida. 
lft,30 ¿ Q u i é n tiene la palabra? 

Concurso. 
11,00 Gran Parada. 
12,30 Telediario. 
12,50 E l programa de m a ñ a n a . 
12,53 Medáanoehe. 
1.00 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

B f f l 
a 

"I i M _ 
UftHESS 

H O R I Z O N T A D E S : L — Tues
ta.— Voca l repetida. 2.— Afluente 
del Ebro.— Superior de monje». 
3.— V a l i j a del correo de F r a n 
cia.— De esta forma 4.— Nombre 
de varón . 5.— Metal, 6— Sabio 
español que ba i ló el procedimien
to de conservar los cadáveres s in 
a l t e rac ión . 7.—> V i l l a con ayunte-
miento de A l a v a . 8.— Hermana.— 
Municipio de Zaragoza. 9— Per -
sonajo bíblico.— C h i f l a d a . 10.— 
Señal de auxilio.— Círculo. 

V B R T i C A D E I S : 1.— Confionaa-
te.— Volúmenes . 2— Comilona.— 
Cierto notieiaario. 3.— Aparecí .— 
E n tiempo y a pasado. 4.— V a l u a -
©i6n del vino para l a paga de de-
reehos. 5.— N o m b r e de un pez. 
6.—• Ciudad d* I ta l ia .— Coger. 7— 
Río de S i r i a ,— Pegado, S.— Que 
te vayfc bien.— N o m b re latino 
del G-uadiajm. 

S O L U C I O N A L A N T E I I I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— P?.«.— 
<5ai>. 2.— Mas.^— Bajo. 3.— A s i a — 
KedL— 4— R e s p o n d e . 5— jOlé! 
6.— Oda. 7.— R e m o j a d o . S— 
Etaae.— E n o l . 9.— S i g í u — l i a . 
10.— Ora.— Eso . 

V E R T I C A L E S : 1 .— M a r — P r e 
so. 2,— Pasen.— K m i r . 3-— Asís— 
Omega. 4.— Apodo. 5,— Olaje. í — 
Carne.— Ani». 7.— &j«D.— Molo. 
§.—^ Poder.— Ola. 

R e s p e t a n y fomenfean los 
p a ( I r e s J a p e r s o n a l i d a d de 
los h i j o s ? R e J a c i o n e s e n t r e 
p a d r e s e h i j o s . . . . . . m d í a 
doce de E n e r o se i n i c i a l a 
c a n i p a i a " P a d r e s e l i j o * " 
N o lo o lv ides 

M A D R I D 

L a sesión de ayer estuvo más- animada y resistente. De un total 
de 91 valores cotizados en renta variable, 49 suben, 13 bajan y 29 
repiten cambio. 

E l índ ice subió normalmente. 

B A H C f c L O N A 

Hubo indecis ión en l a ses ión de Bo l sa de ayer, ú l t i m a de la se
mana, e s p e c i a í m e n t e en ei corro de acciones donde a pesar de los 
esfuerzos realizados por muchos de los asistentes, nc hubo la consi
d e r a c i ó n que m e r e c í a n tales esfuerzos. E nlos valores locales flojea
ron los C a r buros Metálicos' , que tuvieron u n descenso de quince en
teros; l a Q u í m i c a de F l i x , de cinco, y tos otros, en cantidades me
nores' Los vailores eléctr icos se mamtuvieron en los cambios anterio
res. Mejoraren ios de arbitraje, y l o s bancarlos tuvieron t a m b i é n 
sus p e q u e ñ a s d i íe renc ias . 

E n cupones hufco alguna va r i ac ión , pero se o p e r ó con m á s abun
dancia que en d í a s pasados. 

F lo j eó el negocio en Fondos Públ icos , y en obligaciones indus
triales, e l poco negocio de costumbre, con escasas operaciones. 

E n general, Quedó bastante papel para futuras operaciones y 
r e i n ó l a p r ecanc ión entre los compradores. 

B I L B A O 

Ses ión de Bo l sa con u n negocio extraordinario o p e r á n d o s e en 
un ambiente de extremada flnidez y con endurecimiento casi general 
en los cambios. A l cierre se soMcitahan la mayor ia de los t í tu los . 

BAÑCaHIJOS di OLIMPIO PEREZ 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R Al: S A N T I A G O - C E R V A N T E S , 1 5 
A G E N C I A U R B A N A : O R A L . M O L A , 8 

S U C U R S A L E S : V I L L A G A R C ! A - M U R O S 

COTIZACIONES f ACIUf ADAS ? 0 R £1 MISMO BANCO 
-•—e— 

B A Ñ O O S 

Sxterlor de B . , 
Dentrat ,. 
Ütepañol de C . C . 
a . Americano . . . ... 
Víercantil e Tn ... 

E L E C T R I C A S 

r iesgo . . . .., 
leonesas ... . . . M, 

Zaragoza . „ ,. . 
í^ECSA **.« 
C E N O S A 
Cantábr ico 
C a t a l u ñ a . . . , « • o. 
Ahorro . . . . . . » . •«. 
Española . . . . . . . . . 
B E B E R J X J E R O , . . « . 
vfoncahrii ... . . . •ce 
Nansa 
SÍ>Íl «.» •«« eee «• 
Sevi l lana .. . „ . ... 
M a d r i l ^ í a . . . . . . „ . 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila ... . . . . . . . . 
Azuc. GmraL ... ... 
0bro* », 

imiOBILIARIA 
Dragados 
Bnc inar Reyes , 
ü r b i s 
I N S A 

M I N E R A S 

»*» ««• gm 
Ptóguera . . . . . . „ 
Fonferr&da . . . . . . 

558 — 
1.003,— 
1.090,— 

024,— 
361,— 

236.— 
1M,— 
183.--
309,— 
280,— 
194,— 
193,— 
180,50 

373,50 
381,— 
148,— 
150,— 

2 m — 
2-©,— 

620,-
1C5,-
519,-

336,-
54,-
94,-

121,-

369,— 
ICB^O 
5 ^ — 

MOISK ÔLIOS 
Campsa 
Tabacalera , 

N A V A L E S 

C . NavaJ , 
P E B S A . . . . . . . . ., 
T r a s a t l á n t i c a . . . 
Transmedi t . . . . „ 
Levante ... . . . , . . «. 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas ... „ 
C E D I E „ 
Explosivos . . . . . . .. 
Hk i ron l t ro . . . . . . „ 
P e t r ó l e o . . . „ . „ 
ü n q u i n e s a „ 
U . Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat . . . . . . . . . . . . „ 
Aux, F F C G . . . ... 
F A S A 
M . M n á l l c a s 
M. y Cons t rucc íó r 
S a n t a A n a ... 
Nueva M o n t a ñ a 

V A R I A S 

retefóidcas 
F E F A S A 
3 N T A C E « 
A. y Coroerck) 
M. de Madrid . . . 

168.-
231.-

87,-
116,-
164,-
164,-
118.-

161,-
145.-

251,-
119,-
S48.-
168;-
186,-

120,-
267,-
160,-
610.-
37.-

107,-
97,-

150,-

175,50 
101,— 
300,— 

68,— 
195,2S 

L a c i r cu l ac ión f iducitaria as
c e n d i ó en un 8 por ciento a p r o 
ximadamente a los 112.000 millo
nes de pesetas. 

P R O D U C C I O N T R I G U E R A 
L a p r o d u c c i ó n triguera l legó a 

los 49 millones de Qm. E l ma íz as
cendió en u n 15 por ciento y la 
patata que l legó a 55 , millones 
de Qm., que es una tercera parte 
m á s de la obtenida en 1962. T a m 
b i é n las cosechas de leguminosas 
fueron buenas y l a c a m p a ñ a de 
agrios se estima favorable e s p e r á n 
dose una cosecha de 1750.000 tone
ladas, lo que p e r m i t i r á exportar 
m á s de un mi l lón de toneladas. 
T a m b i é n son excelentes las pers
pectivas de la coseehí'. de aceite, 
que l l ega rá a jas 500.000 tonela
das. L a mecan izac ión de la agri
cul tura prosigue. 

L a p r o d u c c i ó j industrial —si 
guió el conferenciante-— ha tenido 
unas c a r a c t e r í s t i c a s claramente 
expansivas. A u m e n t ó en un 14 por 
ciento la p roducc ión e léct r ica , y 
las indiiótria.s de cuero, calzado, 
transformados metál icos , cemen
to, derivados del pet róleo, madera, 
corcho, papel, cuimica, metá l i ca 
básica, textil y miner ía , se han 
incrementado. Los camiones au
mentaron en un 36 por ciento so
bre el a ñ o anterior y en un 8 por 
ciento ios turismos. 

B A L A N Z A C O M E R C I A L 

E l déficit de ' a balanza comer
cia l en los 10 primeros meses del 
a ñ o ascendía , ya a 822 millones de 
dólares , ciento y pico más que el i 
a ñ o anterior. Por fortuna el t u i i v \ 
mo ha nivelado la balanza de pa - , 

L a s ' v iviendas construidas su
man unas 180.000, lo que supone 
u n aumento sobre el a ñ o anterior 
de 20 por ciento. L a s inversiones, 
en este sector han oupuesto unos 
30.000 millones de poseías. 

E l turismo ha rebasado los 10 
millones de visitantes, lo que su
pone unps dos millones m á s que 
en el a ñ o anterior. E l equipo ho
telero i n c r e m e n t ó su capacidad en 
el a ñ o en 25.000 plazas y en loa 
10 primeros meses del a ñ o 1963 los 
ingresos tur í s t ico* supusieron 580 
millones de d ó ' a r e s . 

D E S A R R O L L O M l C r R A T O R l O 
Por ú l t i m o se ref ir ió ei Vicese

cretario Nacional de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a al desarrollo migrato
rio, tanto exterior como interior. 
A mediados de a ñ o se h a b í a lle
gado a una cifra de 61.537 emi
grantes, la mayoria varones y pro
cedentes sobre todo de Sev i l l a , 
Madrid . Cádiz y Orense. 

E i s eño r A r g a m e n t a r í a manifes
t ó que el trabaje, q te comentaba 
por su exac ' i tud y an t i e ipac ión 
c o n s t i t u i r í a un elemento perma
nente de consulta — Cifra . 

El Plan de Desarrollo conseguirá 
una elevación de nivel económico 

y social del País 
Declaraciones de Fraga Iribarne en «Actualidad Económica» 

M A D R I D , 10. — L a p r o m o c i ó n 
legal para llegar a un nuevo E s 
tatuto de l a In fo rmac ión E s p a ñ o 
la , los problemas de apl icac ión de 
l a L e y de Centros y Zonas de I n -

50 MiLlON£S 

Crédito para 
(nodernizació . i 
de mateantes 

M A D R I D , 1 0 — S e a s i g n a n 
50 mi l lo r res de pese tas a l B a n 
co de C r é d i t o , a i a C o n s t r u c 
c i ó n , p a r a m o d e r n i z a r de ba r -
co3 m e r c a n t e s , que no r e ú n a n 
l a s c o n d i c i o n e s q u e forzosa
m e n t e s e s e ñ a l a b a n e n l a or 
d e n de 31 de j u 1 io p a s a d o , 
y a q u e l a S u ID s e c r e t a r í a de 
M a r i n a M e r c a nte , en t i ende 
q u e e x i s t e n buques c u y a 
t r a n s f o r m a c i ó n t a m b i é n e s 
m u y i n t e r e s a n t e , a u n q u e no 
c u m p l a n e x a c t a m e n t e ' a s c o n 
d i c iones s e ñ a l a d a s e n ' a or 
d e n de j u ' i o ( C i f r a ) . 

E l e q u i p o d e l 
R e a l M a d r i d , 

a Bi íb ¿ o 
M A D R I D , 10. ( A l f i l } . — Miguel 

Muñoz , entrenador del Real M& • 
drid, ha designado a i - s s guien 
tes jugadores para tra hadarse fcr 
ta noche por fer rocarr i l a Bilbao 
con el fín de jugar el p r ó x i m o 
domingo por la tarde en el cam
po de San Mamé,- ei correspon
diente encuentro de L i g a con * i 
At ' é t i eo b i lba íno . Son los siguien
tes: 

vicente B e í a n e o u r t , Isidro, San
t a m a r í a , P a c h í n , Casado, Zcea, Mu 
Uer, Santisteban, Amancio, F é h x 
Ruiz, D i S té fano , Puskas, Genfo y 
S u á r e z . 

L a fo rmac ión del equipo en 0' 
partido de San M a m é s , ¿e rá ^a 
siguiente: 

Vicente: Isidro, S a n t a m a r í a , P a 
chín, Mul ler , Zoco, Amancio F é 
ü x Ruiz , D i S té fano , Puskas y 
Gento. 

A i frente de i a exped ic ión f i 
g u r a r á n ios directivos D . Ignacio 
Méndez de Vigo y D . L u i s de Car
los, con el e ^ e n a d o r Miguel Mu
ñoz. 

CAPITtJlO ÜE StCESOS 

T a x i s t a a s e s i n a d o , 

e n 
M A L A G A , 10. — Anoehe, a las 

d o í e , falleció en el Hos-pitai C i v i l , 
Baidomero M a r t í n Heredla, <1« 2« 
a ñ o s de edad, vecino de Carmela, 
y tax is ta de la parada, de T o r m n o -
linos. 

BaidoBifero fué herido d«n t ro del 
a u t o m ó v i l cuando prestaba un ser
vicio desde Torremolinos a Mar-
bella,. E l suceso está, toda f ía sin 
aclarar , y a que se ignora qu ién o 
qu iénes son ios autores del cr imen. 

Por un t enuano d« l a v íc t ima se 
sabe que Baldomero fué requerido 
p a r a un servicio a Marbe í l a y 
cuando iba por el lugar denomina
do Olahonda, el t a x i se desvió por 
un camino. M á s tarde el botones 
de un hotel al l í enclavado pudo 
v e r cómo el taxis ta se encontraba 
tendido y ensangrentado a i borde 
de ¡a carretera. E í botones avisó 
a la Guardia C i v i l y , mientras tan
to, un eocíie t r a s l adó a l herido a 
Puengirola, donde fué asistido de 
prim&ra in tenc ión . Presentaba v a 
r ias heridas t a el cuello, causadas 
por una navaja u otro objeto cor
tante. MSs tarde fué llevado a l 
Hospital C i v i l de M á l a g a , doind« 
falleció. 

L a Guardia C iv i l y l a Pol icía 
trabajan activamente para esclare
cer el suceso. 

Baldomero M a r t í n Heredia lle
vaba ve in t iún d ías de casado. T e 
nia ocho hermanos, uno de ellos 
guardia cdvíl en Guadarrama.— 
« i r a . 

A-NCÍANO MU15RTO A L C A E R S E 
D E L TRJSNT 

A V I D A , 10. — H a muerto en * | 
Mito % consecuencia de las heridas 
recltwdas don J u a n Nieto Gonzá

lez, de 78 a ñ o s de edad, de A la raz , 
Salamanca. 

E l infortunado s e ñ o r Nieto v i a 
jaba en un tren y cerca del túne l 
existente a l a salida, de l a es tac ión 
ds A v i l a , ¿jupone tuvo la desgra
cia de caer a l a v í a , ta l vez por 
un v a i v é n del convoy y hallarse l a 
puerta de] vagón abierta.—Cifra, 

D O S M U E R T O S E N U N A 
E X P L O S I O N 

L I N A R E S , ( J a é n ) , 10.— Tere sa 
RoSu& Navarro, de 33 a ñ o s y F r a n 
cisco Pintas F e r n á n d e z , de. 54, han 
r e s u l t a m u e r t o s aíl estallar una 
cocina de gas butano, 

Pratncisco reatlizaha traibajos de 
aáhañ í te r ía en eí ( ten ie iLo de l a 
señora, Rodág cuanífo se produjo 
la explosidn <CS£Fa) 

A N C I A N O M U E R T O P O R E L 
F R I O 

V I C H {Bacrcaona) , 10.— E l fr ío 
sigue arreciando gn esta comarca 
con temperaturas persistentes muy 
por bajb de ios cero g r a d o s 

E n Rodja de T e r se h a fectuado 
e¿ entierro de un hambre que fa-
lieció a causa del fxío. Pedro V i l a -
seca, de 70 a ñ o s . 

E i hecho o c u r r i ó al dé te i minarse 
a visáitar a su sotorína que vive en 
San J u l i á n de Vi l a to r t a poblacaón 
drstante unos nueve kms. dp. Roda 
de Ter- E m p r e n d i ó el viaje a pie 
vo¿vió y a s¿ anochecer, por u n 
atajo. Se deso r i en tó a mitad de 
camino, y buscó refugio junto a 
un monticuJp. L a famil ia , que lo 
buscó duran-te toda l a noche, lo 
ha l ló a l a m a ñ a n a ságuientp, ate
rido y moribundo. Trastadado a su 
dtomiciMo í a l l e c í a pocos momentos 
óaspuiés pese a ios cuidados que 

lm dtoeosapon. (C&fra) 

t e r é s Tur í s t i co y i a do tac ión de 
nuevo; estudios para la Te lev i s ión 
Españo la , son los asuntos m á s im^ 
portantes que tiene hoy plantea
dos el Ministerio de In fo rmac ión 
y Turismo, s e g ú n u n a s declara
ciones del Ministro del Departa
mento. D. Manuel F raga I r ibarne , 
a «Actua l idad Económica» , a pro
pós i to de la puesta en marcha 
del P lan de Desarrollo. 

E n respuesta a la p r e g u n t a 
«¿Qué puede esperar del P i a n de 
Desarrollo el español medio?» , e l 
Ministro dice: «La e s t ruc tu r ac ión 
del Pian de Desarrollo Económico 
supone la fi jación de unos objeti
v o ; que tienen como fin el incre
mento de ia renta nacioai y tam
bién , su mejor d i s t r ibuc ión «per 
cápi ta» y por regiones, mediante 
un mejor aprovechamiento de los 
recursos nacionales. Por &lio, no 
di?do de q u e ia aPÜcacion del 
P lan , que t f ofrece la e levac ión 
del n ivel de vida y lp ofrece l a 
posibilidad de desarrollar su per
sonalidad humana, satisfaga ^ 
neessidades urgentes a las que t'e-
ne derecho», 
m e n t ó de la renta nacional y tam-

e s p a ñ o ' e ; una intensa colaborac ión , 
pues solamente con el esfuerzo de 
todos p o d r á n conseguirse resuita-
dos importantes. 

Pa ra terminar, e l Ministro d i 
ce: E ] Plan de Desarrollo Eco
nómico y Social e spaño l consegui
rá por medio de su apl icación, 
una e levación del n ivel económi
co y social del pa í s posibi'itandc 
con ello un f o r t a l e c i m i e n t o de 
nuestras r e l a c i o n e s comerc'ales 
con todo el mundo y. especialmen
te, con ias economías europeas. 
España , que solicito, como es de 
todos conocido, su asociación con 
el Mercado Común, va a iniciar 
con el P 'an de Desarrollo una ta
rea necesaria p a r a situarse eri 
buenas rondiciones para esta P0-
sib-lidad. Nuestro P ian de des
arrollo d i s m i n u i r á las diferencia^ 

Irene de Hoíanda 
en Madrid 

M A D R I D , 10. — Procedente de 
Amsterdam llegó en av ión part i
cular del P r í n c i p e Bernardo de 
Holanda, Su Alteza Rea] l a P r i n 
cesa Irene de Holanda, que pasa
r á - en Madrid 24 horas. M a ñ a n a 
c o n t i n u a r á viaje a Roma. 

E n e] aeropuerto era esperada 
por el Embajador de í u pa í s en 
España y alto persona] de la c i 
tada, r e p r e s e n t a c i ó n d ip lomát ica . 
( C i f r a ) . 

de niveles que nos separan «jp ¡a 
economías europeas más desarro* 
lladas y p ropo rc iona rá a] paí . 
sa t is facción de ver cumplidos 
p ropós i t o s de mejora y elevación 
dei n ive l económico y social AL 
nuestro pueblo. — (Cifra) 

Agrupación de la 
V I Flota U.S.A;, 

en Barcelona 
B A R C E L O N A , 10.— H a He, 

gado a es te P u e r t o l a a^q-u-. 
p a c i ó n de l a V I F l o t a denlos 
E s t a d o s U n i d o s , e n el Medite
r r á n e o , que r e a l i z a u n a v i s i 
t a de b u e n a v o l u n t a d y pro
l o n g a r á s u e s t a n c i a en ' aguas ' 
de B a r c e l o n a b a s t a el prch 
x i m o d í a 16. 

F i g u r a a i " f r ente de d icha 
a g r u p a c i ó n e l por tav iones 
" I n d e o e n d e n c e " . que a rbo la l a 
i n s i g n i a de l C o n t r a l m i r a n t e 
A . N . S h i n n , J e f e de l a Divi-j 
s i ó n de P o r t a v i o n e s de l a v i 
F l o t a , y los des t ruc to re s " W i * 
l l i a m M . W o o d " , ' X e a r y " y 
" R i c h a r d M . C a r d " , a s í como 
los s u b m a r i n o s " P i p e r " y " S i i 
r a g o " . L a d o t a c i ó n de estos 
buques a l c a n z a u n total de 
5.000 h o m í b r e s . ( C i f r a ) 

¡MO ¡MiSiO. 
lilis fe l i l i 

Mató a un alumno 
a bofetadas 

V O G H E R A ( I t a l i a ) , 1 0 — A n 
gelo, P o l l i n i , de 48 a ñ o s , maes
t r o de escue la ( h a s ido dete
n i d o a c u s a d o de h a b e r produ
c i d o l a m u e r t e de u n a lumno5 
a l abo fe t ea r l e . 

E f e e t i v a m e n t e , é n i ñ o de 
once a ñ o s G i o v a n n i D a i e r a , 
m u r i ó de h e m o r r a g i a cerebra l 
e l p a sado q u i n c e de octubre 
v e i n t i c u a t r o h o r a s d e s p u é s de 
q u e e l m a e s t r o i e abofeteara. 
P o l l i n i h a s i d o acusado de ho-; 
m i c i d i o p r e í e r i n t e n c i o n a l con 
a g r a v a n t e s . — E f e s . 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

At.lH iLUJiJ^b 

S E A L Q I L A piso 
Razón esta Adminis
t rac ión . — Santiago. 

A L Q U I L A S E p i s o 
cén t r ico amu eb I a d o 
R a z ó n : A lga l i a de 
Ar r iba , 41.—Santiago. 

U U M F U A V i í N T A 

G R A N ocasión. Ven 
demos a buen precio, 
e s t a n t e r í a s y mostra
dor p a r a comercio 
R a z ó n : R ú a del V i 
l lar , 82. (Casr. de ios 
Niños ) . 

C U M f K U so do; 
anieble* ropas. C a 
nalejas. 142, ieiétom 
2ñ0fi. - F e r r o l 

OüMANDASá 

N E C E S I T O muchacha 
buen sueldo. Atochat 
35-3.° dcha. — Fer ro l . 

K M S t S A N Z A 

C A R R E R A d© Co
mercio, Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
Alcázar ". S a n í l a g o . 
Cardenal P a y á , 6. San 
tiago. Teléfono 353S. 

B A C H I L L E R A T O . 
Revá l idas . Clases pa
r a alumnos libres y 
o f i c i a l e s , "Academia 
A l c á z a r " , Carde n a I 
P a y á , 6. — Santiago. 
Teléfono 3538. 

F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
con empleo de discos 

" A c a d e m i a A'.cázar" 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago, 

S E C R E T A R I A S de 
dirección, Gran por
venir para señori tas , 
comprendiendo estu

dios de; Contabilidad 
Cálculo Mercantil T a -
qu i -mecanogra f í a Oo-

' rrespondencia Comer
cia] e Idiomas, Pre 
parac ión en: "Acade
mia Alcáza r " , Carde-
n a l P a y á , 6 — San
tiago. 

í N G R E S O en Ban 
eos. Se admiten varo
nes y señor i t as . " A c á 
demia A l c á z a r " figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por *í n á 
mero de alumnos qu€ 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia A lcáza r " , 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago, 

Í N G R E S O Oficinas. 
S i áes^a colocarse ea 
una Oficina acuda a 
"Academia. A l c á z a r " 
c«3'o Centro faci l i ta 
personal a las m á s ira-
portatnes firmas co
merciales, 

E S C U E L A d3 Alaes-
t r í a industr ia l . P r e 
p a r a c i ó n de asigna
turas en "Academia 
Alcázar , Cardenal Pa
yá. €. ~ Santiago. 

F I N C A S 

a o o a euáanctit:, ico» 
e t e r n a construcción, 
acogidos D o a i ü c a c i o -
oes t n b u U t r i s i iníor» 
mes: cOuros Agenta 
t'rupieaao mmooiua» 
n a , Ktta d«i vi l lar , 
QÚII», 3 i . Santiago. 

V E N T A <t© piaoa f 
toe», v a comemaiea» 
S t t t d» 3 « m e i a a t 
eansUuct.Oo de m t 
i departamenlos 
tenores, no&s «errt» 
exoa. Coa ampiias t»*: 
rrazas. J a i e i aec jOf t 
central . Dos ascenso-
rea» r a i a u a a d e » ti# 
pago. Magníficos ffrm 
aunen t» et o^nstruo» 
cios gol vend«i tí¡reO* 
tur. Exentos (1® coa? 
m b u e i ó n au^anu 2» 
* o o a Lmormacrtm 
ConstrueeioBe» ' ü r a a 
V i a " Oticiua ««ntrai» 

¿ e n t i n a i o own t ^ 
fono im* - Santiago. 

V E N T A piso nueyO-J 
exento con u ihu c i ó a.-
Infornia S r . Ares , Ma
ría , m bajo.-- Fisorol. 

T R A S P A S O bar con 
vivienda en R ü » SaI1 
Pedro, R a z ó n : Aboga
do B r a ñ a . — Santiago» 

V A H I O S 

I D I O M A S . I n g l é s y «SMUüWAK n 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para « » -
picados de fábricas, 
f ac to r í a s de conserva» 

y o t r a s ^ u s ^ f ; 
Precio módieo. Tele
fono. 11943. - ViSO» 
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La 
r^,. exPec^ción Que «=» 

g v toda la comarca des-
S3"11'^ oróximo encuentro de 
pCrt.0 a Wv^óB de L'ga,. entre ei 
Ter r irrúi y el Compórtela, nos 
auW« a P » retari0 general 

PoStda; Pse cargo un distin^u.dü 
SPanac do en un pueblo de 

00 'a"ca ferrolana y a v ^ d a -
? o r s n t4o desde sus tiempos 
d t iPS Llevado dq gran can-
^ prSSa Por todo lo que 

Interés común para los s*n-

'clarísimo sentido del í»» 

•ente Com

íala E1 nombre 

tia^ses, ha secundado con 

ffft&co de Santiago 
= tan admirablemente P^rñ-

CaU ' d i ?a Sociedad Deportiva. 
í i b r e no hace ai caso, 

él mismo nos ha suge-
ío «e en la f D. Composte, 

momentos .alo 
cargo. Nos habla, pues el se-

cretarie General, respondiendo a 

postela - Ferrol? 
Creo que vam^s a asistir el 

róx¡mo domingo a ^ o de los es. 
ncptáculos deportivos con Ws qu0 
Pn contaba la ciudad de Santiago 
hace mucho tiempo. Es ademas un 
detalle muy digno de tener en 
cuenta el hecho de qu«e se pre
sente la ocasión propiciatoria de 
me este encuentro sea precisa-
mente entre 1% equipos represen 
tativos de dos ciudades que, com» 
la ¿g Ferrol y la de Santiago han 
estado tan hermanadas siempre. 
pero Por otra parte no hay que 
olvidarse que esta P^gunía que 
acaba de formúlame es exacta
mente a través del periódico que 

iiir 
• i " dg U m i 

PALMA, 10. (Alfil) . — Jaime 
Mulet Ferragut, de dieciséis años, 
alumno del c o 1 e g i o dei Monte 
Sien de ôs Padres JeSuítas ha 
sido proclamado el «mejor depor
tista Juvenil de 1963» en Balea
res. 

Anunciándose Incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec» 
filón de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará sos 

habiendo pacido en Ferrol se ha 
recriado en Santiago. Es cu'lasí
simo también penSaí que *fc¿«n 
precisamente las columnas' ¿gf E L 
CORREO G A L L E G O y iSs de su 
hermano menor «La Noeh^» las 
que están repartLéndv5=e amisto-
same-nte las informaciones de una 
parte y otra interesadas en este 
encuentro de fUboi para decir ^ 
los aficionados lo que unos: y otrOs 
desean que ocurra en Santa Isa
bel. 

—¿Qué resultado puede vatici
nar en tan sensacional ch0que? 

—Yo no sé„ amig0 periodista, lo 
que o c u r r i r á en definitiva en 
cuanto al resultado se refiere. Si 
hemog de ser fieles al lema de 
que en deporte debe ganare siem. 
P're ei mejor) el mejor ha de serJo 
aquel que en la tarde del domin
go marque, según los cánones del 
fútbol, más goles en cada porté-
ría. 

—¿Pu-de h a b l a r n o s algo en 
cuanto al éxito deportivo? 

—También por adelantado po
demos asegurar qué el éxito del 
espectáculo deportivo en sí esíá 
de antemano asegurado, por cuan
to millares de aficionados de Fe
rrol y iüüPre^ de aflcionadog de 
CompOsteia, se ve^án h^rmanadOg 
antes y después del partido. Por
que ya se sabe durante el en
cuentro serán u'nos cordiales ene
migos, empujando a cada uno- de 
los bandos. 

Hemos preguntado también * i 
Secretario General de la S. De. 
portiva Composteia acerca d^ a1-
go que a la afición compostelana 
y a los aficionados de los pueblos 
dei con-torno preocupa notabie-
mentei infiuidos por unos rumo
res que circularon durante el día 
de hoy. Insinuada la pregunta, 
nuestro entrevistado respondió: 

—En cuanto a ciertos rumores 
a los que acaba de referirse pata 
tratar de aclararlos, porque son 
rumores que si«mbran cierto des
concierto entre los socios de la 
Sociedad Deportiva y aificíonados 
en general, quiero decirle que no 
se venderá' absolutamente ningu
na localidad más que las precisas. 
Por ello rogamOg una vez más 3 
nuestros socios que retiren su lo
calidad de asiento antes de ma-
ñaña (Por h0y, sábado) a las 
nueve de la noche. Después de 
esa hora la Directiva pondrá a 
la venta sin que entonces ntíes-
tros socios puedan sentirse -trai
cionados en sus derechos Todo 
esto lo hacemos para que la gran 
aglomeración que se presume, no 
moleste lo más mínimo a cuantos 
previsoxameute colaboren con nos
otros en la perfecta organización 

'def encuentro. Tengan presente 
los aficionados que ei aforo de 
Santa isab«l es desgraciadamen
te para esta ocasión poco, y que 
nuestra o r g a n i zación pretenae 

acomodar a todos y a cada uno 
en su sHio. pe^o, esp^iaim^te tí^ 
ías localidades numeradas, no s« 
vender^ ninguna en tant.> que 
hasta las nueve de la noche del 
Sábado, los socios no hayan de
jado dé retirar sus localidades. 

Hasta aquí, las interesante^ m&* 
nifestaciones del Secretario Qene„ 

Frente al FABRIL, el 

presentará la mism a alineación 

que ganó al ADOSA 
U n i c a m e o t e B i l b a o p o d í a r e a p a r e c e r e n 

el a t a q u e , p a s a n d o D í a z a l a m e d í a 
Los aficionados que se queden 

en Perrol, tendrán maíiaatsa en el 
estadio Manuett Rivera un panti-

tí'3 de interés en el que se enfrenta
rán «i Arsenal y Patett. 

Para este eaaeueateo, n^ parece 
habrá oambio.s en da ajlinetaoión del 
equipo local, m nelación a la que 
saió él pasado domingo en L» 
bomba y tan brilliantemente 
ganó al diifíciji Airosa. Unicamente 
Podía reaparecer Billibao en l a de-
iantara, pasandb Díaz a la mediia. 
fwo naiíía se dijo todavía, porque 
f equipo será decidiido en ios ves
tuarios. 

90rr*0 es natural ei conjmiito co
inés volverá con las pretensiones 

ganar. Dos positivos m&s, lo 
coliooajj en destacada posición. He-
^os visto, en ocasión del parti-
Q» írente ai Ferrol, que el PaBril 
!en.e un buen equipo y nada nos 
sorprendería una nueva victoria 
^ el esttadio fearrodiario aunque 
contemos . m «1 buen momento 
"e los inuahaci%>s de Fariña, que 
S1empre nos brindan lo mejor de 
^ &osií)ilidades, cuando entren** 
'«nen enemigo ainarentemecite 

sapedor, 
ORSPITES DEL fiOMENAJE A 

ANCA I 

tenido en todoig los a s p e c t o s , 
en el ceterrirado homenaje ai que 
fué ipundonor.-ioso defensa dlell Oiub 
Ferr,oii José Fernández Anca —An
ca I en el mundiiillo depcirti-vlo— 
porque siin duda a&gunia, era me-
rcedor de tado esto. Ante ia im
posibilidad de dar las gracias, uno 
a urto, a todos ouiantos hiam cola-
boirado en el loigiro de este éxito, 
Anca nos ruega que a través 
de estas coilumnas hagamos liegai' 
a sus excon^pañeísos, directivos del 
C. Deportivo, CMb Ferrol, perso
na] de oarrupo, piropietari0 detl am
bigú, Ftrensa,, Radi0 y afición, su 
máts siñcerio agradecimiento y él 
de sw,s familiares. 

Nosotros así lo hacemos cpnstar 
con ia ísatisfaGoión de. haber podi
do piHobiar lo mucho que se le 
aprecia a este jugador feríolano, 
continuador de nuieslfcra buena can
tera Y ejemplo de honmdlo P^e* 

BALONCESTO 

No juegia mañana el equipo de 
1» BastíHai* mientras que el Ccncep-
d ó n Arenal se •(teaptea aü . Barco 

Validktotiiraa; pat'a enfrentarse. 
si. U i ñ ú» aqiuella oiiudtad. 

r a l de la S. D. Composteía, e» 
estaf páginas tan entraáabiemen-
te í©rroianas y santiaguesas dft 
E L CORREO G A L L E G O , que v i 
ven por igual las emociones del 
próximo acontecim^nto fa'ibotis-
tico m £L Kstadio Municipal de 
Santa Isabel. 

A L F £ 

I I J R I & I T J L « m í s t e r » f e r r o l a n o o p t i m i s í a 

i m m m m m de sftNTft isabel 

D O M I N G O , 1 2 4 T A R D E 

GlUBFERROL S.D.C0MP0STELA 
( D e c l a r a d o J o r n a d a B c o o ó m i c a ) 

O B S E R V A C I O N E S : 
11 Queda» suprimidos todos los pases de fayor e invitaGiones, 

cuyos posedores pueden retirar localidad bonificada cOmo los s0-
cios. iVer observación 3). 

2) Las localidades estarán a la venta en las Oficinas del Ciub 
[(Huérfanas, 23) desde el jueves por la tarda hasta l^s nueve de 
la noche d^l sábado. E l domingo por ia mañana se expendetrán 
en el B A R A Z U L y en el B A R ALAMEDA y desde las dos de 
la tarde en las taquillas del CAMPO. 

3) . L^s socios podrán retirar su localidad bonificada en las 
Oficinas del Club antes de las nueve de la noche del sábado. "To
das aquellas localidades bonificadas qué no h a y m sido retiradas 
hasta ese momento serán puestas a la venta al público al día si
guiente. Esta medida —que la Directiva ruega a los socios discul
pen benévolamente— es necesaria paía evitar las aglomeraciones 
del domingo y, además, para que nuestras Oficinas sepan exac
tamente de qué número de asientos acotados puede disponer para 
su venta. 

D A V I N A e l e c t r i c i d a d 
T a m b i é n t i s e r v i c i o d e l D e p o r t e 

« E s t o y c o n v e n c i d o - d i c e - q u e g a n a r e m o s 
a l C O M P O S T E L A e n S a n t a I s a b e l » 

« P e s e a s u r e c o n o c i d a c a l i d a d • a f i r m a « 

n u e s t r o e q u i p o e s m u y s u p e r i o r » 

E n t r e v i s t a p o r K I N S O 

Sí ©a Santiago está «caldeado» 
ej[ ambiente ante el choque Com-
posteia-Ferrol, aquí le iguala bas
tante. Ha-ce tiempo que no se re
cuerda una expectadón igual, ni 
creemos qUe desmerezca en nada, 
a los partidos más importantes 
©n que haya participado e l con
junto verde. 

Sabemos que son muchísimo5 
lo» aficionados ierrolanos que se 
desplazan &í domingo a Santiago 
—algunos ya salea ei sábado— 
como también Sabemos lo bien 
que se encuentran los ánimOsj pe
se a l lastimoso tropiezo frente al 
Fabril . x 

Los «hinchas» departamentales, 
lo» jugadores, e l entrenador^ to
dos, &e muestran notablemente 
Optímistns en vísperas del partidoi 
en el que a l Ferrol, creemos nos
otros, le va nmcho... 

— E l compostela — d i c e Y u r r i -
ta— se juega ^ d » en este en
cuentro. 

—¿El Ferrol no? 
—Suponiendo que perdiésemos 

—afirma ê  entrenador verde_ 
seremos campeoiies lo mismo, 

—¿Tiene miedo? 
—Ninguno. 
—¿Puede ganar el Compostela? 
—Pi^de. 
—¿Piensa que gane su equipa? 
—Claro. 
_^pero ei adversario... 
—Es un buen cuadro y está 

muy bien preparado. 
—Nosotros somos mejores. 
—¿Así como suena? 
—Naturalmente 
—Frente al Fabril . . . 
—Fué un «accidente» del futb0!. 

' E l Córdoba puede ganarle al Reai 
Madrid, pero no por eso va a ser 
campeón de Liga. 

— E l Compostela va igüaiado a'i 
Ferrol. 

—En la tab]a( pero no en ca
tegoría, Í 

T r a s p a s a d o a l A t l é t i c o d e M a d r i d e l 
j u g a d o r m a d r i d i s t a G R 0 S S 0 

E S T A B A C E D I D O A L P L U S U L T R A 
Se espera que juegue mañana contra ei equipo murciano 

MADRID, 10, — E s t & misma 
mañana se reunirán el gerente del 
Real Madrid don Antonio Calde
rón y el del Atlético de Madrid, don 
Manuel Morales, para acordar los 
términos del trasipaso temporal del 
jugador de fútbol Ramón Moreno 
G-rosso, al Atlético de Madrid. 

Como es sabido, Grosso, es un 
jugador del Real Madrid, cedido 
por la actual temporada en cali
dad de amateur a la A. D. Plus 
Ultra y al traspasarlo este club 
al rojiblanco de Primera División, 
el Real Madrid que tiene dereclhos 

. sobre el citado jugador interviene 
direotamente en su traspaso a fin 
de reservarse los dereclhos que tie
ne adquiridos sobre el jugador. 

Se cree que una vez solventa
dos entre los señores Calderón y 
Morales, los términos del traspaso, 
el Atlético de Madrid, presentará 
esta misma tarde en la Federación 
Castellana de Fútbol, para su tra-
mitaoión a la Real Federación E s 
pañola de Fútbol, la documenta
ción relativa al trasipaso del ju
gador Grosso y a fin de que éste 
pueda alineaa'&e el próximo domin-
go con el Atlético de Madrid, «a su 
partido de Liga frente al Real Mur. 
cia, en el Estadio Metroipolitano. 

TRASPASO D E GROSSO 
A T L E T I C O 

A L 

MADRID, 10. — Después de cer
ca de doa horas de reunión, los 
directivos de la A. D. Plus Ultra 
do Madrid, han cordado acceder at 
traspaso del jugador Ramón Mo--
reno Grosso, a í Atlético de Madrid, 
hasta final de la presente tempora-
rada, en calidad de afleiondo. 

NOTA O F I C I A L DEL. 
P L U S U L T R A 

MADRID, 10, — E l presidente 
de la A. D. Plus Ultra, don Anto
nio Borrachero ha facilitado a un 
redaetor de "Al f i l " la siguiente no
ta: 

*It«uni<% *& kt mañana, ^ boy 

en sesión extraoirdlnaria, la junta 
directiva de la Agrupación Depor
tiva Plus Ultra, para tratar sobre 
la petiaión hecha con carácter ur
gente poa" don Javier Barroso, pre
sidente del Atlético de Madrid, del 
jugador señoir Grosso, ha acordado 
por mayoría, vista la grave situa
ción en que se encuentra uno de 
los grandes equipos de nuestra ca
pital, acceder a, dicha petición, no 
obstante los perjuicios, tanto de 
carácter deportivo, como económi
co®, que ello supone para nuestro 
club. — Madrid, 10 de enero dé 
1964, Firmado: Antonio Borrache
ro, presidente de la A, D, Plus Ül 
tra". 

(CONCENTRACION D E L A T L E 
TICO PARA SU ENCUENTRO 

CON E L MURCIA 

MADRID, 10. (Alfil). — Después 
de un oerto entrenamiento reali
zado por los jugadores del Atlé
tico de Madrid en el Estadio Me
tropolitano, ei entrenador Sabino 
Barinaga, ha decidido citar para 
esta tarde a las^ siete en el local 
eooial del club a los siguientes ju
gadores, que marcharán a las sie
te y media a San Lorenzo del E s 
corial, donde quedarán concentra
dos hasta el domingo por la tar
de, en que d* nuevo volverán a 
Madrid, para jugar el correspon
diente partido de Liga frente al 
Real Murcia. 

Madinabeytia, San Román, R l -
villa, Griffa, Calleja, Jayo, Rami
ro, Criaría, Amador, Aramburu, 
Adelardo, Lomas, Ribes y Collar, 

L a probable alineación del. equi
po rojiblanco frente al murciano 
será la siguiente: 

Madinabeytia; Rivii ia , - Griffa, 
Calleja; Ramiro, Glaría; Arambu
ru, Adelardo, Lomas, Ribes y COr 
llar. 

A l comunicarle un redactor df 
"Alf i l " a Sabino Barinaga que e] 
jugador del Plus Ultra, Ramón 
Moreno Qroaao» y« perteneoía «1 
clulb rojáblanoo por «iOucrdk> d-e 1» 

Junta Directiva del Plus Ultra, to
mado treinta minutos antes y pre • 
guntado el preparador rojiblanic© sí 
lo alinearía el próximo domingo-
contra el Real Murcia, Barinaga 
contestó. 

"SI s u situación queda legaliza-
da, ante la Federación, contaré 
con él para el puesto de delantero 
centro". 

Asi os que, si esta tarde se pré* 
genta la corresipondiente docu-
mentación de Grosso en la Federa
ción Castellana de Fútbol y ésta la 
tramita a la Real Federación E s 
pañola, Grosso, p o d r á actuar y 
presentarse por vez primera en su 
vida en un partido oficial de Liga 
con un Club de Primera División, 
en un encuentro qué se considera 
trascendental para el Atlético de 
Míüdrid, dada su actual situación 
en la clasificación de la Liga. 

Para la Vuelta 
Ciclista 

a Andalucía 
fcl e q u i p o q u e 

p r e s e n t a L a n g a r i c a 

B I L B A O , 10. (Alfil) .— Dalmacio 
Langarica ha previsto el conjun
to de corredores que tomarán par
te e* la próxima «Vuelta Ciclista 
a Andalucía». 

Intervendrán en eíta prueba los-
holandeses Stoler y Reemenster y 
los españoles Sagarduy, Julio J i 
ménez, Antonio Barrutia, Eusebu 
Vélez, Sebastián Elorza y Valen
tín Uriona * " 

Anuncie&e en 
E L G O R E E O d A t L E O O 

!—La tabla es: la <íae cuenta. 
A l flnal, 

—¿No teme equivocarse? 
—No soy ningún profeta. De 

todas formas, sé lo que tenemos. 
—¿Y qué tenemos «míster»? 
— E l mejor conjwat© del g^upo. 
—¿Cómo se clasiftcará ê  ^er-

aproi al terminar ej torneo? 
— E n primer lugar; 
—-¿Y después? 
—COmpOste^ L u g o y Faj^t í 

disputarán el segundo puesto. 
—¿No teme g que le falten pun. 

tos para ser campeón? 
— L a temporada pasada a estas 

alturas, íbamos peoir clasificadoa. 
Después nos sobraron. 

— Y a que está usteft tan opti
mista. ¿Cree que se ascenderá 
•esta vez? 

—Hay muchas posibilidades; 
—rPero,,. ¿sse ascenderá o no? 
—Eso vamos a dejarlo para 

más adeiante) ¿no le parece? 
—Bueno. ¿Quiénes van a jugar 

en Santiago? 
—Se lo diré mañaoas 
—¿Alguna dula? 
—Habrá cambios. 
—¿En la deíensa?' 
—Sí. 
—¿Y en la media? 
i—Quizá. 
—¿También en la delantera?' 
—Muy posible. 
—¿Son Granda, Vilár, Dávila, 

Durán y Loza esos cambios? 
—Casi, casi. 
—¿Tiene hombres en la caseta 

mejores que los que están ju
gando? 

—En el Ferrol no hay suplantes 
y no pueden jugar más que once. 

—Pero a veces... 
—Todos nos equivoOamos 
—¿No se equivocará usted en 

-el pronóstico dei domingo? 
—Creo que no. 
—¿Es sincero? 
—Creo que si. 
—Si usted lo dice... 

I m p r e n t a P A R E D E S 
o b s e q u i a a t o s e s p e c t a d o r e s d e l 

F E R R O L - C O í V I P O S T E L A 

L a prestigiosa firma «Imprenta PAREDES» —que cumple 
e»te año el centenario en las Artes Gráficas— quiere samarse 
al júbilo del pueblo de Santiago ante ei acontecimiento depor-
Uvo del próximo domingo. 

Para ello obsequiará, a los espectadores del partido Ferroi-
Compostela de la siguiente forma; 

Con un Bolígrafo a todos los poseedores de localidades cuy» 
número termine en 64 (sesenta y cuatro) 

Con una Pluma Estilográfica a las entradas cuyo número 
*ea el 1964 (el del año actual). 

Con un juego de Pluma Estilográfica y Boligrafo en eleSan; 
te estuche a las que estén señaladas con ej número 1864 («l del 
año de la fundación de IMPRENTA PAREDES) 

Asimismo esta Casa Comercial entregará un Bolígrafo a to
dos los jugadores y árbitros que intervienen en este trascenden
tal encuentro. 

L a entrega de los obsequiOs se hará en la IMPRENTA PA
REDES contra la presentación de la localidad premiada^ el lunes 
siguiente al del día del partido. 

A 
del marcador 
simultáneo ^ 

c f m E X P O 
Levante - Español 

OESMSSO PERFECTO 
COi 
Zaragoza - Pontevedra 

K A D i A N T 
At. Madrid - Murcia 

P A Ñ O S 

Elche - Valladolld 

Barcelona • Y alenda 

CIMZANp 
Sevilla - Betis 

Oviedo Córdoba At. Bilbao - R. MadrM 

SUiNOS CONVENCIONALES 
El coloi de las flechas mdica: AMARILLO, ptunei tiempo — 
VERDE, descanso — ROJO, segundo tiempo — NEüRü, final 
partido - - Flecha blanca PARTIDO SUSPENÜIOQ - Flecha 
franjas blancas s negras. AVERÍA TELEFONICA - Cuadra-
do negro JviGADOR EXPULSADO — Disc< rojo P E N A L 

T Y EN CONTRA 

Í Í « I J 1 % Í » A Í » I V I » l » i \ 

6 Orense 

Hospltalet. 

Málaga 

Mallorca 

H 
Alavés 

Real Sodedad, 

At. Ceuta. 

Algeeiras 

i 
Osasnnn 

indaucha 

Abarán 

Hércules 

f A C Í L I T A á S M O S : M E D I O T I E M P O * F Í M A L 

Biblioteca de Galicia
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C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

El Alcalde inauguró ios servicios de Teletipo de la P e s c a d o r a h o g a d o , a l 

V I G O 

Delegación de f a r o de Vigo'y Editorial Gompostela' 
L A CORUNA.— (De nues
tra De^gaeión P0? teletipo). 

E n una sencilla ceremonia 
que tuvo como escenario nues
tras instalaciones de la coru
ñesa calle de San Andrés, el 
A l c a l de de la ciudad, don 
Eduardo Sanjurjo de Carri-
carte, inauguró 1 o s servicios 
de teletipo Que desde ayer 
c o n e c tan la Delegación de 
"Faro de Viejo StA." y Edito
rial Composceia S A. con los 
periódicos de la cadena y con 

la Delegación de ambas em
presas en Madrid, en circuito 
privado. 

D u r a n t e la ceremonia se 
cruzaron mensajes entre el 
Alcaide coruñés y la Vicepre-
sidenta del Consejo de Admi-
n i s tración de "Faro de Vigo 
S.A," doña Josefina de Lema. 

50 MIL DUROS PARA LOS-
CAPOTES DE LA 

GUARDIA MUNICIPAL 

Las nuevas generaciones coru
ñesas no recuerdan vér a lo; ele-
mentOg de la Guardia Municipal 
con capotes nuevos. Hace veinte 
años que el Ayuntamiento había 
comprado esas prendas de abrigo 
por última vez y realmente no 
nos gustaba ver a los vigilantes 
urbano^ tiritar de frío en los ine-
tables días crudos de nuestro in
vierno; ni tampoco nos agradaban 
esos asomos de ropa por debajo 
de la apretada sahariana. Por den
tro de poco advertiremos Que la 
Alcaldía participaba de nuestras 
impresiones, al contemplar entre 
gozosos y extrañados cómo los 
guardias se protegerán dentro de 
su flamantes capotes de de ba-
jas temperaturas r e i n a n tes. E l 
gesto cuenta al Ayuntamiento la 
respetabilísima cifra de doscientas 
cincuenta mil pesetas. 

51 no sucede algo imprevisto. . 
por nuestra parte, volveremos a 
informar de -̂os próximos capotes 
allá para 1-984. 

CONCIERTO DE LA 
BANDA MUNICIPAL 

La Banda Municipal de La Co-
ruña que dirige ei maestro Ro
drigo A. de Santiago ofrecerá un 
concierto el próximo domingo a 
las doce de la mañana en el Tea
tro Rosalía Castro. Es el primer 
concierto dei actual año y dada; 
la valía del grupo musical y lo 
selecto del programa elegido, an
ticipamos una concurrencia de 
público. 

E L REGRESO DEL 
GOBERNADOR CIVIL 

E l Gobernador Civil de la pro
vincia, D. Evaristo Martín Freiré, 

que se encuentra en Madrid des
de hace unos días, regresdrá a La 
Coruña el martes o miércoles pró
ximo. 

REUNION DE LA PROTECCION 
C I V I L 

E l próximo martes, día catorce, 
a las doce de la mañana, tendrá 
lugar la reunión anual del P-eno 
de la Junta Local de Protección 
Civil, en ei Salón de Juntas del 
Exmo. Ayuntamiento de La Coru
ña, bajo la presidencia del Al
calde y Jefe Local de la Junta, 
D. Eduardo Sanjurjo de Carricar-
te. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron «América», con tejas, 
de Alicante y Petrolero «Campo-
negro», de Vigo, con petróleo. 

Salieron; Aliñe», en lastre, pa-r 
ra Santander y Lancha Guarda
pescas «Sálvora», p a r a la mar, 
con su equipo. 

E L LUNES LLEGA E L 
«MONSERRAT» 

E l próximo lunes día trece tie
ne anunciada su Regada a La Co
ruña, procedente de Inglaterra, el 
trasatlántico español «Monserrat», 
que conduce con de'tino a este 
puerto pasaje y carga general. 

E l «Monserrat», una vez desem
barcado ei pasaje saldrá para el 
Ferrol al objeto de someterse a1 
reconocimiento y limpieza de fon
dos. 

REUNION MUNICIPAL PARA 
TRATAR DE LA "GRAN 

CORUNA" 

En la tarde de ayer se re
unieron en el Palacio Munici
pal varios técnicos y persona
lidades' para tratar con el Al
caide de los planes de la "Gran -
Coruña". A esta reunión asis
tieron los señores Sánchez Sa
lario, Valenciano Almoyna, 
Descansa Aler (ponente de 
obras del Municipio) y él Ofi
cial Mayor. La reunión tuvo 
por objet0 tratar de los tra
bajos que han sido encomen
dados a un grupo de técnicos 
nacionales y que actuakneute 
preparan lo que puede ser an
teproyecto de La COrufta In
dustrial, urbanística y comer
cial del futuro. Estos técnicos 
nacionales son los señores: Váz
quez Molezún y Pagóla, ar
quitectos' y el Ingeniero geó
grafo señor Núfiez. Este últi
mo con un equipo de vuelo 
adaptado a la misión a reali
zar, ha hecho el mapa carto
gráfico de La Coruña y su zo
na de Influencia. 

IÍA SEÑORITA 

GENOVEVA G00ESID0 SANTOS 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, CONFORTADA CON LOS 

AUXILIOSI ESPURITUALES; 
D. E . P. 

SUS FAMILIARES, Y SU F I E L SIRVIENTA, CABOVIEN 
IGLESIAS CERNADAS, 

RUEGAN a sus ámistade¡g y personas piadosas una ^ración 
P9r su alma y la asistenciai & la condUicción dej cadáver hoy, 
sábado, a las DOCE horas, desde su domicilio hasta la igle&ia 
de San Félix, donde se celebrará el finteral d© cuerpo presente 
y seguidamente el traslado de sus xegtos mortales al cemen
terio de Boísaca, por cuyos favores anticipain gracias. 

Casa mortuoria: GELMIREZ, aúxu. 12. 
Santiago, 11 Enero de 1964. 

Funeraria Compostela. —̂  Raífia, 9. 

EL "KIOSCO ALFONSO" 
VUELVE A PROPIEDAD MU

NICIPAL 

Según acabamos de Infor
marnos este año de 1964 ter
mina el plazo de la concesión 
de alquiler del famoso "Kiosco 
Alfonso", el gran edificio cons
truido en los Jardines de Mén
dez Núñez. El Municipio pasa, 
pues, de nuevo a ser propie
tario de este edificio después 
de noventa años. 

AI ^Teoer existe el propó-
sl*o ionvertír los bajos en 
una moderna oficina de turis
mo frontera a la Estación Ma
rítima —como en efecto está— 
y que además de las Instala
ciones propias del turismo po
see una pequeña red de comer
cios adaptados a su uso prin
cipal: peluquería, bazar, mo
das, perfumería, bar, etc. La 
Idea de ca-mblar los fines a que 
La Coruña siempre vio dedi
car durante decenios d popu
lar edificio ha de resultar cu
riosa e Incluso sorprendente en 
La Coruña. De todos modos 
nos parece acertado el propó
sito del Sr. Amado —ponente 
de PoJIcía" y Turismo del 
AyunitamientOL- que es a quien 
hay que atribuir esta Idea. 

HOMENAJE A DON LUCIANO 
YORDI DE CARRTCARTE 

A la una de la tarde de ma
ñana sábado, tendrá lugar en 
la Sala Capitular del Palacio 
Municipal', la anunciada Impo
sición de la Medalla al Mérito 
de la Ciudad, al Ingeniero co
ruñés don Luciano YordI de 
Oarrlcarte. 

Después de la Imposición 
que efectuará el Alcalde, señor 
Sanjurjo de Carricarte, será 
servido a los asistentes una 
copa de vino español, y a las 
dos y media le será ofrecida en 
el restaurante "Petit Lar", una 
comida Intima organizada por 
el Ayuntamiento. 

s e r a r r a s t r a d o p o r u n 

a p a r e j o 
JIGO, 10.. 
legación). 

(De nuestra Ee« 

E l mar se ha cobrado un nue
vo tributo humano: un Joven 
pescador de 18 años —David 
Carballo Martínez, de Aldán— 
que, cuando a bordo del "Ma-
rreca", en la altura del Miño, 
se disponía a colaborar en el 
lanzamiento del aparejo fue 
arrastrado al agua por uno d« 
sus cabos . 

Ni el arrojo de un pariente de 
la víctima —que buceó en el lu
gar del suceso— ni otros auxi
lios, sirvieron de nada, pues «l 
cuerpo del muchacho no pudo 
ser recuperado. 

Regresado a su base el pes
quero, la Autoridad de Marina 
instruye laa oportunas diligen-
olaa. 

PROSIGUEN LAS ACTUACIO-
NES EN TORNO AL 

"CENTOLEIRA" 

Durante ]«, mañana y tand* 
de ayer, varias embaraaiones 
de Moaña y del Con efectuaron 
rastreos en las inmediacionea 
del lugar de esta ría, donde en 
la madrugada del pasado domln 
go se hundió el pesquero "Gen-
toleira", abordado por el bou 
Puente de San Andrés", pere
ciendo 17 de sus tripulantes, 
faltan por recuperar tres cadá
veres, habiendo resultado in
fructuosos los trabajos de eyer 
en este sentido. 

E l "Oentoleira", que continúa 
varado en una de las' rampe» 
de la Avenida de Boüzas, fué 
reconocido ayer por la Insipec-
ci6n de Buques de la Coman
dancia de Marina, para emitir 
infomi©,. al Juzgado que inter
viene en el hecho. 

Auto el juez de esta causa» 

señor Garabatos prestaron de
claración en la mañana de ayer 
los o i n c o supervivientea del 
"Oentoleira". 

PROXIMOS CONCIERTOS 
DE LA FILARMONICA 

La Sociedad y Orquesta Fi
larmónica prepara, en este 
mismo mes dos cendertos que 
habrán de despertar enorme 
expectación entr^ los aficiona
dos a la buena música. 

El día 17, actuará el eminen
te piaalsta francés Daniel Le-
bart, en su primera jira por 
España. Lebart es uno de los 
concertistas más representati
vos de la moderna escuela pia
nística francesa. Discípulo pre
dilecto de maestros tan desta
cados como Jacques Feuilcr y 
Lella Gousseau, ésta tan cono
cida de muestra afición musical 
en la que ha dejado recuerdos 
imborrables, todas sua actuado, 
nes en Europa y América, se 
cuentan como éxitos rotundos. 

Para el 24 se ha comprome
tido un concierto que no nece
sita presentación. Este día ac
tuará la notabilísima Orquesta 
de Cámara de Ismael, cuya 
única actuación en nuestra 
ciudad, en la temporada de 
1961-62, constituyó un éxito 
grandioso imposible de olvi-
dtr Esta colectividad ha llega
do a una perfección tal, de 
ajuste, conjunto, compentra-
clón y acoplamiento, que la 
"turnée" qué viene realizando, 
en triunfo ininterrumpido, la 
lleva a cabo sin director, de
mostración reservada, solamen
te, a conjuntos excepA'onafts, 
lo que prueba que, no en va
no, se le considera como la 
agrupación de cámara mejor 
del mundo. 

l a s v í c t i m a s d e 

a s f a m i l i a s d e 

« C e n t o l e i r a » 
LA CORUÑA, 10 — (De nues-

tala Dedegiacíión, por teletipo). 
Et Director de la Mutuali

dad de Accádentes die Mar y de 
trabajo del Instituto Social de 
la Marinat, don José Gella Itu-
maga sa hecho uinas dedara-
tíones paira los periódicos de 
nuestra cadena en rdacáón con 
los socarros que van a ser en
tregados a los familiares dé 
i á s •Isiümas ^ l sarddjnero 
«tCentdleira» y clon los bene-
fidois que a esas familias dis
pensa la Mutualidad. 

Las prestaciones legales que 
carresponden a los famalliares de 
la® víctimas, son una renta vl-
fcaJiicia a cada un de ellas que 
en aüguno de los caaos llega al 

LA SEÑORA 
f D.* ELISA RUIZ MIEK 

Viuda de D. Vicente 
Barreiro 

Falleció en su casa de Vl-
¡lagareía el dia 5 del actual, 
confortada cOn los Sa-ntos 

Sacramentos 
D. E . P. 

Sus hijos, doña EUsa y tton 
Vicente Rey Ruiz, y demáá 
familia, agfadecen los nu
merosos testimonios de oon-
d<>lencia, así como a los que 
asistieron a la conducción 
del cadáver, acto celebrado 
el diía 6. 

Santiago, 11 Enero 1964. 

E L S E Ñ O R 

D . M A N U E L S E O A N E R E G O ( S i l v a ) 
X I N D U S T R I A L) ] 

FALLECIO EN E L DIA DE AYER, CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 
D. E. F . 

Su esposa. Teres» v ^ ñ o V^fei»; hijos, Manue l , Olga, preciosa (amiente^ Ramiro, 
losé y Esther; hijos políticos, Ma-ría Pájaro Rico, Ramón Fernández i,ata y Emérita Carrillo 
García; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistad63 una ora ción por su alma y la asistencia a la conducción del 
cadávetr mañana) dommgo, a iag DIEZ de la mañana, así como al funeral que se celebrará 
el miércoles día 15, a las ONCE horas, en la iglesia parroquial de Recesende XCachelra^» 
favores por los que anticipanl gracias. 

CaSa mortuoria: Cuatro Caminos - Cacheiras. 
CACHEIRAS, 11 de Enero de 1964. 

^uaeijaíria Ap^toil füum&go. — General Frawo, 11-bajo, 

cien por cien deil imjporte de 
los salarios, en ^ prestación de 
los seguros sociades y sobire to
do, ©i segur0 de enfermedad y 
el importe de dos meses de sa
lario por una sola vez en con
cepto die gastos de sepelio. 

Además y de forma inmedia-
se, serán entregados socorros 
graciables Po1" importe de cien
to sesenta y cinco mili pesetas 
durante los aotos de funeral 
que Se celebrarán dentro de 
unos días en las respectivas 
lo(oalidadles de los íallecádlos. 

Lo «socorros inmodiiatos» a que 
nos referimos son de 3.000 pe-
seítas por cada persona más. E l 
promedio familia, es de 7.000 
pesetas. 

Otra faceta muy importante, 
de lo» auxilios que presta la 
Mutualidad de Accidentes de 
Mar y de Trabajo de llnstituto 
Social de la Marina, es ia que 
sie refiere a los huérfanos. To
dos ellos aunque se hallen en 
el alausitro mateano comienzan 

o marítimo 
•Viene de últ ima váginai 

yas características coincidan coa 
los detalles especificados. Además 
del servicio ordinariov se podrán 
conceder específicas facilidades, 
como un «registro privado» para 
los subscriptores. La información 
podrá facilitarse por «Telex» o co
rreo. E l servicio funciona ya en 
Gran Bretaña, donde el abonado 
indica sus requírimientos en un 
impreso especial. Los constructo
res y arquitectos navales pueden 
«dirigirse» al corriputador en so
licitud de información; una firma 
dedicada a ^ fabricación de mo
tores marinos ha organizado Sus 
archivos con la ayuda de este ser
vicio. 

EQUIPO PARA PRUEBA DE 
INSTALACIONES ELECTRO-^ 

NICAS 

E l Almirantazgo británico ha 
formulado un pedido de equipo, 
en forma de prototipo, que puede 
indicar la existencia de averías en 
aparatos electrónicos procedentes 
de barcos. E l equipo, llamado por 
sus siglas inglesas «Trace», «in
yecta» una serie, de programas 
eléctricos predeterminados en el 
equipo sometido a pruebas. La 
máquina constata las respuestas 
con las contestaciones preparadas 
de antemano^ Toda" desviación de 
la tolerancia permisible se da a 
conocer visualmente, produciéndo
se los resultados en forma impre-
Eii para, su archivo. 

a percibir la ayuda de la mu
tualidad qUe y'a no los dejara 
hasta enfocar defínitivamentie 
su vida a la mayoría de edad. A 
los menores de 7 años —edad 
para pasar a los ooCegios de la 
entidad— perciben 333 pesetas 
mensuales Para sustento A los 
7 años ingresan en alguna de 
las instituciones que existen 
para este fin. Son ellas la Re
sidencia para huérfanas de pos 
cadores en Mosfceárón (Sadia) 
Llamada «Carmen Polo d^ Frn-
co» en la que se hallan ac
tualmente 120 aluminas y otro 
el de «Nuestra Señora del Pi
lar» en Sanilúcar de Bárrame-
da (Cádiz) en donde hay cien 
niños. Otras ochenta alumnas 
cursan en el Colegio anexo de 
las Oalasancias de la Divina 
Pastora. Todos estos alumnos 
junto Oon los becarios de unos 
veinte centros docentes y los 
extemos pensionisitas menores 
de siete años, forman una ci
fra superior a los 800 benefi
ciarios de la entidad. 

E l costo actus-i de sosteni
miento de estos beneficios para 
lo huérfanos dg pesoadores es 
de unos siete millones de pe
setas al año, lo que supone 
unas 20.000 pesetas diarias. 

LABORATORIO 

Dr. OAPORTA GONZALEZ 
ANALISIS • rKAJNSFUSlOíiES 

DE SANGRE 
SERVICIO AUTORIZADO 

OFICIALMENTE 
Rúa del Villar. 66 Tlf. 1588 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

VIVEROS l ARROSA 
Arboies Frutales, 

Forestales y de, adorno. 
Teléfono 8. 

OLE1ROS :(La Coruña): 
Se remiten catálogos gratis. 

V 1 L L A G A R C I A 

E n 2 d í a s , 5 a c c i d e n t e s 

d e c a r r e t e r a 
VILLAGARCIA. (De nues

tra Subde legación). 
En dos días hubo cinco acci

dentes de automóvil en la ca
rretera de Villagarcía a Pon
tevedra, tres de ellos, casi en 
el mismo ponto. ¿Causas? Las 
heladas, que en determinados 
lugares de dicha carretera —ya 
de por sí de cierto peligro por 
ser pronunciadas curvas y en 
desnivel— constituyen un terrri-
ble peligro. 

La primera noticia nos la 
dieron el martes. "Un turismo 
y un camión se fueron de la 
carretera en la curva de la ba
jada de Rublanes hacia San 
Simón". "No hubo heridos", 
añadieron. Y al percance no 
le dimes mayor Importancia. 

Pero resulta que el hecho se 
repitió. En una curva cercana 
a la descrita sufrió accidente 
otro vehículo. A la salida de 
Curro, otro más Y esta maña
na, en el mismo lugar donde 
derraparon los primeros, sufrió 
otro percance un turismo, co
mo el primero, de un aprecia-
do convecino, saliendo, afortu
nadamente ilesa como los ante
riores. 

Que por efecto del frío Inten
so y de las heladas, la carrete
ra esté resbaladiza, deslizante 
y peligrosa; que debido a eso 
se prodigan accidsnites, real
mente no es noticia para traer 
a las columnas de u i periódico, 
salvo que sea para Indicar la 
conveniencia de que se señali
cen debidamente las zonas pe
ligrosas, además de que se pro
cure echar arena todos los días 
muy de mañana e nesas zonas 
deslizantes. Pero al margen de 
eso, repetimos, la noticia está, 
precisamente, en que. por for
tuna, en esos cinco accidentes 
no hubiera habido víctimas; Y 
conste que en de el martes 
—vimos el coche en el taller 
a donde fue llevado para repa
rar— resulta difícil pensar co
mo no sufrió heridas el con
ductor del vehículo. 

Claro que mejor fue así. Y 
para mañana —Dios quiera 
que no. pero pudiera suceder— 
no tengamos que volver a ha
blar de estos accidentes por es
tar resbaladiza la carretera, se
ría conveniente que se hiciera 
lo que anteriormente Indica
mos: echar arena sobre la cal
zada en esos puntos peligrosos, 
los cuales, ciertamente, quedan 
perfectamente señalados, al rei
terarse en ellos las accidentes. 

KL CAMINO DE ACCESO 
\ MARXION 

A la una ie la tarde del 
miércoles finalizó el plazo de 
presentación de plicas para la 

subasta de las o!)ra, ñ . 
a Marxlón. A dicha £ acc^ 
camente se había Díla ^ 
una propuesta- la ril, nta(3o 
tlsta con Gumersindo?^ 
guez Eiroa. ao Ro^-. 

Esto hace suponer m, 
éste quien lleve a ? i! Será 
obras, ^ r cuanto aver ^ ^ 
se procedió a ia aperh ^ 
l a s p l i c a s y s e ^ ^ ^ 
visionalmente la subasta ^ 

NOTAS DEMOGRAFO • 
En el Registro C i v ü ¡ r ? 

tuaron las siguiente. ^ 

Nacimientos: Víctor «¿ 
Castro Santos, h i¿ I i ? ^ 
de María Luisa fn t . h ^ y 

Defunciones: 
ga Duran a los (» ^ 0 ^ £ 
Lage; José Franco Búa 0 i 
83, en Carril. ^ * ^ 

LAS OBRAS DE SANEA* 
MIENTO DE LA MARISA 

DE LA LOMBA 

Circulamos pocas veces m 
Ia de Matosinhos. EÍ 
realidad tan sólo obligadam^ 
te por allí, cuando hay partiri' 
en La Lomba. Y esos días l« 
verdad, uno va a lo que v'a y 
no se para a mirar otras cosaí 
Pero hoy fuimos a aquella ba-
rriada por otros motivos y sí 
que tuvimos oportunidad de ver 
cómo van las obras del canea-
miento de dicha marisma. 

Reamente quisiéramos ver
las más avanzadas, pero bue-
no es decir que, siquiera, abo-
ra se las ve avanzar. No es co
mo antes, cuando salió adjudi
cada la subasta de la primera 
fase, que con tan sólo unos 
cuantos camiones de tierra 
echados' allí tuvimos que parar 
de contar. Ahora, repetimos, 
cuando menos, vemos que hay 
continuidad, es decir, que si
guen realizándose los trabajos 
pertinentes a convertir aquella 
zona hasta ahora Inservible 
para cualquier utilidad, en 
unas parcelas de terrenos mag
níficas para 'nstalar en ellas 
lo que se quiera, que, en este 
caso, ya está decidido por la 
Corporación Municipal: par
que infantil, auditorium y 

: "canchas" para deportes mino
ritarios. 

Por cierto qw también ob
servamos en nuestra visita de 
hoy a aquella barriada, que 
la Avenida de Matosinhos si
gue ganando en baches tremen
dos. ¿Se va "dejar ir" todo el 
pavimento para que después 
sea más costosa la reparación? 

DIEGUÉZ 

O R E N S F 

studios para un pian provincial 

de desarrollo económico 

Anuncíese en 
EL CORREO GALLEGO 

ORENSE.— (De nuestra 
Delegación, servicio espe
cia1). 

A partir de mañana, co
menzarán a reunirse con el 
Gobernador Civil de la pro
vincia, una serle de ponen
cias a través de las cuales 
se estudiará un plan de ac
ción para el desarrollo de 

la provincia. Son estas ponen 
cia^; Enseñanza y Forma
ción Profesional; Vivienda 
y Urbanismo; Sanidad y 
Asistencia Sociaí; Informa
ción y Turismo; Agricultu
ra ; Transformación de los 
reeadios; Mejora ganadera; 
repoblación forestal; Trans
portes; Pastizales e Indus
tria, de las cuales forman 
parte representantes de los 
distintos Ministerios, quie
nes fueron desígnalos por el 
Gobernador Civil de la pro
vincia. Excelentísimo, Señor 
don José M? López Ramón, 
en la reunión que. bajo su 
presidencia se celebró en la 
Jefatura provincial del Mo
vimiento, a la cual asistie
ron el subjefe provincial, 
presidente de la Diputación, 
Alcaide de la Ciudad, jefe 
del Departamento de Acción 
Política Social, así como re
presentantes de ios distintos 
Ministerios, de Administra
ción, consejeros del Movi
miento y Alcaldes-conseje
ros de los partidos judiciales-

E l señor López Ramón, 
expuso a los asistentes el 
motivo de la reunión; es
tudiar el plan de acción pa
r a e s t u d i a r el Plan de 
Desarrollo de la provincia 
de Orense en este año de 
1964 de gran trascendencia 
para ^ provincia. 

"Hay que adaptar —dijo 

el Gobernador C i v i l — el 
Plan de Desarrollo a ias po
sibilidades reales de nuestra 
provincia y para ello hay 
que contar con una raíz po
pular, sin ^ cual no se con
sigue nada. Con nuestro 
propio esfuerzo, coordinado 
con las ayudas estatales, he
mos de ser nosotros ios que 
elevemos la renta provin-í 
cial, que es en definitiva lo 
que se persigue". 

Continúa diciendo, el sê  
ñor López Ramón, que va 
a comenzar la batalla por 
desarrollo de la próvida. 
"Para ello vamos estudiar 

el Plan de Desarrollo en 'a 
económico de nuestra pro
vincia, êl cual se realizara 
a través de las Asambleas 
comarcales las cuales reco. 
jerán las verdaderas necesî  
dades de cada comarca pa-¡ 
ra trazar así un P'̂ J-V,, 
desarrollo que será estnüi 
do por una Comisión tecw, 
ca, encargada de ello, a 
vés de ponencias y ^ ^ 
elevará las conclusiones oe-
íinitivas de las mismas e 
septiembre del presente d™ 

a los distintos Ministerios . 
Finaliza el señor Lopez 

Ramón pidiendo a todos ^ 
esfuerzo ampUo común. PJ 
ra el estudio de 
de desarrollo que es S 
te, necesario para n ^ 
provincia, dándole un ü 
tido de ^ n ^ o M J 
ra emprender esta _ 

Varios'asistentes h ^ o 
preguntas a la .-presiden^ 
sobre las ponencias, que ^ 
ron contestadas por e ^ 
bernador Civil. el cuHefinir, 
que no "Se trata de den 
sinó de realizar estudios . 

Biblioteca de Galicia



t i 
CORREO GALLEGO c 

F E R ñ Q L D Í A 11 I — 6 i NOVENA 

M t * * * * * * * * * * * * * * 

, E N F I E S T A S 
****** i i i i t i i t i i i c t e c 1 

(F. Arjo). 
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E x a m e n c o n c u r s o 

p a r a i n g r e s o e n J a 

i v a e s t r a n z a d e 

l a A r m a d a 
QP convoca examen concur

so para cubr i r siete plazas 
de Obreros de Segunda (Co
cineros) de la Maestranza de 
la Armada, vacantes en 
Jurisdicion del Departamento 
Mar í t imo de El Ferrol del 
Caudillo. • , 

P o d r á tomar parte en e1 
mismo todo el personal civil 
que reúna 'as condiciones que 
señala el a r t í cu lo 40 del v i 
gente Reglamento de la Maes
tranza de la Armada, apro
bado por Orden Ministerial 
de fecha 24 de Juüo de 1943 
(Diario Oficial número 164), 
y qm son las siguientes: 

1,_ ser español 
2 _ Tener cumplidos los- 22 

años en la lecha, de la convo-
categoría y no haber cumplido 
los 45. 

3. —Carecer de antecedentes 
penates. 

4— Justif icar buena eon-
dtKta, 

5— Reuni r la aptitud fí
sica necesaria . 

6.— A c r editar m situación 
re:peeto al servicio militar, 
no pu di ando ser admitidos 
quienes se hallen en situa
ción activa o de servicio on 
fitas-

?.— A los efectos de límite 
fie edad del p e r s o n a l civil 
centratado o eventual, que se 
encuentre prestando sus ser
vicios en la Armada, se ten-
cfrá en cuenta la fecha de su 
ingreso como tales. 

Las instancias escritas de 
puño y letra de los Intere
sados, serán d i r i g i d a s al 
BXCIHO. Sr. A l m i r a n t e Jefe 
Superior de la Maes t ranza 
m Departamento, acompaña
das ífe una declaración jura-
fe del solicitante en la que 
se manifieste reúne las con-
ticiones exigidas en dicho ar-

B piaz© de admisión de ins-
taao:íis. terminará el próximo 

31 del actual, siendo re-
cbazadas todas las que se re-
clgn con posterioridad 

S peí-sonal que resulte ad-
miudo se>-á examinado por el 
•nibunal q m Se designe, y 
^ o c i d o por ia Junta Mé-
O'̂ a del Departamento. 

^Jtceea de cfíoíomas 
Httistnal 'Marqués de Suan-

do eSt c e l ^ r á hoy. sába-
acía i s Seis de fa tarde, el 
* lo*7hlmtYeS* de diplomas 

t e í l r ^ T ^ 0 5 Navales de 

^ ^ z ^ t e r c e r 
Pfóxtmo Pleno 

Municipal 

Pr«metP ' / * cua i al Parecer 

•sorteo--para de terminar los 
Cupos a que han de quedar 
afectos los R'ecluías pertene-
cantos el Reemplazo de 1963 
y ágrdgados al - mismo; dicho 
sortéó ,sé.ce?Gt)ratá en la for-
•ma'"piéyenida en fas disposi
ciones vigentes y ai cual pue
den asistir t o d o s los mozos 
que así lo deseen. 

Lo que se hace público pa
ra general conocimiento de 
todos los mozos alistados por 
este A y u n t amiento para el 
m e n c i o n a d o Reempüazo y 
agregados al mismo-

« M a r c h a » s o b r e 

s a n t i a g o 

Mañana, de da primeras horas 
de mañana, emprenderán â. 
marcha a Santiago de Composte-
la, más de dos: mil aficionados fe-
rrolanos, ai objeto de presenciar 
el interesante partido en t re el 
Compostela y ei Club Ferrol. Se
gún noticias llegadas a nosotros 
están vendida- ya todas. l*s loca
lidades de tribuna ¿el Estadio de 
Santa Isabel, En suma, que la ex
pectación es extraordinaria, ante 
este d-scisivo partido de fútbol, en 
el QU-e los ferrolamos eoniiamos 
en ]a clara y rotunda victoria del 

equipo verde. Por cierto, que, des 
pués de lô  incidentes del encuen
tro del lunes con el Fabril, sola
mente hay que . anotar la baja üe 
Guillermo, sancionado con ocho 
partidos, en tanto que Artíme ha 
sido muitado con ciento cincuenta 
pesetas. * 

Ofrecen dinero para 
finanzar industrias 

Esta Cámara Oficial de Co
mercio, Industria y Navega
ción, pone en conocimiento 
de la i n d ustria en general, 
que en la misma se. han re
cibido ciertas de Ddegaciones 
de firmas extranjeras estable
cidas en nuestra Nación, a 
fin de P o nerse en contacto 
con industriales españoles que 
necesitasen financiación para 
montaje de grandes comple
jos i n d u s t ríales, asociación 
con empresas españolas , am
pliación de industrias ya exis
tentes, instalación de maqui
naria moderna, etc. 

Los interesados, pueden diri
girse a. éste organismo en días 
háfoiles de tí a 1 de la ma
ñana, a. fin de f a c i litarles 
mayor número de datos. 

del presente mes Se 
sesión del P l e n o 

la c u a l 

Sorteo de reclutas 

m u ^ t e s » venflca-

J b r n a a a f e i r a i a n a 

¿Locos bien atinieotados? 
Las estadísticas 1© vigilan todo en nuestr» mundo. Han re-

gWrado la frpin»ó.it de la mayaría de los habitantes de la tierra, 
s^bra probfemas que afectan pree'samente a esos habitantes, 

Sab«imos) por ejemplo, que en el planeta está mal repartido 
el pa», y lo están) además, los automóviles, las patatas, las glo
rias humanas y la inteligencia. Quiero decir que los trabajos 
ostadístieos eonfiriRaH, legalissáad'Oio convenientemente, lo que 
nadie ignorafe» hace varios sig'os: la equidad no es una virtud 
del hombre si aHaKzam»s el asunto con la objetividad necesa
ria, aunque individualmente nos emocionemos mucho ante ia 
desproporciéB, en aBsíracto, que suponen los argumentos de 
nucsiros fttlleíines modernos Ltoramos con ternura ante la falta 
de gCBerosidad dej Conde X que abandonó a la joven de baja 
toínáicaón social, aunque pura. ¥ maldecimos a esge mismo Con
de porque, nadando en la abundancia, persigue y mata de ham
bre a sus enemigos, buenos y económicamente más débiles que 
él. lín la pr^etíea, ya €s otra cosa. Hasta solemos recurrir a 
lo de que liombre es lobo para el hombre», punto de apoj¡o 
de los lobos y riej» filosofía de los zorros. 

Ultimamente, |as estadísticas, han descubierto alge inédito 
y hasta, si ustedes me apuran mu<ho, Sorprendeate; a mayOr 
bienestar económico, más alto índice de locos. Un©, sin que lo 
informasen las estadísticas, tenía la evidencia de que el exceso 
d* bienestar material en ía sociedad podría generar más ?nfer. 
medades del hígado y de la ví&eera cordial, así como algún que 
otro tonto de salón. Fero si el bienestar masivo influye de ma-
«era evidente en tas enfermedades mentales hasta «i extremo 
tle que —seguimos eOn las estadísticas^-, acaso de cada cien 
individuos, cuarenta no disfrutan de una salud mental óptima., 
habrá que dar punto final a la campaga por un más alto nivel 

vida, e iniciar la lucha en favor de un mundo peor. 
Un mundo de loco» bien alimentados es bastaaie más peli

groso que una sociedad de cuerdos hambrientos o depauperados 
Par la falta de vitamina». Es una, opinión, claro está, mUy dls-
eatíble, pero m* atrevo a decir que también respetable v digna 
tte tenerge en cuenta 

La verdad e» que tales estudios a los que m» voy refiriendo 
adolecen de un opíimísrao casi infantil pues se supone una ((hu
manidad que lo ha conseguido todo». Y como, aunque lo afir
men los detectives estadísticos mejor dotados de Europa y Amé
rica, la humaniidad. no ha conseguido sino distribuir bastante 
hien una capacidad óe esperanza que todos nos esforzamos en 
galvanizar; como, a pesar ^e esa esperanza, la referida huma
nidad continúa buscándose el sustento diario con hosca y aeu-
ciante prisa, esperamos que la locura total tarde cien o dos
cientos años en producirse. 

Algunos síntomas de tontería individual o colectiva —no 
coneretamente de locura—, son insuficientes para que vayamos, 
por ello, a Caer en una visión deformada y pesimiHa del futuro... 

M A R I ü » 

^ " ' • '—n fiiBiT^qnroTLnnj^r^ri^ 

Más de noventa mil 
pesetas para la 

Navidad del 
Necesitado 

Suma anterior. 76-105.20. 
Partido de Fútbol entre Uni-

,v e r s itarios y Marina de G. 
11.420; Recaudado en E l Mer
cado Central, 3.070; don An
gel S i l van Eir in , 1.500; don 
Luis Cachaza, 100; Un reti
rado, 100; Brigada de Infan
tería de Marina del Almiran
te C e r v e r a . 67; José Martí
nez V i d a l , 50; don Alfonso 
Casal Ramón, 25-

E n total la recaudación as
cendió a, 92.437, pesetas. 

F a r m a c i a s < le g u a r d i a 
Turno s e m a nal de farma

cias de Guardia: 
Doña Dolores García Fra

ga,, p l a z a del Callao, 15 y 
don Atiíano A. Saavedra Rey, 
Muelle de Curuxeiras. 10 y 11-

L a o o c i e 

F e r r o 
Durante el año 1963 se ceie-

bmron eñ esta ssocierádad siete 
concieiitos. Dos de piano, dos d©. 
violín y piano, uno de cantío, 
otro de Orcfuesta de Cámara y 
otro más de- Orquesta sinfónica. 

Comenzó el año oon la actua
ción de ' Alexanider Unisky. el 
excepcionai pianista dg origen 
•tfiDraniano, hoy director del Con
servatorio de Dallas (Tejas). Su 
redtal fué ed 17 de enero y el 
proframa estuvo integrado por 
obras le Scarlatti, Bacii, Sohu-
man, c;iio>in y Mussorgsfcy. De 
este últimiD nô  oíreció una ver
sión desuumbradora de «Cuadros 
de una exposición», verdadera-
mente inolvidable, finalizando 
con des estudios dis Chopin co-

La dástintguidia y ejenopiar dama, doña Josefina Blanco de Buyo, 
hace eniürega al SBeote de «ÍA VOZ del Pea-rei», Benito Vázcpe?,'. 
de Un cheque por vaí'or de 24.600 pts. para la «Cipcración Juanete» 

que él ha organiza cb.— (Foto PaCísi) 

i O F RE CAPITOL 
HOY: S'SO - 8 y l&'3t 

¡ Sensacrjnai estreno! 
Un» peiacuSa emotiva origi-

naQ, inolvidahl^ 

BBOMAS DE: INQUIETÍID 

Con; Luna Tumer 
Barry Sutliran 

(Mayores) 

BOY 
Pma N e t m í m , . es 

B ü D 

¡El más salvaje entre nuL... 
'el más atractivo entre un 

millón! 
Punciones: 5'<í5 - 8 y W M 

(^yores) 

m&dmstoi NO—DO 

AVENIDA R E N A 
HOY: 5'30 - 8 y lO'Sü 

Maravilloso estreno 
Una- película en la se 
Oonjuisan aecdón, emoción 

y oiiigt 

LADBON DE GUANTES 
BLANCOS 

Con; Ray Müland 
íD© - ladrón a héwe! 

(Mayores) 

HO Y : S'tó - 8 y lü'SO 

EOCAMBOLE 

(EsiroScsoipe - Eiasí-mancoior) 

Aeejéa, emoción, misterio. 

Con : Channing Pollocfc 

CALLAO 
HOY 

Bn eontniia deisde lae 4 
Gran proigframa dótele 

¡Bi mejotr earteí año! 

EL SABOR DEL MIEDO 

EL DIABOLICO DB. MABÜSE 

(Mayores) 

Noticiario: NO—DO 
(Tolerada) 

' ( M A D R I D - P A " R Í S > ) 

HOY: 4; - 6 - 8 y 1030 

PUAMA PABA DOS 

(•E&steancoi(JE> 

{Una pelíeuaa dáveaÉíéa, agra-
datre, picara. 

Con; -Roefe Huáson 
Doris D&y. 

NO—DO (Mayores) 

CINEMA 
HOY: 4 19.3Q 

Un cáüión de risa por el 
«O&rcío» y el «FIÜCQV 

(Mencií-es) 

QUBSOS Y BESOS 

¡ Estreno Technieolor! 
CC-K Marujita Días 

EL ROCIO 
beálo <*skett» rousieBl 

ATENAS 
HO Y : 8 - 8 y 19'38 

Gran estreno-
Un fúm tíe auténtico «suspense» 

LA CARA DEL TERROR 

Lisa Gaye -•• Fernando Rey 
Una historia qu^ apasiona y 

estremece 
NO-DO (Mayoires) 

D3ca.lidE.des % i Real, 120 

a n a e n 
P o r J A V A 

mo propina. Su triunfo tuvo ca
racteres de apotoosis. Sin duda, 
uno de los mejores pianistas que 
desfi'aron por la Fil-armóniea. 

M 7 de febrero siguiente, otro 
concierto de maravilla. E l recital 
de Mcnísserrat Caballé, la gran 
soprano eapañcla, acompañaba al 
piiana por Pedro Viillarihera. Tras 
una primera parto forraidabCe, oom 
puesta por arias de óperas do Mo-
mx% dos «iieder» de Schuibert, y 
otros tres d!e S-traus, Monserrat 
Caballé «echó el i-esto» en Una se-
g u nda p a r t e arrolladioramente 
triunfal], dedicada a' la música es
pañola, a base, de oanciones de 
Guridi, Rodrigo y Granados. Se 
vió obligada a bisar «Do los ála
mos vengo» de Rodrigo, y por úl-
famo, como propinas, sendas arias 
de óperas de Puccini, donde las 
acJamaciones aloanzaron estento-
reidad. 

Í'4DS visitó detspnás el 8 . de mar-
no, Ja vioilinista nearlandesa Jean-
nelotts He; tzberger, acompañadla 
a! piano por Maaiten Bon. Inter
pretó un programa a base de Bach 
Moza,rt y Brahms en la primera 
parte, para, una vez pasaclb ©1 
descanso, ofrecer la diilcil soaiata 
en ia mayor de César Franck, dos 
obras de Strawinsky, «Ba1ada» y 

«Canción rusa» En esta segunda 
parte alcanzó el cénit de su actua
ción. Fué muy aiplaudidia, singu
larmente en las dos obras linajes, 
para asirrespondeí con el famoso 
«Zapateado-» do Sarásate, que, le 
valió una " ovación de gala. Ésta 
violinista había: sido ia ganadora 
tel concurso Cié. Connservs:',oiio 
de 0:ense ei año 1962 en combina
ción, con «Músiica en Compostela». 

El 29 del misrro mes, nos so
lazamos con el concierto dal No-
neto. Checo. Algo fuera de serie. 
Imíjteible olvidar aquél «Scptimi-
no» de Beetho\'en en versión ori-
g'inail, que puede marcarse con 
piedra blanca en el historial de la 
Sociedad organizado; a. A q u e II o 
podrá ser igualado, pero jamás su
perado. En el programa también 
figuranon un melodioso «Naneto» 
do Spohr, y Un alegre y jugoso 
Diveitimento de Krejci, con lo que 
oficialmente terminó el concierto, 
pero eran tan insistentes y rotun
dos los aplausos que los artistas 
hubieron de coneedeir «Baile che
co». dg Smetana, drntro de la H-
neg, folklórico-colorista del com
positor y la époea, ho que les va
lió otra intensa, ovación. 

De nuevo se consiguió haver ve-

Curs^s intensivos 
para delineante 

V bnbftiadirs 
L a dirección de esta EscueSa de 

Maestría Industrial c o n v o c a, de 
acuerda con ÍQ pireceptuado por 

servicio de I-l3rmaelón Laboral 
de la Dirección General dé Em-
pleo. dai Mmisterio de Trabajo, 
el I I I Curso de D:fin;eantes Indus
triales y el I dg Bobinadcres Mon
tadores Eléctricos, que darán co
mienza, respectivamente, los días 
IT- de febrero y 1 d'e mrazo p. óximos 
oon una duración d̂ , siete meses 
y medio, eT. primero, y -cinco me
ses, el segundo. 

So recuerda, a tal efecto, qug las 
ccndicjjnes exigiclas para asp-irar 
a la participación de esta ciase de 
cursos, son. Has siguientes: 

Curs0 de Delineantes Industria
les: Estar en posesión del título 
úa bacháHer superior, general o 
Satjaral. 

Cu-so de Bobinadoires —Monta
dores. EGéetóclQs.: Poseer eonoci-

niientos prixnarios dte Cultura Ge
neral síUíiiCdento, que los aspiran
tes deberán demost: ar, a se^ P0-
sMe, efin e-I eoffíespondieinte titu
le de fetudiios Primar iOiS. 

En amtoos oasos, además, deberán 
presentar los siguientes documen
tos: 

Snsitaneáa. suscrita en el. ími>:ese 
otie s© faeüita en la Secretoria de 
este Centro. 

Certificado dg buena, conducta 
expedida- por ía Ajcaíidía o eS Pues
to de la Guardia Civil. 

Dosumento Nacional de Identi
dad, que será devmit© a te. pre
sentación. 

Cieitiíiaación eacpedida por la 
O f i c i n a de Colocacaón Sindical, 
acreditativa dig la situación laboral. 

Los aísgpiimtes de&erán ctKBpílr 
IVB anteriores requiisitos en los 
plazos siguientes: 

De Dellineación Industrial, an
tes de las dos de la tarde del pj6-
xáno día 1*. eselebrándcse el exar 
men de ingreso el mlsrmo día a 
ia» sietp de la tarde. 

De Bobmadores-Montadores Eléc
tricos, antes de las dos de la tar
de; del próximo día 20, celebran-
áo&o, tf texamen d¡e ingi-eso el 
másmo día a las seis de la taade. 

Para más ampita información, 
en las Oíicdms de esta Escueüia, en 
horas de diez a catorce y de die
ciseis a veintiún» de todos üos días 
báMlfl». 

mr a la Orquesta Filarmónica Huñ 
garica, a pesar dfe su elevado cosió. 
Volvió a ser dirigida por Miltía-
cies Caridis, su habitual' «kapell-
meister» Escuchamos «Paisajes de 
Hungría», interesante obra le Bar-
tok, y el «Concierto en la» para 
piano y Orquesta, de Schumann, 
donde el fantástico solista Karl 
Engea se puede decir que «puso 
ei mingo». Para terminar con la 
Tercera Sinfonía «Heroica» de 
Peethoven en estupenda, versión, 
Ls orquesta, como siempre, insu-̂  
perable, qomo Se puso de mani
fiesto no socamente a lo lacrgo del 
programa, sino €n las «propinas» 
que fuenon «Danza Húngara nú
mero 5» de Brahms y M a r c h a 
Húngara del «Fausto» de Eerlioz. 
Excusamos decir que ei triunfo 
fue total y ar.ollador. Ello ocu
rrió él 20 de Mayo. 

Transcurrido el verano, y con-
ctetamente el 24 de octubre/ la 
Si3C¿edal contrató ai flamante Pri
mer Premio defi Conservator io de 
Orense del presente año, el pianista 
catalán Alberto Giménez Attene-
Ile quien tuvo una aetuacióin" lu
cidísima, superándose a sá- másm©-
continuamente a lo largo de. todo 
el recital que había dado comienzo 
por dos deliciosas y diüclile.s so
natas del P. Soler, para seguir con 
otra de Chopin y tras, las «Seis 
C iranias» de Villalobos, ê- «Coo-
quio» de Granados y tres írag-
menitos de la Suáte Ibrria de Al-
feéniz etogádos"entre' los - más bri-
llanites o difíciles, donde Giménez 

" Atfenelle alcanzó un ©lacio y ro-
tuado suceso. Ncs obsequió Juego 
con un prefudio. de Mompoy y 
ed vituosíistico .«Estudio trascen
dental» de Liszt, que reprodujeron 
las ovaciones «de artAcaníá», • -tan 
meseciiicias por el artista. 

Por último, a finales de noviem
bre, tuvo lugar el recital dg vio
lín de Agustín León Ara, otro 
javen va'lor patrio, acompañado 
pox Miguel Zanetti ail piano. FOco 
vamos a decir, pues su- éxito está 
tan reciente que aún parece resue
nan en los oídos del abditorio 
aquellas, deslumbrantes eascadas 
de notas, endiaibÉadios trinos, su
tiles, armónicos, PizHLcatos Asor-
dinados, y toda la gama del vir-
íiuo^smo. vidíristiico. León Ara. 
supo ser clásico eicm olásitcoSí 
romántico con los rmánticos, y, 
en fin, supo estar en línea de gran 
concertista. SU cumbre estribó en 
la Sonata le Ysaye y en las demás 
obras finales, defi progEajEba* donde 
Ba-fek, KFeisiler y Sarasaits tu
vieron cumplidas interpretaciones 
qup resultaron del mayor agnado 
d̂ , la concurrencia, cpie toé ob-
se^uiada; con sendísis aíaides en 
ebras de Paganiná y Pagadas. 

La tónica generai dei año 1S@3 
fue la misma den los úF.tam% años. 
C. sea. excelentes coneiesEtos a l ^ " 
noa de talla auténticamente inter-
nacionet Pe% P0<ía asistencia a 
los mismos, y a que a fe sun» sue
le asistir algo menos de la - mitad 
dt los socios y el número de éstos 
teOT3co eg. muy grande QPe diga
mos. Urge, pues, aumentar eT nú
mero de asociados por l'o menos 
hasta el millar y aumirntar el 
porcentaje de los concurrentes a 
lo? conciertos en: una proporción 
también mayor que la hasta ahora, 
habitúa'!, a fin de sitúa:se al t m -
mo nivel que otras sociedades her
manas y que en oirás ciudades 
donde aumenta continuamente el 
número de aficionados a la bue
na música, como consecuencia # 1 
paulatár-o aumento del nivel cul-
traral general. Esperemos Que 19M 
nos depare algo paretíido. en Pe-

rro1- PARSIPAL. 

Pinfor í t x t s ñ w o * 

a »a oruña 
El próximo martes, día ü , será 

clausurada en La Coruña la «x-
posición que vitóle ofreeiendo a* 
público el artista ferrol&no Toma» 
Castro Torrente, el «tai ba sitio 
cálidamente elogiado per & j f " 
tica hereulina, habiendo vendido 
1a : mayor parte ^s. cuadres 
que ha colgado. 

Nos a'egramos de este exite, a 
la par <ítte 1» enviamos nuestra 
más cordial felicitación. 

Retírcj ©ara mthlaotes 
ú t crtstta^ cl td 

El próximo día 12,, J» celebrará 
ea ía "Domns Eclesiae" y a las 
diex y media de la mañana,, la 
"Ultreya-Retiro" para miáitantes 
de Criotiandad,, oor^sí^adientes 
al presente roes. El tema será: 
"Tensiones en ía vida- eristiana". 
A efectos de ayuno euearfetico se 
advierte qiíe ía Santa Misa co-
memará a las doce. 

beuniéci de la lanía 
cte colección C J V I I 

Ayer, al mediodía, y bajo {a 
presidencia del Alca-Táe, Sr. Ce^ 
nalmor Ramos fe reunió en el 
Palacio Municipal la Justa Locaí 
de Protección Civil, tratándose en 
la misma diversos asuntos de ge
neral interés 

Biblioteca de Galicia
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E L ISOMBRAMIENIO D E SOCIO D E HONOR 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

C l a s e s d e I d i o m a s m o d e r n o s 
p a r a t r a b a j a d o r e s 

En la Casa Sindical se han rea
nudado las cíaSes de Inglés para 
Trabajadores de todos los Sindi
catos. Dichas clases s 0 n entera-i 
mente gratuitas y durante el pre
sente mes de enero se Sostendrán 
dentro del siguiente horario: 

A las seis de la tarde, orienta
da preferentemente al Sindicato 
de Hostelería, aunque puden asis
tir ios que lo deseen -de otros Sin-: 
di cato 5. 

A las ocho de la tarde, orien
tada hacia dependientes de Co
mercio y productores en general,-

De no cubrirse el número sufi-r 
cíente de alumnos en ambas cla
ses. Se sostendrá una única den
tro del horario más conveniente 
para ei número de asistentes. 

Aquellos trabajadores que se in-
teresen por esta; c'ases deben ins
cribirse en las oficinas de su res
pectivo Sindicato, antes del día ló 
de] corriente mes de enero. 

A TARRAGONA 
M próximo día 18 saldrá pa

ra Tarragona el teniento de 

La esposa del Dr. Fontán contempla la placa con el nombramiento 
ción de la Prensa del ikis-re catedrático. — 

L a Asociación de la Prensa de 
Santiago rind ó ayer cariñoso ho
menaje de admiración y gratitud, 
al ilustre catedrático de la Facul
tad de Medicina ¡j destacado miem
bro del Cuadro Médico de nuestra 
Asociación profesional, doctor don 
Gumersindo Fontán Maquieira. 

E l homenajeado recibió a la 
'Junta Directiva de los periodistas 
compostelanos en su domicüio de 
l a Zona Bestdenclal Universitaria, 
a las oeho y medía de Ta tarde. 
'Acompañaban al doctor Fontán su 
'distinguida esposa,, doña María 
del Carmen Casariego Dávi la Be 

Fontán y su hijo don Gumersin
do, alumno de sex ío curso de Me
dicina en la Escuela Médica com-
postelana. 

Tras una breve ch ir la , el presi
dente de la Asociación, don Ma
nuel Cast iñeiras Rodrigues, Titeo 
entrega al doctor don Gumersindo 
F o n t á n Maquieira de una art ís t ica 
placa de plata en la que se le ex
presa gratitud por los servicios 
médicos prestados a los miembros 
de la misma y se le nombra Socio 
de Honor. Con este motivo, el se-
ñor Castiñeiras dedicó unas elo
cuentes palabras, que refrendaron 

de Socio de Honor de la Asccia-
(Foto SAiNTISO 

el doble homenaje, de reconoci
miento y de dist inción para nos
otros al recibirle como Socio de 
Honor. E l homenajeado dió las 
gracias con su proverbial natura
lidad y simpatía. > 

Los señores de F o n t á n Maquiei
r a obsequiaron a sus visitantes 
con una espiéndida W r i e n d a , á b 
rante l a cual el relevante profe
sor y m é d i c o depart ió en términos 
verdaderamente familiares y de 
entrañable s impat ía con ios perio
distas. 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 
FALLECIMIENTO DE 

O. MANUEL SEOANE REGO 
(SILVA) 

Después de recibir los Auxilios 
Espirituales, y rodeado del cariño 
de sus familiareŝ  falleció ayer en 
su domicilio de Cuatro Caminos 
(Cacheiras), el prestigioso indus-í 
"trial de aquella localidad, D. Ma
nuel Seoane Regó (Silva). 

Mañana, domingo, se veriíica-
fá el acto de la conducción del 
cadáver al cementerio parroquial 
de Cacheiras. 

La noticia ¿el fallecimiento del' 
Sr. Soane Regó (Silvaí cau?ó pe
nosa impresión ê  toda la comar
ca de Cacheiras y también entre 
las numerosas amistades que el fi-

•nado tenía en Santiago. 
Descanse en paz y reciban su 

esposa doña Teresa Valiño Vá
rela, hijos y demás deudos nues-
iro pésame. 

FALLECIMIENTO DE LA -
SEÑORITA GENOVEVA 

CODESIDO SANTOS 

Entregó su alma a Dios en el 
día de ayer, la señorita Genoveva 
Codesido Santos. 

Los reatos mortales recibirán 
!hoy cristiana sepultura en ej. ce
menterio de Boisaca, después de 
los funerales de cuerpo presente 

que tendrán lugar en la parro
quial de San Féüx. 

Al expresar desde estas líneas 
nuestra condolencia a los familia
res de la difunta, queremos tam
bién dedicar e] pésame a su fiel 
sirvienta doña Carmen Iglesiasi 
Cernadas 

i i l o 
k M i 

C E M E N T E R I O S 
MUNICIPALES 

Se pone en conocimiento de 
todos aquellos a quien pueda 
interesar, que durante los me
ses de Enero y Febrero, se pro 
cederá al cobro de los dere-
dhos por ocupación de nichos 
y sepulturas de los cemente^ 
fios de Santo Domingo y Boi
saca, entendiéndose- que ios 
que no hagan e1 pago en los 
meses señalados, renuncian a 
la ocupación de los mismos. 
Santiago, 2 de Enero de 1964 

Bi Alcalde, Angel porto Anido 

UN DESCARNADO DISEÑO OEl TURBULENTO MUNDO 
DE LOS BAJOS FONDOS DE NUEVA YORK Y GHIGABO 

en un film que aborda con 
incisiva audacia un tema sub
yugante; la vida dei hampa, 

El BUSCAVIDAS 
fe» ¿ S S i Con P A U L NEWMAN 

en un papel desbordante de 
dureza y dramaftsm0. 

H O Y 

GRANDIOSO E S T R E N O 
E N 

N E W M A N V I f 
m 

P R I N C I P A L 
Autorizada mayores 18 años 

B B W M S 
PIPES IAURIE-GE08GE C.aCO" COK MVRON M'CORMtCK r 
JACKIE GUASON 
«OSEñT ROSSEN 
DNBMAaeoPíS 

Por el largo metraje <}e esta 
película las funciones comen-

zarán puffitualment̂  a las 

5 4 3 0 - 8 y 1 1 

P I DA ^ A ' L O S . 
TELEFOINÍOÍÍ' 
'\ 1 6 6 4 Ü 1 

I 3 0 9 7 1 1 

F U E R Z A S E L E C T R I C A S 
D E L N O R O E S T E , S . A . 

P E N O S A 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de los señores abonados, que ma
ñana, domingô  día 13, estarán sin servicio eléctrico, de 9 a 11 
horas, ios transformadores que .se alimentan de la línea San
tiago-La. Susana y Loureda, y ios transformadores de Semi
nario Menor, Sar, Puente pediriña, Puente Seca, Ramírez, Rapa 
da Folla, Zona de la Residencia, Barreiras, Conjo, Fervenza, 
Rocha y Renfe, para efectuar trabajos urgentes. 

• PRINCIPAL 

HOY: S'SO — 8 y 11 

m mundo turbulento y peli
groso de 1OS bajos fondos, 
reflejado en v¡n film audaz 

y subyugante 

«EL BUSCAVIDAS» 

«om PauJ Newman 
iMayores¿ 

HOY: 5'30 — T'éS — 10'30 

Maj estuoso estreno 
¡¡Una apasionante historia 
de aventuras y emoción!! 

« H A T A R I» 
én Techni color 
John wayne 

XPara todos los públicos^ 

( k M E T R O P O L ^ 

HOY: á'éS — 8 y 11 
Estreno cumbre 

La película más alegre, di
vertida y optimista del mo

mento actual 

«MARISOL RUMBO A RIO» 

en Bastmanooior 
Simpática creación de 

Marisoi — Isabel (jareé» 
'.(Todos ios públicos) 

Y A G O 

HOY: S'SO 7'45 10'30 
Colosal estreno 

de ]a magnífica película 

« A N A S U C H » 

Con la gentil estrella 
A k i k » 

«n Eastmancolor 
¿Mayores) 

( g A L O N T E A T g ^ ) ( j 

Hoy, a las S'SO, 7'45 y 10'4« 

P R E S E N T A 
«AL BORDE 

DEL INFIERNO» 
con Lloyd Nolan 

y Virginia Lftith 
«ta "Waraercolor 

XTol«rad») 

HOY: 6 — 8 — 10'30 
Sensacional primer reestreno 
de la emocionante película 

«SABIAN DEMASIADO» 

con los estelaren 
Toni Leblanc 

Antonio Ozoret 

JPara todos los pübMeo«y 

Oficinas Militares destinado en 
Santiago, don Evaristo Rebo-
redo Romero, quien asistirá 
a ios actos de ia Concentra

ción Jubilar de las Fuerzas Ar
madas que tendrán lugar en 
la capitlai tarraconense con. 
motivo del X I X Centenario de 
la Venida de San Pablo a Es
paña. 

Homenaje de 
despedida 

ai Dr. Bellot 
Con motivo de su incorpora

ción a la Universidad de Ma
drid del Catedrático de ia Uni 
versidad Compostelana, don 
Francisco Bellot Rodríguez, 

un grupo de amigos, desea tri
butarle un homenaje de des
pedida, consistente en una co-. 
mida que tondrá lugar el pró
ximo viernes día 17 a las tíos 
y media de la tarde en el Ho
tel Compostela. 

Cuántos deseen sumars» al 
citado homenaje, podrán re
tirar las tarjetas de asistencia 
en el mencionado Hotel, hasta 
el día 16 inclusive. 

. i 11 m u 1 • i 11 t u 11,1,81 n 1 1 1 » 

I H O R A S D E 

i| C O M P O S T E L A 
E n c a s a d e l o s s e ñ o r e s d e 

F o n t á n M a q u i e i r a 

Educación, orieníación pro-
fesiorw^, orieníación prema
trimonial tres momentos fun
damentales en una vida pa
dres e hiijos. 

Apostolado Familiar de los 
hombres de Acción Católica. 

Un día para pensar en los 
pad?es y en los hijos. 

Atenc ión al domingo, dio, 
12 en Compostela 

Los miembros de la Asociación de la Prensa * 
estuvimos ayer como invitados de honor en casa d e Sai%g0 
de F0ntán Maquieira l0s segorej 

Yo ¡jabía que a las ocho y media tenía que asistí 
de entrega de la placa de plata oon el nombramientn ̂ al acto 
de Honor de la Asociación de la prensa de Santiago TT SOCI() 
que nuestra entidad profesional dedica, cada año a tít̂ lo 
bro de su cuadro médico. ' un tn&xsx-

Nosotros íbamos a rendir un honor y ha resultado 
que los homenajeados hemos sido los periodistas Suced--finai, 
aquella tarde inolvidable que en sn casa de la Víree aSi 
Cerca nos había recibido, con igual motivo, nuestro iflô  -de la 
don José Puente Castro. Se repetiría luego en casa d , lClable 
Eciieverri, tan vinculado a los periodistas comPosteianoS v 00101 
sucedió igual que antes. A cambio de nuestro mode t * ayer 
miento, lo9 señores de Fontán Maquieira nos agasaiar n 
sencillez su afecto y el ambiente acogedor de una caJ^ Su 
postelana por la arquitectura como universitaria po n 
del señor que en ella habita. r el ranSo 

Hubiera fallado radicalmente el más rígido y estudiad 
tocólo. Don Gumersindo y su distinguida esposa, lo mismo ^ 
su joven hijo que está a punto de terminar la carrera de M"* 
di ciña, hubiesen hecho saltar las fórmulas estudiadas 

—Están ustedes en su casa —decía don Gumersindo 
Y lo estábamos en el mismo sentido nterai ia " j , 

•\on que siempre nos recibía, en su clínica de la entrada A 
Hórreo, cada vez que le llevábamos nuestros jovencísimos hj.0s 
afectados por algún mal, que en seguida don Gumersindo 3 
lumbraba» con su amplísimo saber de la ciencia pediatra 00 

Viéndole a él, ayer, tan apartado de su enorme persOnálidaü 
médica y de maestro de la Medicina, tan ajeno a la gratiHu 
que le debíamos en cuanto a médico y a hombre cordial y afa, 
ble para con nosotros, ios periodistas de la Asociación llegué 
a pensar si don Gumersindo había olvidado de raíz las' múlti-
ples veces que en cada uno de nosotros dejó constancia de esa 
bondad • • 

En efecto, sabía olvidarse, pero al pronto también recorfla. 
h \ ¿Cómo puede olvidar el doctor Fontán todo el contacto de 
treinta años con la infancia doliente de Santiago? 

Saber olvidarse, como él hace, es lógico y natura] en un 
persona que vive para hacer el bien a todo lo ancho de esa 
dimensión de la ciencia y de la generosidad. 

Los mimbres de ia Asociación de la Prensa le hemos nê  
vado anoche una placa en cuya dedicatoria iambíén fué buriiatta 
una huella de gratitud. Hoy tenemOs que repetir este sentimien. 
fo —me irrogo el sentir de mis compañeros— €n ios términos 

f de esta sencilla glosa. 
C J^é REY F. ALVITE 
• M t i i i M i m i i i i i i m i m M n n i H u n g D n n ^ ; 

A c t u a l i d a d U n i v e r s i t a r i a 

P r u e b a s d e M a d u r e z d e l 
C u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o 

El próximo lunes a últiima Yíym 
de Qa tarde, s© pubiliicará la lista 
numérica d ,e alumnos declarados 
Aptos eoi la Prueba Común de 
las Pruebas de Madurez del Curso 
Preuniive»sibario, cordiesipondientes 
a la presente convocatoria de 
enero. 

Los ejercicios correspondientes 
s ias Pinuebas Específicas de Cien
cias y de Letras comenzarán eH 
próximo miéroales, día 15, a cuyo 
eefoto se hiaráa la oportuna con-
voaatoia oñoial. 

CATEDRA A CONCURSO 

Por el Ministeirio de Educación 
Naclonail fué convocada a conour-
fio de trasüiado lia Cátedra de «His
toria •del Arte» de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Univer
sidad ComposteCiania. 

OPOSICIONES 

El Boletín Oficial del Estado 
paMicó resoluoión deü Rectorado 
de Üa Universidad compostelana por 
Ha que se nomibra el Tribunal que 

de juzgar ©1 concurso-oposición 
a lia plaza de Profesor Adjunto de 
«Pediatría y Puericuíltura» de la 
Faouütad de Medicina, que estará 
integrado en la forma siguiente: 
Presidente: Dr. Novo González; 
Vocal: Dr. Núñez Puertas; Secre-
taxio: Dr. Qya Saigueiro; Suplen
te. Dr. Puente Domínguez. 

También em ej Bodetíin Oficial 
del Estado Se han puMicado JHS 
OO. MM. ppr las que se designan 
loe Tribuniafles juzgadores de xas 
oposiciones a las C á t e d r a s de 
«Geología Aplicada» y «Geografía» 
de las Facultades de Farmacia y 
Filosofía y Letras de nuestra Uni
versidad, así como otra que seña
la líos opositores aidmitádos a la 
Gátedra de «Historia de ios Siste
mas Pilosóficos y Fundamentos ¿te 
Filosofía» de la Facultad de Fi-

üosofía y Letras. 
Por recioiliUicácli d'el Rectorado 

de la Universidad íué declarada 
opositora admitida ad concurso-
cposicióin a la pTaza de Pibfesor 
Adjunto de «Písioa general» de 1® 
Facultad de Ciencias de la Univer-
s l d a d Compostelana, la Doctora 
doña Inmaculada Paz Andrade. 

MATRICULA POR ENSEÑANZA 
LIBRE 

Desde ayer hasta el próximjo 
día 10 de febrero está abierto en 
los Negociados de la Secretaria 
General la matrícula por enseñan
za libre para eil curso 1963-64. 

Ei próximo diía 15 concluye el 
ipCazo de matrícula para la oonvo-
oataria extrdordinaria de enero. 

Desde ayer y hasta ©1 próximo 
«Sto % ele eoedo está, abierto ei 

pfaao para solicitar matrícula gra

tuita para el curso 1963-64 por en
señanza libre. 
DOCTORADO EN CIENCIAS 
Desde ayer y hasta el próximo 

día 20 de 'enero está abierto ed 
plazo de matrícuila para los Cur
sos Monográficios del Doctorado 
en Ciencias Secciones de Qraámioas 
y Matemáticas. 

HOMENAJE AL PORTERO MA
YOR DE LA UNIVERSIDAD 

Hoy, a la uua y media de la 
tarde, en eí Satón Rectorad, tendrá 
lugar el acto de entrega de una 
placa ai Portero Maiyor Principad 
de la Universidad, don Jenaro Mo-
ohailes Guijarro, con motivo de su 
jubilación. 

TESIS DOCTORAL 
I5oy. a'las cuatro de la tardie, 

y en el Salón Artesonado de Fon-, 
seca de la Pactíltad de Farmada,, 
tendrá lugar el acto público de la 
defensa y mantenimiento de la 
tesis doctorad de Dña. María Cruz 
Mato Iglesias, áoibre el tema «Es
tudio de la vegetación en el parti
do judicial de Caldas dfi Réyes», 
quie será juzgada por ei Tribunal 
siguiente: Presidente: Dr. D. Luis 
IgCesias Iglesias; Vooales: Dr. Ma-' 
nuel Gómez-SeirranillOs Fernández. 
Dr. Francisco Bellot Rodríguez 
(directior de la tesis); Dr. Guiller
mo Muñoz Medina (Catedrático lie 
Botánica de la Universidad de 
Grianada) : ;Secretario: Dr. d on 
Ernesto Vieitez Cortizo. 

INFORMACION D E L S.E.Ü. 

B M i l el i 

En el exprés de ayer ha regre
sado de la Capital de España, el 
j«fe del Sindicato Español uni
versitario dei Distrjto, Sr. Fer. 
nández CastrOi que asistió a una 
reií-iión nacional de je£es de Dis
trito y provinciales, con represen
tación en el Consejo Nacionaj. 

Nos informamos de que van 
Por buen camino ias gestiones 
realizadas para el montaje ¿e un 
nuevo y más amplío comeclor 

'Universitario. 

CINE - CLUB UNIVERSITARIO 

Mañana, domingo, se reanuda
rán ias sesiones del Cine.C'ub del 
S.E.U. con la proyección del fiira 
«OUver Twist», versión de la cé
lebre novela de Charles Dicfcens 
realizada por el director inglés 
David Lean. Las proyecciones de 
enero estarán dedicadas al estu
dio del tema «Cine y Literatura». 
A partir de la próxima semana, 
los socios podrán adquirir los re
cibos del segundo trimestre. 

LBCTUR.A3 TEATRALES 

El próximo día 20 dará comien
zo el Concurso de Lecturas Tea
trales; convocado por el Departa
mento de Actividades Culturales 
de la Jefatura del Distrito. Hasta 
ei presente, se han inscrito cinco 
Agrupaciones. Todos los Colegios 
Mayores o Centros que pretendan 

participar en el Concurso, deberán 
formalizar su inscripción, antes fl«i 
15 del corriente. 

CHARLAS SOBRE POESIA 
ESPAÑOLA 

Eu el Club Universitario y en 1» 
-última semana del mes en curso, 
se celebrará un Ciclo de Ohanw 
sobre "Poesía Española Contempo
ránea", en el que intervendrónj» 
Srta. Moreno Castillo y los sen01*» 
Alonso del Real, Conde Botas 7 
Bugallo Fernández. 

P R E M I O S 
D E B E L E N E S 

Ha sido fallado el concur̂  
de belenes organizado en 
ciudad con motivo de m ' < 
ta.; navideñas por la 
de Belenistas de Compostela-

El fallo ha sido el 
Medalla de Oro al Be'e" 
Grupo de Viviendas Apó-tf 
Santiago. „ ¡¿n 

Medalla de Plata al Bee 
del Colegio de las Huérfanas^ 

Premios en metálico: P"" 
ro. a don Alfonso Fernand" 
Alió, domiciliado en Ro7nnS 
11; segundo a hermanos 

Segura, domiciliados en L' 
Rosendo Salvado, primero, / 
tercero a ^ familia Serrano 
Laureles 11 primero. 

Biblioteca de Galicia
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iCtAf ANTE EL PRÍBLEMA DEL DESARROLLO» 

¿ e r e n c i a de D. Antonio L ó p e z de P r a d o , 

en l a ' " ' ' r 

UobusiAh del 

líl 

C A N D I D A T O S E N P E R S P E C T I V A 

la Escuela 
T3I 3Ueves' Sociales, el Secreta-

^ . . ^ l d l̂ ^ " d o c u m e n t a d a eral fi*!11-*-"' ,£ u n a uu>->-" 

>*w i * íoiCf í é sarro l lo español. 
^ Ü ^ & ^ Paulino Pe-
^ Cl 1 í í Facultad 
J T ^ l ^ n « al conferen-

T U súfew? Ia autoridad 
*Uí!l?ra*> en niatena de-

t g * » 0 " ^ ^ ! Banco de Da 

ruó* A.tm.io compuesto de P-ro-
BI aUft Universidad, juristas. 

T í a Escuela, siguieron 
Huíon*7ta lnter¿í» la exposición 
co» prado. r t 

^ d€StaCd ' 

IK» ílobftl- .0 Ü L ^ í í n del Plan, a 

cia de diferente* servleios y ayu
das de diversos s é n e r o s como es-
tructura de inveralones y trabajo 
en una iníraeatructura con gran
des r&cursos y una alta ¡potencift-
kdad. 

A este .pif opósito y comff s íntoma 
de una necesidad de desarrollo des
tacó el f enómeno de una emigra
ción masiva y poco utilizada para 
que pudiera producir efecto»1 bene-
ftcioso* en nuestra tierra. 

Seguidamente hizo notar el Im
pacto que ejerce en el bienestar de 
Galicia el bajo nivel de distribu-
eión de la Renta que, en « p i r a l y 
paradógicatneiite, trae consigo unos 
altos costos de set vicios a la pobla
ción, en l o s diferentes seotoreg 
económico-sociales . 

Finalmente sugirió a'gunas solu
ciones a esta s i tuac ión real a fin 
de que el F l a n pudiese surtir la 
mayor eficacia posible y que sin
tet izó en una reforma estructural 
o institucional' del minifundio eco* 

aaiMPtan, de Desarrollo, que nómico , comercial y cultural, sufe-
cuenta el hombre ^^„«„.^^ ir, ^ « ^ . v i o ^ A~ ovic»» 

* . muy «n • 

. la redacción del Plan, a 
P ^ a * * previa de estabilizacidn 

^ adecuadas tanto mter-
^ " f ^ n relación al exterior. 
^ Pi-La de estudios por par-
^ S del Consejo de E c o -

^ f y a S n a l , O.E.C.D.E. y Ban-
^ T n d T a r En'relación con el i 
i Z t e € s t e óitimo o^anl"™0-.y 

'̂ n tesümonios de renom-

rayando la necesidad de una aber
tura de La mentalidad rutinaria 
e individualista, una promoción 
eficaz de la cultura a todos los 
nive'es y una integración de la 
población en el Plan, asegurando 
la explotac ión 'e tedos los recur
sos y pesibilidades. 

Después de la. conferencia se en
tabló un interesante y apasionado 
coloquio, en el que intervinieron 
diferentes personas y en el que se 
precisaron puntos tan-interesantes 

en eeonomia se c011 €l de l a Ordenación rural , l-a 
bradas autoridades ^ menos- eficacia de la enseñanza , las ven

tajas de programas regionales 
dentro de un plan global y la ac
c ión de l a iniciativa privada .en 
coordinación con la intervenf ión 
estatal. 

E l señor López Frado recibió 

nnrtró partidarL 
el d<*arrollo regional en lo 

¡J~se refiere a las realizaciones 
¿e un Plan integral. 

El orador terminó esta primera 
narte de su disertación con la etapa 

la constitución de lo» órganos 
¿el Desarrollo, como la Comisaria 
ton el funcionamiento de sus nu
merosas Comisiones y el Consejo 
Económteo Interprovincial del Nor
oeste, que lleva efectuada hasta 
Ahora una meritoria labor en Gali
cia. 

A continuación el Sr. López P r a 
do analizó íientíñtarntnte la pro
blemática, que presenta nuestra re . 
gión y que resumió en el carácter 
de minifundio, que se puede obser-

«a^el «ector agrícola, indus-
triai, culturar, comercial y peico-^ 
lógico de esta bella comarca ga-

' laica. 
ÍJB una manera particular estu

dió con detención lo» datos esta-
íifitlcos que se poseen sobre la den-
tídad demográfica y la gran dis
persión de la población, por una 
jarte, y en contraste, la deficien-

numerosas felicitaciones por su 
conferencia tan autorizada y de 
una actualidad tan candente. 

C U R S I L L O S O B R E T E C N I C O S 
D E I N V E S T I G A C I O N S O C I A L 

E l Padre J e s ú s M ' Vázquez, 
O. P.. conocido Sociólogo español , 
dirigirá un cursillo dedicado so
bre todo a universitarios y pro
fesionales, del 13 a l 18 de «'ñe
ro en •la Escuela d.e Asistentes 
Sociales, General Pard iñas 23. 

L a s clases se ce lebrarán de 
a 9 de la noche y tendrán un ca-
ráctr teórico práctico como lo pi
de el carácter eminentemente real 
de ^a asignatura. 

E l programa es atractivo y com
prende el estudio del Planeamien
to de una Inve í t igac ion Social, el 
anál is is de lag fuenteg, documen-
ta'es, ia elaboración de los datos 
recogidos, la interpretación de 
mismos y el diagnostico y p a n i 
f icación de los resultados obte
nidos. 

E l P. Vázquez es Consejero del 
Instituto de la Opinión Pública, 
miembro de la Conferencia Inter
nacional de Sociología, Director 
de Barriada y Vida de Madrid 
y Secretario General de la Co
mis ión de Información. 

L l e v a publicadas las siguientes 
Obras: «Así viven y mueren» (Es
tudio ¿ocio-rel igioso de un sector 
de Madrid); «El Servicio D o m é s 
tico en España» (Premio Marvá 
de Sociología); (Estudio de una 
ciudad de Perú); «La Investiga
ción Social»; «La Prensa Infan
til», etc. etc. 

L a s inscripciones p a r a poder 
asistir al Cursillo pueden hacerse 
haí ta el día 13 por la tarde en la 
Escuela de Asistentes Sociales, 
General Pardiñas, 23. Teléf. 3316. 

Ayeir saffiteraa ¡para Madrid 1P« 
eoncejales don J u a n Purtela 
Seljo y don Joeé Fernández V i -
ía s . 

E n la capital de España, con 
el primer teniente de alcalde 
señor B a r r a ! Barbeito, que se 
había desplazado^ csn. motivo 
€te STL nuevo cargo en el B a n 
co de Desarrollo Industrial d«L 
Noroeste, cumpUendo acuerdo 
adopitado- por el Kerto xeMmr 
rán^ f e s t íones en torno a Ea seh 
luc lón del problema planteado, 
en l a ciudad con. motivo de La 
intervenc ión de la Direcc ión 
Genera l de Bellas Artes e n l a 
eonstrucc ióa (le. m edificio' en1 
la calle del Hórreo ; gest ión en 
c o n e x i ó n ©on fe construcción 
en nuestr» ciudad de un edifi
cio destinado a hotel, que pre
tende realizar do nJesús Ma
nuel Vi año C a m b r a proyecto 
eme el Mín l s t cr to <fe InfoTma-
clon ha declarado de excepcio
nal utilidad publica. 
. A l regreso' de la Comis ión 
y con el fin de informar, ha
b r á un PLeaa extraordinario. 

Los doctores en Farmacia 
que habiendo obtenido la eali-
ficación de Sobresaliente, cúm 
laude, e n las convocatorias 
1961 - 62 y 1962-63: que aspiren 
al mismo, p o d r á n presentar 
I a oportuna solicitud en la Se 
cretaria de esta Facultad has
ta el día 18 del Gorriente mes 

S O P O R T A L 

J o h n s o n y N i x o n , f a v o r i t o s e n l a 

c e n a t i 

W A S H I N G T O N , 10, _ E n una 
reun ión de miembros Se Congre-: 
S€h, íuncionarios de Wasbington y 
periodistas, se decidió a acoger 
a l Presidente Johnson y a l ex vi
cepresidente Richard Nixon, como 
candidatos demócrata y repub! i ca
so para. las elecciones presiden-
eiales norteamericanas. 

La encuesta % veri f icó entre 
650 invitados' ¿«1 Club de Prensa 
Femenino en su cena anual. 

D i r e c t o r de E l 

E s i n d i s p e n s a b l e « l a a r m o n í a e n t r e l o s c o r a p o n e n t e s t t 

V I D A R E L I G I O S A 

Sivencioíies eonesd i í a s por el 

1 
Con destino a construcción o re

paración de templos, fomento de 
te Iriedad, culto divino, etc., fue
ron, distribuidas 427.500 pesetas 
entre las siguientes parroquias y 
liHales: 

A«alño, Alvite, Ardán, Bardu-
«as, Ba^oy, Béi'tola, Brates, B u -
jantís» Cecebre, Colúns, Cos, C u -
Ueredoj Frulmer Laraño, Lois, M a . 
telobci^ Mondego, Monfero; Ner 
wa, Nwnide, O, Olas, Ons (San
ta María), Parada (San Pedro), 
Pereira. (San Andrés), P iñe iro 
(kan Mamed, rilial de Estacas), 
JJwiro (Santo Tomé) , Presedo, 
•robaos, Runiille, Santacom'ba, 

(Nuestra Señora del Car-
?*n), sigrás, Soaserra, Tojosoutos, 
^tende. Valladares, Vilaboa 
gtote). vilacoba (Santa Eulal ia) , 
^armo (Santo Tomás) , Villada-

destino a construcción o re-
wracion de Casas Reetorales se 

^tribuido 405500 pesetas 
x ^ parroquias siguientes: 

^ ^ A M e i r a s , Andeim. Ai-C. 

en la Casa de Ejercicios do 
Bastiagueiro (La Coruña). 

LAS OPOSICIONES A 
MAESTRO DE CAPILLA 

Continúan celebrándose las 
oposiciones a la PIaza de Ca
nónigo Maestro de Capilla de 
la Catedral Composteiana. 

Se ha retirado de las oposi
ciones dgn Isaac FéUz Blanco 
de Toledo^ continuando en el 
desaiTollo de los ejercicios pro 
gramados eí diocesano de San 
tiago. don J u a n Bautista 
Blanco 

CABALLEROS DE SAN 
IGNACIO DE LOYOLA 

Hoy, sábado, a las oeiho de 
la tarde, la Congregación de 
Caballeros de San Ignacio de 
Loyola celebrará la Sabatina. 
Acto de Congregación men
sual y a eontimiación la San
ta Misa. 

Se trasladó al día de noy 
por haber coincidido el primer 

«—• uuauj, ^anas, uas- sábado de mes en las proxi 
ro (Crend€s, Dordaño, Estei- midades de Reyes. 

»o ( S a í . ^ « r a , Jomes, Lei-
*> í a r í a ^ Lourizán. Luei-
« u i a i M 0 ^ 1 1 ^ í r tela (Santa 

i w í l ^ Portor' Presqu^-
^ S W t í ! ^ s ' Queijas, Rian-
Vlfitt ^ Tah€ayo, Tállara, Vilar, 

VlSrrA AL CARDENAL 

« i a í i e v ^ f ^ ^ ^ su EmJa4'n 
A r S n ^ i 1 ^ eí Cardenal 
tio ( S 1 (ÍOctor 0011 Fernan-
•n e l S f - Pa l ac ios - ^ » 
^ & 0 r . A r | 0 b i S p a l a i a 
temtoriaf r r a ^ la Unión 
£ i n s í g t ^ Cooperativas 
^ 4 i o S L m r p i l r a d o c a m b i ó 
^ntes dA L u 0 n l0s compeh 
H C u S u ^ J u n t t a c e r e 

1,10 l o e se «Ht fbn»* 

R E P A R A C I O N D E T E M P L O S 
E n el Bolet ín Oficial del 

Arzobispado en su reciente edi
ción publica la relación de pa
rroquias entre las que se han 
invertido para la construcción 
y reparación de templos, ia can
tidad de cuatrocientas veinti
siete mil quinientas pesetas. 
También inserta ]a relación 
de las Casas Rectorales entre 
las que se invierten cuatrocien
tas nueve mil quinientas pese
tas para construcciones de nuer 
vas o reparaciones. 

Igualmente da cuenta de la 
relación de l0s sacerdotes falle
cidos durante el año 1963, que 
en total son 16, figurando entre 
ellos dos canónigos de Santiago 
y otro de la Colegiata de L a 

Cesó la s i tuación de excedentes 
forzosos de l!os profesores de l'a 
Banda Municipal de Música. 

Por ests razón, se atiende ya a 
la reorganización de la famosa 
Banda de. Música en Ios tiempos 
de L). Francisco Martínez, D. Ig 
nacio Rodríguez, y los maestros 
Goterriz y Davia. 

Santiago c u n a de «Música ea 
Compostela», es dig"3. por s^ ran
go culturaj e historia musical, de 
contar con una excelente Agrupa
ción. 

¿A ello e st á n dispuestos el 
Ayuntamiento y los componentes 
de la Banda?. 

E l tiempo y los hechos lo dirán. 
Ayer por la mañana, tuvo lu

gar en un departamento de la Qtie 
fué Casa de Beneficencia, Ia pre
sentación de log componentes de 
la B a n d a , incluso su Director, 
ilustre conferenciante musicólogo. 

No¿ han informado que el ves
tuario y ei instrumental, por efec
to del tiempo en que UQ fueron 
usados, presentan bastante, mal as
pecto. Habrá que invertir alguna 
cantidad en reparar l o s instru
mentos. 

Ayer pasó el día en Compos
tela. un músíco pontevedrés , q ú a 
no. habló de la Banda de Música 
de nuestra ciudad, después de ha
ber cambiado impresiones con va
rios profesores de la B a n d a S 
otras personas interesadas en ella. 

L e invitamos al diálogo y tal 
como se desarrolló se lo ofrece
mos ai lector. ¡Conste así!. 

— ; Q u é concepto le merece San
tiago en el aspecto musical?, 

-—Para mí, Santiago, tal vez sea 
la ciudad más apropiada Para po
der tener y lograr un conjunto 
musical a tono con ^ íara» <fe 
que goza Composteía. 

—¿Cómo orientaría la reorga
nización de ¡a Banda Municipal de 
Música?. 

—Me formula una pregunta de-
respuesta delicada. Sin embargo, 
entiendo que la Banda de Música 
para ser un conjunto apreciado 
por ei público, como requisito es-
necial. entre otros de fácil dedu-
ción, es conveniente q u e exista 
armonía entre sus componentes. 

—¿Tiene usted referencias de 
la Banda Municipal de Música 
Santiago?. 

—Muchas, 
—¿POr ejemplo? 
—Unas muy buenas y otras muy 

malas. 
—¿Una buena? 

—Que art í s t lcsmcnte ha estado 
muy bten en i » período de a ñ o t 
a trás y no «Sí caso de citar vm 
época» y su» ifllrwtores. EWé en 

la mente- de todos. 
—¿Una mala? 
-—La presente. 
—•¿Puede tener ün buen futuro?" 
—Sí. 
—¿Cómo? 
—Me excusará . Prefiero la elo

cuencia del silencio. 
— S i le fuese confiada la direc

ción de la Banda, ¿qué haría os-
ted? 

—Cambiar tod0 de arriba aba
jo, y trabajar s in descanso, que 
es lo qíue esto- requiere. 

—¿Es tan necesario? 
—Sí . 
—¿Tiene usted experiencia de 

tal labor? 
—Sí. 
— U n detalle, por favor. 
—Una de las Bandas Populares 

que dirigí donde la labor no pue
de hacerse a gusto de todos y en 
la que logré algo de lo que me 
propuse. 

—¿Aquí, en Galicia? 
—Sí; coneretamente en Vigo, 

¿Otro detalle? 
—Con la Orquesta Sinfónica de 

Segovia. 
—¿Qué hizo usted? 
— L o imí»s ib le . 
- f ¿ Y qué? . . 

— E l señor: cabo-miisico del Ejér-
jército y que mis- superiores fue
sen en el conjunto- mis subordina
dos. 

—¿Cuál es e l mayor problema 
con que tropieza una Banda de 
Música? 

—Tai' vez su vestuario e instru
mental y s in olvidar los haberes 
y la- disciplina. 

—¿Dirige usted alguna colecti
vidad musical? 

—Oficialmente no; pero tengo 
reorganizada la Orquesta de Cá
mara de Pontevedra, que pendien
te de protección económica espe
ra hacer la presentación oficial. 

¡Habrá que reflexionar en las-
respuestas de este joven director de 
Bandas civiles de Música! 

J E S U S R E Y A L V I T E : 

C R E á C I O i 
D E E S C U E L A S 
E N S A N T I A G O 

Con u n laudable fin que corro
bora el in terés de nuestro Muni-
eipio en favor ¿ e resolver el ter
ciante p.rQhiema que tiene plan
teado la primera Enseñanza en 
Santiago-, se han creado tres nue
vas escuela g: en el CastiñeiriñQ. 

DQs. di? párvulQsi a base de 
títilizaT los locales en donde fun
cionaban ¡as dos unitarias exis
tentes que se han integrado en el 
Grupo E s c O i a r recientiemente 
Inaugurado, y otra de nueva crea-
ción en el G'uPo Escoiar de re-
ferenci». 

De igual manera, y « n la ve
cina localidad del municipio de 
Enfesta se ha creado otra escuela 
unitaria en la localidad (je- Gr,1.ioa 

En- dichas nu.e v a s creaciones, 
aparte del i n t e r é s de l a Junta 
Municipal de Educca ión primaria 

i ha puesto espec ia l í s im0 interés el 
inspector de Primera Enseñanza 

| de l a Zona, don Victorino paia-
í cios Sá^nz de Uríu-ri. 

E L D I R E C T O R D E E N S E Ñ A N Z A 
P R I M A R I A V E N D R A A 

G A L I C I A 

A t ítulo de rumor informativo 
recogemos la Noticia de q u e e l 
Director General de Enseñanza 
Primaria, D. Joaquín Tena Art i 
gas vis itará Galicia a finales del 
presente mes o a primeros del 
mes entrante. 

Durante su visita estudiará va
rios e importantes problemas re
lacionados con la Educación P r i 
maria en la región gallega. 

VISITA DE INSPECCION 

. Ha estado en Santiago, en 
visita de inspección, doña Ma
ría, Padrón, inspectora de es
cuelas del Magisterio, la cual 
presidió una reunión de claus
tro! con ios; directores de fas 
escuela&-del Magisterio mascu
lino y feminino de esta ciudad. 

En dicha reunión se trata
ron diversos asuntos relacio
nados con la labor que las 
mencionadas escuelas realizan 
y problemas que tienen plan
teados. 

E l Presidente Johnson ohtuvo-
623 votos como candidato demó
crata, y Nixon 222 como candida
to republicano. 

E l senador Harry Goldwater, 
invitado también, obtuvo 115 vo
tos, como candidato republicano., 
y el gobernador Will iam Scranton, 
de Pensilvanya, 113. — (Efe), 

U N A B O G A D O N E G R O , C A N D I 
D A T O A L A P R E S I D E N C I A 

C H A R L E S T O N , (Vh'gmia), 10.— 
U n abogado de raza negra, Pau' 
Zuber, ha anunciado que se pre
sentará a las elecciones primarias 
en el estado de Virginia Occiden
tal con el fin de proponer su canr 
didatura a la Presidencia de los 
Estado^ Unidos en representación 
del partido republicano. 

Paul Zuber, que cuenta 37 años 
de edad y pertenece al Colegio de 
abogados; de Nueva York, lia da
do a conocer su decisión, en. -1 
curso de una conversación te lefó
nica con Un periodista de Char-
leston precisando que tmer de sus 
propósi tos de su campaña consis
tiría en unir al electorado' negro, 
de Virginia. Zuber desea que el 
elector, negro tenga, de esta for
ma. Ia ocas ión de mostrar su des
contento a n t e la actividad del 
congreso norteamericano, que., se-r 
gún él , no hace todo lo necesario 

para aprobar l a nueva legis lac i»* 
de derechos civiles. — (Efe), 

C O N N A L L Y SE- P R E S E N T A R A 
A L A R E E L E C C I O N 

A U S T I N , (Tejas, 10. — E l Go 
bernador de Tejas, John Conna 
lly. ha. anunciado que se: presen 
tara a la reelección y ha predicho 
que el Presidente Johnson gg- He 
vará la mayoría de los votos dt 
su estado. 

Connally, que resultó herido et/ 
el atentado que costó l a vida, al 
Presidente Kennedy,, hizo esta de 
claración en ei curs^ de una con 
ferencia de. prensa en lá que ® 
le interrogó sobre sus. intencionef 
polít icas futuras. 

Anunc ió el Gobernadoj? que fe 
' demócratas tendrán una absolute 
mayoría en Tejas pero se negó & 
comprometerse en la nueva arme
nia en Teja,} pero se n e g ó ^ com 
prometerse en la nueva armonía 
surgida entre el Presidente John 
son y el senador demócrata Balpii 
Yarborough, de Tejas^ 

Uno de 'Os motivos- de la vi 
sita del Presidente Kennedy a 
Tejas en el pasado noviembre era 
el de suavizar la tenSión entre las 
distintas facciones ¿ e l partido de
mócrata. Desde «l asesinatí) de1 
Presidente. Johnson y Yarborough 
«e han entrevistado en varias oca 
sienes, — (Efe) , 

i 

a U l i í ! Il 

5 

li M i i i 

S U M M O R A L 
P R I N C I P A L : «El buscavidas». 3 

R. Mayores de 18 años, con re
paros. 

M E T R O P O L ; «Marisol rumbo a 
Río». 2 Mayores de 14 años . 

S A L O N : «Al borde del infierno» 
I C . 

C A P I T O L : «Hatari» 1 Todos^ in
cluso niños . 

Y A G O : «Ana Such». I - C . 
AVBWIDA: «Sabían demasiado)», 

t M«ycre5 d« 18 aíío*. 

flgfwsci ff l ípl i i 
C l i i É i 

® Ministro de la Goberna
ción envió a. la. Agrupación 
Fotográfica Compostelana un 
valioso trofeo, de casi un me
tro, con destino a ia H Expo
sición Nacional Fotográfica 
que se celebrará en esta ciu
dad en el próximo mes de 
febrero-

BARCELONA. 10.— El di
rector General de Comercio 
Interior, señor Matarranz, ha 
manifestado a los periodistas 
que su Departamento opina 
que el comercio puede estar 
abierto las 24 horas del día. 
y se mostró partidario de una 
libertad total, absoluta, de 
apertura de estaiblecimientos 
pero, naturalmente, hay que 
velar por los derechos de quie 
nes trabajan en ellos. L a líber 

\ e s l a i ü H i s 
tad de horario crearía ademá.1-
una gran cantidad de pues;tofe 
de trabajo, cosa que es muy 
interesante. 

Entiende el señor Matarranz 
que sería una expansión en e' 
comercio, un desarrollo eédni 
mico, facilitar que. el comprar 
dor compre cuanto- le dé ía 
gana y que Ja tienda esté- siena 
Pre abierta, y que haya des 
o tres turnos dé trabajo-
Cifra 

L a C o n f e r e n c i a A r a b e 

E L R E Y S á l D REPRtSENT4R4 

LONDRES, 10. — B Rey 
Saud de Arabia Srudi repre
sentará a Su país en la Confe
rencia Arabe "en la cumbre" 
para tratar sobre los planes 
israelíes en torno al río Jor
dán, que se inaugurará en E l 
Cairo el lunes próximo, ha ; 
'anunciado Radio Ammán,, ha-" 
ciendose eco de una alocución 
de Radio Meca.—Efe. 

APREMIQS PARA "UN PLAN-
DE ACCION CONTRA 

ISRAEL 

E L CAIROi 10. — El perió
dico- "Al Ahram" apremia a 
los reyes árabes y jefes do Es
tado qde s© reunirán en está 

capital ei lunes, p a r a que 
adopten "un pian de acciói-
contra Israel", en lugar de de
dicar todos sus esfiierzos a 
tratar sobre el plan israelf df 
desviar el río Jordán. 

Mohammed Hassanein Hei 
kal, director del periódico; di 
ce que será fácil obtener« mi 
llones de libras de diverso" 
países árabes,1, para fínalizá" 
un proyecto árabe P -̂ra dee 
víar el río de su curso, veri eí 
Liban© y Siria-

" E l principal problema, sii 
embargo es que Israel áümei 
ta cada vez más su potencia 
y es necesario enfrentarse \ 
peligro: antes de que sea dt 
masiado tarde •'. añadió. —Ei< 

D E S A N T I A G O 

Duraste esfa semina estarán 
abiertas -áesde' las nusve ? media 
hasta las once de la ncxáie tas 
farmacias deí 

D Julio Iglesias Rodríguez. 
Avda- de Coimbra, % (Estila). 

Doña María Panise Ferrer. 
Fonseea, 2. Teléfono, 3156. 

Doña María Dolores Sexto 
Vázquez.— General Aranda. 6 
(Enseñanza). 

Doña María Teresa Barbosa 
Quicter.— San Pedro de Me-

) zonzo, 2. 
ti- partir de las once de la noche 

corrasponde: 
Doña iren« Regueiro tofit. Cfa-

»« Reales. 10 (Antiiiasí. TeléfOT» 
1723 

ivo, sin 81 

En la mañana de ayer ce
lebró su entrenamiento habi
tual el conjunto del Real Club 
Deportivo, que el próximo: do
mingo h ade enfrentarse, en 
partido de Liga con 61 Real 
Santander. 

A la vista de los áconteci-
mientos es de suponer que el 

once que salte al campo no 
d i f e r i r á del alineado hace 
ocho días ante el Osasuna. 

De no surgir novedades de 
última hora el equipo será el 
siguiente: 

Pampois; C a r l os,' Pesaso. 
Domínguez; M a n i n. Aurre; 
Loureda, Escola, Velo-o. Lá
melo y Montaívo. 

M optimismo entre los atl-

cinados. es grande ys todo 
reduce a especular con el tan 
teo pues la victoria, se da po 
descontada, y cosa lógica dad 
la marcha del club en ia com 
petición. 

Aima<'4ái»dose toeremfn^ 
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuesira sefi» 
c!Sn de ANTlSfriOS PO», 
P A L A B K A S saíisfaráí <?uft 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



^ | C A R T A D E W A S H I N G T O N | ^ 

E l Presidente de E E ü ü . p o d r í a 
l l a m a r s e en 197 
Su personalidad es más destacada que la de su hernano Robert 

L A I G L E S I A V A A S U C U N A I C U N A • • • • • « 

e y 
y » 

WASHINGTON. — (Del corres, 
po îsai la Agencia LP j u l i o 

M rtano, en exciusiva para E L CO. 
JECREO GALLEGO). 

¿V-iv-»á A entrar un Kennedy 
n̂ la casa Blanca? E^^ es 1* 

liregunta que se hacen.millones de 
estaacunî -fenses, tras haber aban, 
«onado definitivamente jacqueU-
ne y sus hijos la mansión presi
dencial. Tres generaciones basta
ron para que la familia de emi
grantes irlandeses expulsa,jos por 
«1 hambre de su pajs natal se iza-, 
ran hasta la cumbre jerárquica 
del país de adopción. No es de 
creer que el «clan,, Kennedy) que 
tan importante se ha revelado, ha
ya renunciado con la violsnta 
muerte de J0hn Fitzgerald ai s<u-
premo objetivo de todo político 
norteamericano: la Casa Blanca 
presidencial. En la familia, diez
mada por el destino adverso. joe) 
el mayor, murió durante ia gue
rra y su hermana Kathieen pere
ció a consecuencia de un acciden
te de aviación quedan todavía dos 
hombres capaces de empuñar la 
antorcha que un oscuro atentado 
hizo caer de las • manos de] más 
importante de la dinastía. Estos 
dos hombres son RObert, ministro 
de Justicia, que Se ha convertido 
a los 38 años en jefe del ((Clan» y 
Edward, llamado Tedd, que f u é 
elegido el afio pasado senador por 
Mássachusetts a la edad mínima 
de 30 años. 

Quedan también dos miembros 
políticos de la familia, casados 
con Eunice y jean Kennedy sus
ceptibles isualmeñíe de tenér un 
futuro político: Sargent Seriver, 
director del «Peace Corps»,, tan 
grato al difunto John F- Kennedy 
y Stephen Smith, que preparaba, 
por cierto, en Nueva Y0rk, la pró
xima campafia electoral del presi. 
dente cuando ocurrió el tráfico 
magnicidio de Dallas. 

De todos estos varones de la fa
milia Kennedy, el más destacado 
en est0s momentos actuales es E0-
bert, a quien buena parte de la 
«ación llama familiarmente «BOb-
hy». Cuando su hermano le nom
bré ministro de Justicia apenas 
había cumplido lo» 35 años. L * de
cisión presidenc i a i fué terrible
mente criticada y a la sazón; p©ro 
los hechos se encargaron de dar 
la razón a JOhn F. Kennedy, «BOb» 
se convirtió prácticamente en ei 
número Z de la Administración 
y cuando el presidente tenia que 
tomar una determinación hacía 
qu« le llamaran. Estuv» a su lado 
sin moverse durante los trágicos 
mementos de ía crisis cubana. 

«TEDDX» ES E L MAS 
INTELIGENTE 

Pese a todo, no se considera pro
bable que Robert permaneZca mU-

cho tiempo en el cargo de «at-
torney general,,, ministro de Justi. 
cia que o c u p a en 1» actualidad. 
Hombre rudo y bastante Intransi. 
gente es de sobra conocida su in
compatibilidad con el actual pre
sidente Johnson. 

Es posible que vuelva a su Mas. 
sachusetts nativo, donde el sim

ple hecho de apellidarse Ken-

¡ 

| E l v ia je de P a b I o V I , P e r e g r i n a c i ó n 

colectiva del pueblo de Oíos hacia su renova.nñn i 

P o r M o n s » M a n u e l L a r r a í n 

Obispo de Talca (Cniie) y presidente del C E L A M 

S U Santidad Pablo V I no ha ido él solo a 
Tierra Santa, Este viaje histórico tiene ua 
profundo significado para cada uno de nos. 

otros. Todos hemos ido con el papa. Este viaje Ha 
sido el signo visible de 1» Iglesia peregrina pe
renne que camina pOr la tierra «n busca de la 
Jerusalén definitiva. Es el Concilio Vaticano I I 
que ya e.n busca del mundo moderno y quiere 
atraerle al centro histórico de donde partió hac* 
veinte siglos su dinamismo evangélico 

Sobre la oarración detallada de la Prensa de 
este viaje, sobre las anheladas conversaciones 
con los jefes ortodoxos, hay algo más profundo 
y rico en promesas: la confrontación de la Igle
sia con la cuna m i s m a de su nacimiento, esa 
vuelta plena a su espíritu primitivo. ((¡Vayamos 
hasta Belén!» fué el grito de lo» pastOres atónitos 
ante el angélico mensaje de la Natividad del Se
ñor, ese momento de la Historia en que se hizo 
realidad el encuentro entre el hombre y Dios. 
Esa noche callada de diciembre los ángeles trans
mitieron al linaje humano su nueva: 

«Os anunciamos una gran alegría, que es para 
todo el pueblo. Os ha nacido hoy un Salvador, 
que es el Cristo Señor, en la ciudad de David,,. 

SIGNIFICACION DE LOS 
SANTOS LUGARES :—: :—: 

sericordia. ios que verán a Dios ,„ „ . 
el reino de los ciejos. ' 1 s lúe poseeráll 

La visita del pap'» a Tierra San»., 
signo de una liberación interior dest n ^ PUfis. 
canzar la libertad en la verdad Ha ^ a aj-
de la Humanidad que busca salir L r éx0<,0 
vitud del mal, para llegar » la tierr escla-
de la santidad. a Proineti<ia 

Ante un mundo nuevo, u igies¡a no \ 
para construirlo, su doctrina social n» da(,0 
obligatoria,,. Para aplicarla habrá áüe r^1* ^ 
se de muchas cosas a las que estában, tlê p<)jar-
dos, habrá que peregrinar en medio 8 ^ 0 ^ ^ * -
toricas de ¡«certidumbres cruzar tier a hiS' 
pitas y hostiles. Todo éxodo es s^mxtxl & Inhós-
por el desierto, un caminar sobre J ^ ***** 
dente y calcinada, un avanzar haci a 
fecunda de Canáa, cedond 
Nueva junto a la antigua fuente de 

can-
a la tierra 

iaentfdfieCaiala 
de la verdad, ÍMater et Magisira, de j u a f , 

«LA P R I M A V E R A H I S ^ * * 
R I C A D E L A I G L F s í * P" 
H A I N I C I A D O w S U SE 

Jacqueline K e n n e d y saliendo de: temipao. ail finalizar los funerales! por el eterno descanso d e l 
alma de su esposo. Le acompañan, sus des hermanos poriticos, uno de el.lDs —el de la izquierda en 
la fotognafía— cuyo nombre suena ac^aialmente para ocupar el cargo de Piesidenite de los E E . UU. 

nedy ie facilitará la elección como 
G^ernador en cualquier momento 
propicio, 

pero quienes conocen bien a los 
miembros del ((Clan,, no le augu-
ran un p o r v e n i r presidencial. 
Creen, por el contrario, como «n 
general los miembros de la propia 
familia, que si tiene que haber al
gún día otro Kennedy en la Casa 
Blanca será el actual jcyen sena
dor de Mássachusetts y no es im
posible que el propio Robert apo
ye con todas sus energías esta can. 

didatura y haga todos los esfuer
zos necesarios para que su herma, 
no llegue a la Presidencia. 

Claro que Teddy es por ahora 
muy joven y dada la confusión de 
la política presente estadouniden
se, tiene Johnson buenas prPbabi. 
lidades de permanecer en la Pre
sidencia hasta 1972. Según la en
mienda número 22 de la constitu
ción, nadie puede ser más de dos 
veces presidente y permanecer en 
ei Poder más de 8 años. Pero en 
ei caso de que el plazo entre la 
muerte del presidente y la fecha 

d* las próximas elecciones seá de 
me-nos de dos añoSj una precisión 
prevé que como en el caso del 
Presidente johnsou| pueda soUci-
tat dos veces ia renovación de su 
mandato. En 1972, si es todavía 
presidente, Johnson habrá estado 
nueve años en el Poder. 
" En este memento «Ted'dyn Ken
nedy habrá cumplido los 40 años 
y tendrá la suficiente experiencia 

: política para sor designado por su 
partido candidato presidencial. 

UN POSIBLE VICEPRESIDENTE 
No es imposible incluso que el 

ya citado Sargent Shriver, que fOr 
ma también parte de Ia familia 
Kennedy pueda alcanzar también 

• las altas eaferas políticas, joven 
y acometedor, dirige ahora el Corp 

peace),, una de las más brillantes 
iniciativas dj la Administración 
Kennedy. Se trata, como es sabi
do, de un cuerpo de voluntarios 
destinados a trabajar en ios paíseg 
subdesarroliados. Estos voluntarios 
son en la actualidad 70 000, y para 
ellos ShrivCr es un hombre capaz 
de todo. Se habla de su posible 
designación como candidato de
mócrata a la vicepresidencia, eu 
noviembre de 1964, al lado del aC 
tual presidente Lyndon jofinson. 
Su aureola de liberal dei N0rte 
y miembro de la familia Kenne
dy podría favorecer este nombra
miento y de esta manera dentro 
de once meses el «clan» de los 
Kennedy habría vuelto ai Gobier^ 
no de la nación americana. 

(Prohibida su reproducción). 

El viaje de Paulo VI ha tenido ei vaiftl. „ 
arenga con que Moisés nos muestra u * 
señala el camino, cada cristiano de,*? !,' • 
con donde vive, ha acompañado ái P a l tm' 
peregrinar cargado de significación v 
ranza. y ae espe. 

Baién, Nazarcth, ei Goigota ei serm „ 
Montaña y otros sitios que e] Pana ha la 
el Jordán, Betania, J ^ ^ ^ J ^ ^ 
lea no han siUc mA l' ^ l -

slmpies lugares 

En la Navidad de 1963 la Humanidad recibió 
otro mensaje, eco del primero; e] anuncio de la 
peregrinación de Paulo VI a Tierra-Santa. Fué 
también un llamado «para todo el pueblo», pa
ra todos los hombres; es la invitación A que me
diten y comprendan que la Humanidad encon
trará su meta solamente en la restauración de 
ios valores supremos que cada uno de estos San
tos Lugares representa. 

BELEN es el desasimiento de los bienes te
rrenos frente al espíritu de lucro y codicia que 
invade al mundo. 

NAZARETH es la humildad de l o s medios 
cristianos —la oración, la mansedumbre,' la pu
reza-- frente a la incredulidad del mundo, al 
poderío de las armas, la concupiscencia. Es el're
torno a Ios grandes valores del hogar cristiano 
frente a la disolución de la familia. Es la con
templación silenciosa de Dios, frente ai activis
mo que lo relega. 

E L GOLGOTA es el sentido del deber, de la 
austeridad, del sacrificio, frente a la moral hetío. 
nista del gozo y del placer, Es la dureza de la 
Cruz, el sentido redentor del sufrimiento. 

LA MONTAÑA de las bienaventuranzas es el 
lugar liamado a buscar la felicidad donde Dios 
la ha puesto, felices los pobres en el espíritu; ios 
que lloran, los que tienen hambre y sed de justi
cia; los misericordiosos los limpios de corazón, 
los perseguidos por amar la justicia, los artesa
nos de la paz Ell'>s serán los que alcanzarán mi- " c u ' " ^ J ^ s 

lea, no han sido para nosotro 
geográficos. Son más bien ias p a r a d a s l ^ S 
de esa gran peregrinación colectiva dei nn^r 
de Dios unido a su Cabe2a visible* Pa 
xionar en la renovación c r i s t i a n o V, a . 
existencia, en la confrontación p e ^ ^ ^ 
Evangelio, a fin de renovarnos ¡„ternamete X t í 
diar este «mensaje» en nuestro eStii0 fíp L ' 
fortalecidos por esta peregrinación espiritual ' 

La nuestra es uña generación s ^ a a v " 
mentada. SObre todo América Latina tierra ^ 
angustia y esperanza, puede renovar sus bríos 
espmtuales con esta peregrinación Por Tierra 
»anta. Que en el marco del Concilio VatieanA n 
encuentre la porción que le toca en el cumpl. 
miento de la palabra profética de Pío XII- «La 
primavera histórica de la Iglesia se ha iniciado 
a pesar de nubes, vientos y tempestades El ve
rano histórico radiante ya se dibuja sobr'e «i ho
rizonte no lejano de la Iglesia y las nacio
nes, el horizonte del mundo» (Mar^o 19 d„ 1 ^ 

No en vano la peregrinación ¿e Pablo VI tef-
minó en la Epifanía, en cuya luz contemplamos a 
la Iglesia, Esposa de Cristo, como signo de sal-
vación levantado en medio de ios pueblos. 

A ASOCIADA) 
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M u n d o M a r í t i m o 

Equipo de r a d a r de corto 
y largo a l c a n c e 

Cántara de televisión 
de 750 gramos 

E s l a m á s p e q u e ñ a d e í m u n d o y h a 

s i d o d i s e ñ a d a p a r a u s o e s p a c i a l 

WASHINGTON. (Servicio «spe-
cial ICE). — Los Estados Unidos 
acaban de construir una cámara 
de televisión considerada como ^ 
máí pequeña de] mundor y cuyo 
peso asciende solamente a 750 gra
mos. 

La nueva cámara «moleculari-
zada» emplea un tubo vidicón de 
2,5 centímetros de longitud por 5 
centímetros de anchura y 9 de 
altura. P a r a su funcionamiento 
necesita, solamente, 4 watios de 
energía eléctrica. 

Ei Vicepresidente y D i r e c t o r 
General dei Centro de Defensa, 
Buford M. Brown, manifstó al dar 
a conocer la nueva cámara, que 
Su ligereza, su reducido tamaño y 
su escaso consumo se han podido 
lograr gracias a lo que se conoce 
como «electrónica molecular. 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

Dicha técnica consiste en la agru 
pación en pequeños bloques de 
sustancia dolida de las funciones 
que ordinariamente Se asignaban 
a diversci componentes electróni
cos. 

L a diminuta cámara, construida 
por Westinghouse c o n carácter 
experimentali Se destinará a usos 
espaciales y militares, fundamen
talmente para la inspección de ia 
superficie lunar a bordo de aero
naves de reconocimiento. 

A i reducido tamaño de la cá
mara ha contribuido también la 
existencia de los t u b o s vidicón 
electrostáticos más aptos que los 
de tipo magnético. 

Hasta la fecha, las cámaras de 
televisión lanzadas en distintos, 
satélites para la exploración es
pacial han pesado, cuando menos 
7 kilogramos, y han necesitado 30 
watios de energía eléctrica para 
su funcionamiento. 

Las imágenes transmitidas por 
la pequeña cámara son de una 
gran claridad. 

El número total de partes de 
la nueva cámara es de 197, in
cluidos 36 bloques electrónicos me 
leculares. Una cámara convencio
nal de I5 rriiáma!' cápácidad nece
sitaría 58¡á piézas distintas. 
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; ; A ú n s e c o m p o n e n o p e r a s 
• • • • M i n n a M i ^ t M n i i i n n t 

LONDRES. - Se ha creada un 
pequeño equipo de radar tipo ma-
riño, con un radio de acción des
de 13,5 m. hasta 65 kms. E l equi
po se monta a fin de que pueda 
"érvir todas la finana'idades de 
gran variedad de barcos, puede 
usarse a bordo de un remolcador 
portuario o de un petroJero de 
100.000 toneladas. De este modo, 
los buques de gran tonelaje ño 
necesitarán llevar dos equipos de 
radar, uno para navegación en al
ta mar y otro para las proximi
dades de puertos o la navegación 
fluvial Sino que bastará con el 
nuevo modelo que abarca ambas 
aplicaciones. Las válvulas electró
nicas han sido reemplazadas por 
transistores, con lo cual se redu^ 
ce el tamaño y ioS gastos de man
tenimiento. E l e q u i p o satisface 
tres necesidades; claridad en los 
"os de tan solo 13,5 m.| pronta 
detección de pequeños objetivos, y 
detección en toda calse de condi
ciones atmosféricas. Lag principa
les característica, son P] diseño y 
Ja transistonzación. T o d o s ellos 
tienen escalas de siete graduacio
nes: 0,75, 1,5, 3, 6, 12. 24, y 48 
milla; náuticas. Otras importantes 
propiedades son máxima seguri
dad de funcionamiento y modera
do consumo. 

AMPLIACION DE UN PUERTO 
BRITANICO 

E l 25 de Noviembre se celebró 
la ^auguración oficial de ]a am. 
pliación dei puert0 de Hull, con
siderado como el tercero, en cuan
to a sus dimensiones 
Bretaña 

todo el 
con esta mejora se ace-

Hl 27 4e noviembre se ha estrenado en el Teatro NacloiM de MuivcJi —reconstruido después de s.u 
daStauoción por las Wombas en 19*3 l a ópera más ireedente del compositor ailemán Verner E¿k «Da 
petición de mano de San Domingo» Un H foto, é . compositor, con ei manuscrito de la ópera en su 

oaisa de Muniioh.— ( F O T O P I E L ) 

de Gran 
E l movimiento de e s t e 

puerto asciende a 6,700 buques 
anuales procedentes de 
mundo, y 
lerará en un 25 por ciento las 
operaciones de arribada y salida 
de los barcos. Todo,s los añog se 
manejan en este puerto mercan
cías que llegan a 9 millones de 
toneladas cón un valor en con
cepto de derechos de Aduana de 
450.000.000 ¿¡A l i b r a , esterlina*! 

(75.600.000.000 pts.) Los productos 
comprenden lana, grano, madera y 
piensos para animaJes, Entre el' 
nuevo equipo, instalado en Hull, 
hay 45 grúas de seis toneladas, con 
un radio de 21 m. y ocho elevado
res de succión, cuya capacidad de 
funcionamiento es a tenor de 300 
toneladas por hora, alimentando 
un silo de 60.000 toneladas. Se han 
montado tres bombas Que' con 
una capacidad colectiva de 90-000 
litros, pueden mantener el aSua 
del puerto al nivel de h pleamar 
primaveral, con lo cual l0s barcos 
de 25.000 toneladas de peso 
to pueden ii?ar este puerto da' 
rante todo el año. 

NUEVO D I E S E L LIGERO 

Él pequeño motor diesel de un 
cilindro, que desarrolla 3 h. p. al 
freno y 3.000 r. p. m., ha sido V™' 
sentado por primera vez como 
unidad auxiliar y de propulsión 
marina en el Salón Internacional 
Náutico, inaugurado en Londres 
el día 1 de Enero. Se ha deScrlt0 
como uno de los más ligeros >' 
pequeños motores diese] de en' 
friámiento de aire. Sus principa
les' características son moderado 
consumo de combustible ^ ^ 
puesta en marcha. La producción 
comenzará el presente añ0-

SERVICIO DE INFORMACION 
MARITIMA 

En este mes se inaugurará ^ 
Londres un servicio de 'l^or^ 
ción relativa a detalle^ de baJ] 
eos, del que podrán valerse (0J 
ganizaclones extranjeras. Estara 
cargo de u n a empresa, fundada 
hace un año. que dispone de V 
computador provisto de ^ Ei 

las 
de 40.000 b u q u e s mercantes. 
computador puede comparar 
especificaciones de todos los 13 . 
cos almacenadas en su <<me.II1('}£) 
zador» con, virtualmente, to | 
grupo de requisitos, e iinPrim 
""a lista de todos ^ s buques ^ 

¡Pasa a sexta * m 
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